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Im e Ex.” Sr. 


1 
Dr.J.J de MENESES VIEIRA, 


em testemunho de 


É Outubro — 1894 
+ 


OLAVO, 


. Teu livrinho — Primeiras noções de Geometria — € 
um bom instrumento de ensino e uma prova da conquista 
que vão fazendo entre nós os sãos principios pedagogicos. 

Conseguiste 'libertar-te dos velhos moldes quanto ao 
methodo, aos exempios, ao estylo e ao sestro de arranjar 
compendios por empreitada e à la minute: acceita meus 
sinceros parabens ! 

Sinto, entretantá. que tivesses em um ponto transi- 
gido com a rotina (1), preferindo problemas abstractos ás 
questões práticas cuja resolução se offerece todos os dias 
na vida social. ed 

Receiaste por veniura os sarcasmos de que-foi victima o 
excellente M. Desargues, o consciencioso propagandista da 
geometria applicada às artes ? 

Que te importaria semelhante affronta? | 

Aos teus censores responderias com as textuaes pala- 
vras do illustre Clairaut em 1741 : À 

« Qu'Euclide se donne la peine de démontrer que les 
cercles qui se coupeni n'ont pas le même centre, qu'un 
triangle renfermé dans un autre a la somme de ses côtés 
plus petite que celle des côtés de cet autre; on ne sera 

. pas surpris. 
` « La géométrie avait à convaincre des sophistes obstinés 
v "A 


(1) Não transigi em absoluto porque pretendo publicar uma 
wrie de problemas de caracter essencialmente prático. 
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qui se faisaient gloire de se refuser aur vérités les plus 
évidentes. Il fallait donc alors que la géométrie eût, 
comme la logique, des raisonnements pour fermer la 
bouche å la chicane. Mais les choses on changé de face. 
“Tout raisonnement qui tombe sur ce que Je bon sens seul 
décide d'avance est aujourd'hui en pure perte et n'est 
propre qu'à obscurcir la vérité et dégoilter les lecteurs. » 
E na verdade, meu amigo, la géomèlrie du bon sens, 
a geometria realmente descriptiva e intuitiva é a unica 
que deve ter o direito de entrada nas escólas primarias. 
Este é o parecer do teu velho mestree amigo dedicado. 


“Algumas opiniões da imprensa 


Jornal do Commercio, 29 de março de 1895 


Os Srs. Alves & Cia acabam de editar um livro muit 
util do Sr. Olavo Freire. Intitula-se Primeiras noções dr 
“Geometria Pratica e dá ao ensino da geometria elemen; 
tar a facilidade que os estudantes não encontram em outros 
compendios. i , 

O Sr. Olavo Freire, pela clareza da sua exposição e 
pela excellencia do methodo que adoptou, soube tornar 
o seu livro uma obra didactica de merito verdadeiramente 
excepcional. Por elle a geometria elementar póde ser en- 

“sinada com grande vantagem nas escólas de instruceção 
primaria, e sabem todos quanto o conhecimento da geome- 
tria impõe-se hoje a todas as profissões. R 


Meneses Vieira. 
N. C. — 26 Outubro 1894. 


k o =e Como em outros compendios d'essa sciencia, o livro é 
* ornado de muitas gravuras, cerca de 260, explicativas e 
exemplificativas. 


O Paiz, 7 de abril de 1895: 


l Primeiras noções de Geometria Pratica. — O Sr. 

TE Olavo Freire, conhecido e reputado professor de desenho e 
trabalhos manuaes, soube com pericia compendiar em 
159 paginas, in-8º, todas as noções elementares de geo- 
metria pratica? / ' . 

i O- volume que temos presente constitue trabaiho uti- 
lissimo para as escólas primarias brasileiras. 


| do sr. Olavo Freire, agradecem 


Os numerosos exercicios e problemas praticos e as ni- 


` tidas e bem applicadas gravuras que encerra o compendio 


“do Sr. Olavo Freire elucidam cabalmente a materia, cujo 
ensino, amenisado d'essa fôrma, torna-se tarefa agradavel 
e facil ao professor e ao disciplo. 

Prefacia o livro do professr Olavo Freire o emerito 
educacionista Dr. Meneses Vitira, cujas palavras consti- 
tuem um brado de animação ay jovem professor e penhor 
valioso da utilidade de seu trabalho. 


O Democrata Federal (S, Paulo) 15 de maio 1895: 


Geometria pratica. Dos stimados e populares edi- 
tores srs. Alves & C.º recebemis um pequeno compendio 
escolar com o titulo Primeiras noções de Geometria Pra- 
tica, destinado, como se vê, aos estabelecimentos de 
instrucção primaria. 

O livro, compilado pelo sr. Olavo Freire, contém 
318 exercicios, 71 problemas e 233 gravuras. Desenvolve 
intuitivamente todos os elenigntos indispensaveis aos 
primeiros conhecimentos de mathematica linear, exempli- 
ficando os problemas com bôas gravuras elucidativas. 

Pela sua clareza de exposição e pela distribuição me- 
thodica das materias, torna-se | presente opusculo um 
livro de grande utilidade para ps principiantes, princi- 
palmente se considerarmos que no genero, raros são os 
auctores, que se prestam pela precisão e clareza, à apren- 
dizagem dos jovens estudantes. | 


Recommendando, pois, aos sys, professores, o livro 


ME É aos sympathicos edi- 
tores a valiosa offerta. | 
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NOÇÕES 


DE E 


GEOMETRIA PRATICA 


CAPITULO I 


PRIMEIRAS DEFINIÇÕES 
tii 


SUMMARIO : Espaço. — Corpo. — Extensão. — 
Volume. — Superficie. — Linha. — Ponto. 


Si collocarmos um tinteiro sobre uma mesa, 

elle fica em uma posição determinada no i 
espaço. tE 

ESPAÇO. A mesa está no espaço 
i limitado pela sala; esta no 
espaço comprehendido pela escóla; a escóla 
sobre a Terra; e a Terra, em continuo movi- 3 
mento pelo espaço. fu MORN 
" D'esta sorte todas as cousas es 


espaço : porém que espaço? — Onde 
principia ou acaba? 

0 espaço, sem ter começo'nem fim, encerra todas 
as cousas e estende-se em todas as direcções. 


a ` 
À Todas as cousas que occupam um certo 
logar no espaço chamam-se corpos. 


c Assim um tinteiro, uma 
ORPO. regua, uma mesa, um livro, 
uma folha, etc. occupam um 


E 
certo logar no espaço e são por isso chamados 
corpos. (fig. 1). 


“p= 
Figi s 
8-1. — Gatos, bola, cordel, são corpos 


” 


EXERCICIOS 


1. — Arnaldo! e i 
X : est 
nonne iban e livro occupa logar no espaço ? 
: S Rag é um corpo ? 
- — Då alguns exem l 
no pateo, na sala, na aa o e corpos * na aula, no jardin, 
X 4. — Um lapis será u 


— que 


à, no quarto. 
m corpo? — porque ? 
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O espaço occupado por um corpo chama-se 
extensão. |. 
EXTENSÃO. Podemos considerar a 
dq extensão com uma, duas 
ou tres dimensões, isto é, comprimento ; 
comprimento e largura; e finalmente com- 
primento, largura e espessura. a 


é, 


= t 
EXERCICIOS a , 


a 


1.— Roberto! que nome tem o espaço oceupado por um 
corpo? a. 

2.— Quantas dimensões púde ter uma extensão? 

3. — Como se chamam? 

4. — Quantas dimensões tem esta regua? (o professor mostra 
uma regua). . 

5, — E este livro? — este armario? — esta mesa? — esta caixa ? 


Ms 


A extensão com tres dimensões, isto é, 
comprimento, largura, e espessura, altura, dj 
ou profundidade recebe o ` 

VOLUME. nome de volume. e" 
` A porção do espaço com- 
prehendida pelas’ paredes, o soalho e o tecto 
de uma sala é um volume. v 
A altura ou profundidade é em certos ca- Va 
sos denominada espessura. a 
` Assim dizemos : a espessura de uma tôlha 
de papel, de uma táboa, etc. i 


í — 12 — 
( 


O volume de um corpo é 
occupa no espaço. 

Uma regua, 
> pam logar 
volumes 


0 logar que este 


um relogio, um lapis occu- 
es no espaço; estes logares são os 
desses objectos. 


EXERCICIOS 


Re = Beatriz ! q 


ual é o nome que recebe uma extensão com 
S dimensões ? 


[g - — Dá exemplos. 
Er 3. — Que é o volume de um corpo ? 
] 4. — O logar occupado por uma Tegua no espaço, que nome 
3 recebe ? p 

f 5. — Diremos acertadamente : à altura de uma folha de 
co Papel? — como dever j 


emos dizer? 
6. — Será certo dizer q e 
deveremos dizer? 

-?.— Qual o volume maior, 


8. — Qual occupa mais es 
litro d'agua ? 


Spessura de um poço? — como 


O d'esta regua ou do moringue ? 
Paço, um litro de leite ou um 


o dO a 


a corpo é separado do espaço que o 
cérca mado superficie, 
Uma Superficie não tem espessura. Quan- 
| do pegamos num livro ou em outro corpo 
z qualquer, é na super- 
SUPERFICIE, ien livro ou Ro) i 
l corpo, que tocamos ; 
rario fórra uma parede, é na, 


P 


» 


era Te a 


ana 
A epiderme do corpo humano, o a p 
: > sã u À - 
(pellicula externa de um fructo) são sup 
te tensão com duas dimensões, isto é, 
ti S ne de 
comprimento e largura dá-se o non 


erficie. A 
a kk corpos têm uma só superficie 
te] 


a de bilhar, um ovo 
uma esphera, uma bol 


(mi 


Fig. 3. — Vaso de flôres : 
um corpo limitado por 
duas superficies- 


Fig. 2. — Um ovo : corpo com 
ia unica superficie. 
i 


. . EX 
imã : outros são limitados 
2), um limão ete, ; outro 
me A : um vaso de flóres (fig. 3), uma | 
ae hp ar por tres: uma moeda de 
cals F “ . . 
nickel, um lapis eylindrico, 
O dado de jogar (fig. 4) é 
ficies; um esquadro, poi 
ci È , ` a = 
à pë superficies dos cor- 
pos podem ser planas ou 


y " a E . as " y. 
| 4 - 
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curvas; divi 
curvas; dividem-se portanto as superficies 
em planas e curvas. 


A superfici 
e plana é t ESF 
nada plano. tambem denomi- 


pi E ERA O, 1 cubos a O 


o Do ` ne 


“sentido inverso (fig. 7) uma superficie 


convexa; a parte inte- l 
| 


rior de um tubo (fig. 8) Superficie concava 


! again convexa 


As su ici 
5 táboa dá parnega de uma prancheta. da aan eee 
topi a mesa, de um espelho commum iein s 
anas, ou ; 
O iien E ri Fig. 7. — Uma telha : superficie convexa Fig. 8. A 
neiro utilisa- E. ca A 
a se de um instrumento êmpncida qua parte extérior € conoega: Pir 
chamado plaina (fig. 5) | synopse É 
a obter uma super- | % 
pe icie plana £ planas. 
À Es d TA , Superficies 6 ù ( concavas. 
As superficies do curvas. . . 
Fig. 5, — U 4 o 
ig. 5. — Uma plaina. ovo, de uma laranja, de Horaros pd 
EXE I 


O torneiro é o 0 = bola são curvas. 
as superficies perario que mais trabalha 
fabrica os « curvas; é elle quem nos 
S cabos de utensilios, as maçanetas, 


“as columnas ns 
Ea É os 10 1 a . 
Ea durraa. piões, cujas superficies 


As superfici n 
ICies c e 
convezxas. urvas são concavas ou 
Uma telha 
collocada de 
modo a servir 


Fig. a vi 
[4 Uma telha : sup i convex 
6 erfic e a 


å a superficie d'esta parede ? 


a superficie de um corpo ? 
o é sempre da mesma subs- 


1. — Heitor! onde est 
-2, — Que idéa fazes d 
, — A superficie de um corp 


“o 
9 


tancia que o corpo? Ro $ . . 
4. — Tem uma superficie tres dimensões ? qual a dimensão 
que lhe falta ? j 
5. — Póde um corp 
6. — Conheces alguns corpos te 


ficies ? é r 
7. — Por quantas superficies é formada esta regua - 
8. — Como se chamam estas superficies ? , 
abalha as superficies cur 


9. — Qual o operario que mais tr 
vas? — e o que mais trabalha as superficies planas ? E 


10. — Como póde O marceneiro obter uma superficie plana! 
11. — Quantas superficies tem um dado de jogar? 

12. — Como se chama à superficie de uma bola ? 

13. — Como se dividem as superficies curvas? 


o ter uma só superficie? — exemplos. 
rminados por duas super- 


de calha (fig. 6) 
concava e em 


14. — Como se cbama à superficie interior de uma cuia? — | 


mostra Ega 
uma superficie 
a exterior ? 


a =J= 


15. — Mostra algumas superficies concavas: — convexas. 


16. — Conheces alguns objectos que só tenham superficies 
Convexas ? — exemplos 


a 


A extensão com uma unica dimensão 
comprimento, chama-se linha. 
Um fio muito fino, um tr 


ou lapis sobr 
LINHA. podem ses” 


aço feito com giz 


ém pouco perfeitas; 
que os façamos, sempre 


“ ou uma espessura, e à 
geometri à 

Seometrica não tem largura nem 
espessura, porém un 


ntretanto par 


geralmente o 
lapis, o giz, a 
penna, o car- 
vão. 

O encontro 
ou intersecção 
de duas super- 


Minis, -  ficies(fig.9)dá- 

Pa O = Reon an e i (fig.9)dá 

duas Superticies ; uma pooção de : nos tambem a 
Ler Pe linha. 


rN 


, Ni =, 
p= Ny ny Me Na É 
x i WRA y F Cj 


Icamente comprimento. . 
à representarmos a linha 
empregamos 


sy 


Ro 
` 
i 


Po 


`~ Um fio (fig 12) bem esticado dá-nos idéa 


Ba. recta, de um cordel coberto de giz 
“4 i ST é . 
NR (o Elo iv = 


A aresta de uma regua, os contornos de 
um corpo, de uma fiòr, de um livro são 
linhas. 

As linhas são rectas (fig. 10) ou curvas 


(fig. 11). A e 
O 
e 


Ea 


/ 


Fig. 10. — Linhas rectas Fig. 1i, — Linhas curvas. 


de uma 
“ linha 


trumento 

usado pa- 
ra auxiliar x 
o traçado das linhas rectas chama-se régua 


e ma ESTSID OZ 
O carpinteiro e | Lo) 


Fig. 13. — Uma regua. kr 


P à 
Fig. 12.— Um fio bem esticado : linha recta. 


n pintor servem- 


“ce aloumas vezes, para traçar uma linha 
+ coa Us o Eu Age 
fixando-e Ba 


at» 21.0 ? f 


i à “ Ha m o r9 h f 
PA Rr, hip r , A PRA RBS À ey L. 


bem esticado pelas extremidades, levantan- 
sa RA 
fossas 


Fig. H 


do-o depois pelo meio e largando-o de repente 
(ig. 14). 


Designa-se geralmente uma linha recta 


por meio de duas let- 


Edge 


em cada extremidade, 
como por exemplo : 
a recta AB (fie. 15) 
De um ponto a outro só podemos tracar 
uma linha recta. | 


Fig. 15. — Recta À D. 


Uma, recta póde ser prolongada em ambas 
as direcções, 


Prol o 2 P 
ongar uma recta é dar-lhe maior 


extensã 

Nsão em uma ou em ambas as dir 
conforme o enuncia 
lo 


l ecções ; 
do, assim deve ser 
s O pro- 

ngamento de uma recta l 
Prolongar À 
Ma: ongar, por exemplo, AB (fig. 15) é 

-ine malor extensão na direcção. de A 
para B; e prolongar BA é f 
na direcção de B para A 


tras collocadas, uma “ 


azer-lhe o mesmo 


Ro 


ficie d'agua um phos- 


— 19 — 


A linha recta, segundo a direcção que 
segue, póde estar na posição vertical, hori- 
zontal ou inclinada. 

A linha recta está na posição vertical 
(fig. 16) quando segue a direcção do fio a 
prumo (fig. 17). i 

O fio a prumo compõe-se geralmente de 
um cordel, na extremidade do qual 
se acha suspenso um corpo- pe- 
sado. 

O fio a prumo é muito usado pe- 
los pedreiros. 

Em um relogio de pa- 
rede, quando não está tra- 
balhando, o pendulo occupa 
a posição vertical. 

A linha recta está em 
posição horizontal (fig. 18) Fig. ika 
quando segue a direcção da 
superficie das aguas quietas, tranquillas. 

Assim, por exemplo, se conseguirmos col- 
locar sobre a sùper- 


Fig. 16. — 
Linha re- 
ctaem posi- 
ção vertical. 


Fig. 18.— Linha recta em posição 
horizontal. 


Phoro e se este ahi se 


“conservar, ficará em posição horizontal. 
+ 


Vi tico 
` O instrumento que serve para se verificar 


Ep TOM 


Fig. 19. — Um nivel. 


se uma recta ou uma superficie está em 
Posição horizontal chama-se nicel (fig. 19). 
A linha recta está em 
posição inclinada (fig. 20) 
quando não estiver em po- 
sição nem vertical nem 
horizontal. 
CI É mara (#) 
a Fa = (fig. 21) que geralmente se 
medem as linhas rectas. 
Teo, Ci A 
Prado Pq é a unid ul de E : k 
i a ra de A PA chata | 
doi Cet do naasa 1) SiM 
T É s f; Fig. 21. — Um metro, tamanho matural. Am 


LT 
a 


O Am É a 
e y 


E Gus e in 


limetros, Fido p 
Fabricam-se tambem metros dobřadi os (fig. 21 ma “MM, ? 
l À ! g. 21) em + l : É 
- deira, osso ou metal, e em fitas de pino. aço ou papel. da de rectas, é uma linha curva 
é formada r 
i 


pire 
J 


PENE S Toz 


, 
Divide-se O metro em decimetros, centimetros e millime- 
tros. O decimetro é a decima parte do metro, o centimetro, a | 
centesima parte e q millimetro a millesima parte. 10 metros 
= 1 decametro; 100 met os = 1 hectometro: 1000 metros == 
1kilometro; 10000 metros =1 E nero ; 


= O 
po 
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Ha uma infinidade de linhas curvas e a 


mais simples é a circumferen- 

/ cia (fig. 20). 
Qualquer trecho de uma cir- 
cumferencia chama-se um 


Fig. 99, arco: E 
Cireumferencia, ch 1 € com um instrumento 


ama =” 
traçar amado compasso podemos 


um ar 

ta, desde ae o uma circumferencia comple- 

. Ixemos 

instrumento n S uma das pontas d'esse 

fiá quis O papel ou qualquer superficie 

papel ou sopen FA risquemos esse mesmo 

ficie,faze 

tazendo a ponta movel girar 


ao redor da ponta fixa. 


Chama-se f 
e Jier centro, ao acto de fixar 


uma das por 
no atas do C 
s do compass . 
nado ponto. "passo em um determi- 


asso, dá-se o nome de raio, 


st i 
nha quebrada E ao rectas é chamada 


Fig. 23 P 
- — Linha 

a queb 

iii “Fig. 24. — Linha mixta. 


rectas e curvas 


chama-se linha Mixta (fi R4) 
E. . i 


J, / 
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EXERCICIOS 


1. — Gilberto ! que nome recebe a extensão com uma unica 
dimensão ? 

2. — Como se chamam as extremidades de uma super- 
ficie ? 

3. — Como se chama a intersecção ou encontro de duas su- 
perficies? 
4. — Qual a unica dimensão da linha ? 
5. — Que linhas conheces ? 
6. — Mostra uma linha recta. 
7. — Qual d'estes caminhos é o mais curto? — porque? (O 


-professor traça no quadro negro duas linhas : uma recta : 


outra curva). 

8. — Como podes traçar uma linha no papel? — e na ar- 
dozia ? 

9. — Para que serve a regua ? 

10. — Todas as reguas têm a mesma fórma ? 

11. — De que processo se servem algumas vezes os carpin- 
teiros para traçar linhas reotas ? 

12. — Como geralmente designamos uma linha recta ? 

13. — Quantas linhas rectas pódes traçar de um ponto à 


outro ? 
14. — Segundo a direcção que segue, que nomes recebe uma 


linha recta ? 


15. — Quando uma recta é vertical ? 
16. — Quando é horizontal? 
17. — Quando inclinada ? £ 


18. — Que é um fio a prumo ? i 
19. — Para que serve o fio à prumo ? 
20. — Traça uma linha recta em posição vertical; — hori- 


zontal; — inclinada. 


“21. — Que é o nivel ? 
22. — Para que serve ? 
23. — Já viste algum nivel? — com quem ? 


24. — Descreve esse instrumento. 
25 — Nivela a tua mesa; em que posição está agora o 
tampo da mesa ? a F 

26. — Que é o metro? e T 


AA 


=a 


27. — Para que serye ? 
28. — Como se divide o metro ? 
29. — Um metro quantos decimetros tem ? 
30. — Meio metro quantos centimetros tem ? 
31. — Quantos millimetros se 
um metro? . 
3%. — Quando uma linha não é recta, nem formada de 
linhas rettas, como se chama ? 
33. — Qual a mais simples linha curva ? 
34. — Que é uma linha quebrada ? 
35. — Que é uma linha mixta ? 
36. — Traça uma linha recta; uma linha curva; uma linha 
quebrada; uma linha mista, 
37. — Que quer dizer: FAZER CENTRO? 
+ 38. — Que nome se dá á distancia entre as duas pontas de 
um compasso ? ; E 
39. — Traça uma Circumferencia; — um arco. 
40. — Faze centro no canto do teu papel e traça um arco. 


41. — Dize o nome de alguns objectos em que vês uma 
Circumferencia. 


rão necessarios para formar 


42. — Mostra algumas cousas circulares. 


dE 


As extremidades de uma linha são pontos; 
à intersecção de duas linhas é um ponto, e 


O logar onde duas linhas se 
PONTO. encontram é tambem um 
ponto. . 

O ponto geometrico não tem dimensões, 
isto é, não tem comprimento, largura nem 
espessura; entretanto determinamol-o por 
a Signal deixado pela ponta do 
lapis; pekia, do giz em uma sup niiele; 
pr hiana Are Ro 


é Mad wh 
s f J 


S sa: 


Wos 
“ 
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Designamos os pontos por meio de lettras; 
assim, por exemplo : ponto A (fig. 25), 
ponto B, ponto X. 

A linha recta póde 
ser definida como sendo he coma 
o vestigio, o signal, O mu 
rasto deixado por um ponto que semove numa 
direcção constante. l 

A linha curva é o vestigio deixado por um 
ponto que se move numa direcção qualquer. 
“Um ponto em relação a uma, circumfe- 
rencia pódeser exterior, interior ou estar na 
circumferencia; e sua distancia ao venttro 
póde ser superior, inferior, ou egual ao isa, 

Uma linha recta e uma circumferencia 
podem ter um ou dois pontos communs, e 
duas circumferencias podem ter tambem um 
ou dois pontos communs entre si. 


EXERCICIOS 


1 Dinah! como se chamam as extremidades de um 
om Como se chama a intersecção de duas linhas ? 

a Quantas dimensões tem o ponto a 

4. — Como designamos um ponto ? 
Bois Como determinamos um ponto ? 

6. — Como podemos definir a linha recta ? 


q ae E tar 
Cah o srr a e ML 
e p : 


- 7. — Como podemos definir a linha curva ? 
8. — Um ponto. em relação 
quantas posições póde estar? - 
9. — Uma recta e uma circumferen 
mnns podem ter entre si ? 
10. — Duas circumferen 
podem ter, entre si? 


2 uma circumferencia em 
cia, quantos pontos com- 


cias, quantos pontos communs 
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11. — A distancia de um ponto ao centro de um circumíe- 


cia, que póde ser em relação ao raio dessa curva” 
Ed 


ren 


SUMMARIO : Angulos — Divisão dos angulos 
Bissectriz. — Problcmas. 


Se duas linhas se encontram, formam um. 
angulo. 
Angulo é o maior ou menor afastamento 
-- de duas linhas que se encontram. 
Um compasso aberto 
ANGULOS. (fig. 26), as folhas de uma 
dá ~- 
tesoura (fig. 27) dão-nos per- 
feita idéa do angulo. 
O ponto de encontro cha- 


Fig. 26, — Compasso aberto: 
` ' um angulo. 


ma-se vertice, as linhas to- pig. 9.— As folhas 
R air de uma tesoura: um 
mam o nome de tados do 


angulo. 


” 


angulo e o afastamento dos lados chama-se 
Vertice “bertura do angulo (fig. 28). 


= ae 


Sea abertura de um angulo é menor que 


pedi nm angulo em a do angulo recto, elle é agudo; se maior, 
Y ze ras collocadas, uma é obtuso. ”. 
EA no vertice A A linha que E ad 
E. Fi x e as outras e divide o an- LA e 
OA ir aula us am ms O UE gulo em duas ati S a 
i des dos lados ra Fig. 29. — Angulo o ri lies Pi Da 
E Sitiniicantenda ace hs chama-se bis- = a 
ti BA gel (fig. m uma' lettra collocada no sectriz (fig. 34). Fig. 34 m l 
$ í Qualquer ponto marcado na bissectriz de 
um angulo 


s 1 1. y 
. fica a egual 
i | r ; distancia dos 
: E A lados d'esse 
Fig 86 angulo. 

Fig. 35. — Angulo reclihuco. Angulo curvilinco. O angulo, 
conforme as linhas que o formam, é rectilineo 
(fig. 35), curvilineo (fig. 36), ou mixtilineo 
(fig. 37). id 

Seas linhas que o formam são rectas: o an 
-gulo é rectilineo. Exem- i 
plos : os à gulos de um es- 
de um cartão de / > pe 
um enveloppe. Fig. 37. — Angulo mixtili l 
inhas que o formam são curvas: atj 


g 


Do Bem 
Ro, (que T Angulo v. Fig, 31. — Angulo recto. 
Um angulo é: 


Me you Obing (E: BI), agudo 


Fig. 32, — Angulo agudo 


s i 
a Exemplos: As pontas de certas tólhas, 

assim como da her: » da roseira, a extremi- 
dade da fôlha de um 


A canivete, a ponta de 
ips uma espada. 
E, finalmente, se as 


Fig. 38. — Uma fouce: um linhas que o formam 
ri - São uma recta e outra 
urva, o angulo é mixtilineo. Exemplos : 


Uma fouce (fig. 38), a ponta: de uma faca 
(fig. 39). f 


‘Fig. 39. — Um faca 


à + a ponta é um angulo mixtilineo. 
É — O angulo Curvilineo póde ser convexo 
10. (Êg. 40), concavo (fig. 41)ou convexo-concavo 


(fig. 49), 


Ei RP 
Be e — Angulo , 
DTA convexo, Vilineo Fig. 41. — Angulo 


Curvili 
- concavo, lineo 


Xtilineo póde ser an 


“dois angulos 


angulos são complementares ou supple- 
mentares, 


J 
t 


Fig. 42. — Angulo curvilineo Fig. 43. — 4 ngulo mixtilineo 
convexo-concavo. convexo, 


O angulo complementar (fig. 45) é aquelle 


N j * 
| A 
v B 
Z Fig. 44. — Angulo mix- Fig. 45. — AVB: angulo * 
tilineo concavo. complementar. 


que, junto a um outro angulo, fórma um an- 
gulo recto. 

O angulo sa 
supplemen- 
tar (fig. 46) é 
o que falta a 
outro angulo 5 
para formar 


» 


a Cama EE 


4 v 
rectos. Fig. 46. — MVN: angulo supplementar. 


SET. ONR RE 


= U8 com 
gamento dos lados 
do outro, são oppos- 
postes pelo vertice 
(fig. 47) - 

Dois angulos op- 
postos pelo vertice 
são eguaes. 


Synopse 


Os angulos podem ser considerados : 
1.º — Conforme a sua grandeza. 


obtusos, 


Angulos. . E agudos. 


rectos, 


2.º — Conforme a natureza de seus lados 


Fig. 48. Angulos adjacentes. 


rectilineos . 
convexos. 
ili n O comprimento dos 
curvilineos. . . concavos, 
AR . lados de um angulo 
| convexo-concavas. nada influe em sua 
E — ( convexos, grandeza. 
p” mixtilineos.. . E : Os angulos for- 
| ( concavos. 


mados ao redor de 
vi um ponto equivalem a 
quatro angulos 
ctos (fig. 49). 


» 


3.º — Em relação á somma de suas sran- 


> dezas. 


Angulos ( complementares, 
i ( supplementares, 


Sa 


= 2 


e Dois angulos formados, um pelo prolon- 


pE 


4 


Sg 


Fig. 47. — Angulos oppostos 
pelo vertice. 


Os angulos são adjacentes quando tèm 
um lado commum a ambos e são 
formados do mesmo lado de uma 


recta (fig. 48). 

A grandeza de um 
angulo depende ex- 
clusivamente do afas- 


tamento ou approximação de seus lados. 


re- Fig.49. — Angulos formados ao redor 


e um ponto equivalem a quatro 
angulos rectos. 


Os angulos formados do mesmo lado de 


uma recta e ao redor de um ponto tomado 
sobre esta recta equivalem a dois angulos 
rectos (fig 50). 


Fig. 50, — Angulos formados ao 


redor de um ponto e do mesmo Fig. 51. 
lado de uma recta equivalem a 
dois angulos rectos. + 
Problema I. — Construir um angulo egual a outro an- 
gulo dado (*), | 
Seja CAB o angulo dado (fig. 51). Com um raio qual- 
quer e do ponto A, como centro, descrevamos o arco de | 
i 
| 


Fig. 52. 


Fig. 53. 


ireumferencia de circulo EF comprehendido pelos lados | 


do angulo. 
Com o mesmo raio e 


d to G (fig. 52) tr 
curva MX, meçamos cy o ponto (fig. 52) tracemos 4 


i 
m o compasso a distancia EF e 


(*) Para medir e Teproduzi À k 
L Toduzir um angulo, alguns operar; 

Servem-se de um utensil; aa, Perarios 

fig. 53). silio cha 


ido falso esquadro ou suta | . 


“sa 


os RE sm 


appliquemol-a em MX : acharemos o ponto N que, ligado 
ao ponto G, resolverá o problema. 


Problema 2. — Traçar a bissectriz de um angulo 
ou dividilo em duas partes eguaes, 

Do ponto A, com um raio qualquer, 
descrevamos o arco MN. Dos pontos M 
e N, como centros (tg. 54), e com um 


A 
Fig. 54. 


Fig. 55. 


mesmo raio, deserevamos os arcos que determinam o ponto 
G o qual, ligado ao rertice do Dimi i é, ao ponto A, 
nos dará a bissectriz pedida. 


Problema 3. — Dividir um angulo em quatro, oito, 
dezeseis, trinta e duas partes 
eguaes. / 

Para resolver este problema, ML.. sds 
tiremosa bissectriz do angulo =e 
(fig. 55), depois dividamos cada 8 A A 
metade do angulo em duas “sy 


partes eguaes e prosigamos 
nesta operação até encontrar a 
divisão desejada. 

Problema 4. — Dividir um 
angulo recto em tres partes 
eguaes, 

Do vertice A (fig. 56) como Centro, e com um raio qual- 


Fig. 56, 


7 


na E 


di dA a sa cata = tah 


quer, deserevamos o arco MD; dos pontos M e D. como 
centros, e com vu mesmo raio, marquemos os pontos H e G, 
os quaes unidos ao certice A, resolverão 

M o problema. 


F. Problema 5. — Dado um angulo 
ao D agudo, achar o seu complemento. 

Seja DAC o angulo agudo (fig. 57). 
Levantemos com o esquadro e a regua, 
pelo certice, uma linha perpendicular 
Fig. 57. AM. O angulo MA D é 0 complemento 

do angulo DAC. 


Problema 6. — Dado um angulo obtuso, achar o seu 
supplemento. 

Seja MDA o angulo obtuso, p 
(fig. 58). Prolonguemos o lado 


DA para a esquerda e acharemos 
o angulo MDN supplemento A 
de MDA. N a 


Problema 7. — Dividir um Fig: 53- 
angulo em duas partes eguacs 
sem auxilio do compasso. Seja V o angulo (fig. 59). 
v Marquemos com uma tira 
de papel, sobre um lado, as 
distancias VM e MF e re- 
produzamol-as no outro ladu 
do angulo em VN e NE. 
Tracemos as rectas ME e 
NF: A recta VPQ divide 
£ o angulo Vem duas partes 
E eguaes. 
Q ' Problema 8. — Construir 
Fig. 59. um angulo egual à somma 


i 7 - de dois angulos dados. 
aar MB os-doti angulos dados (fig. 60). 


Sobre uma recta marquemos um ponto A (fig. 61) e com 
um raio arbitrario tracemos os arcos EF, GH e BV. 


H/ 
M o e 
G aD ; 
` p , 
Nep A È 
Fig. 60. Fig. 61. 


Reproduzamos em BC o arco EF e em CD o arco GH. 
O angulo DAB resolve o problema. ` 


Problema 9. — Construir um angulo egual à differença 
de dois angulos dados. 

Sejam A e B os dois angulos dados (fig. 62). 4 

Sobre uma recta marquemos um ponto C (fig. 63) e com 


Fig. 62. Fig. 63. 


vm raio arbitrario descrevamos os arcos DE, FG e MYV. 
Reproduzamos em MN o arco FG eemNP o arco ED. 


O angulo PCM resolve o problema. 


r 
r 


EXERCICIOS 


4. — Flóra! traça um angulo. 

2. — Como se chama o ponto de encontro d'estas: dua 
nhas? — e que nome recebem estas linhas? 

8. — Como designamos um angulo? | 


o 


redor de um ponto ? 


“a E a 
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4. — Como se dividem os angulos ? 

5. — Traça um angulo recto; — um angulo agudo; — um 
angulo obtuso. 

6. — Qual dos tres o maior? — o menor? 


7. — Mostra um angulo recto; — um angulo agudo; — um 
angulo obtuso. E 


8. — Que é uma bissectriz ? 


9. — Como se classificam os angulos segundo as linhas que 
os formam ? 

10. — Que é um angulo rectilin 
— um angulo mixtilineo ? 

11. — Traça um an 
tilineo, 

12. — Como se divid 

13. — Traça os ang 

14. — C 


eo?um angulo curvilineo ? 
gulo rectilineo; um Curvilineo; um mix- 


em os angulos curvilineos ? 
ulos curvilineos que conheces. 
omo se dividem os angulos mixtilineos ? 
15. — Que é um angulo complementar ? 

16. — Que é um angulo supplementar ? 

17. — Que são angulos adjacentes ? 

18. — De que depende a grandeza de um angulo? 

19. — A que é egual a somma dos angulos formados ao 


— traça-os. 


R0. — A que é egual a 
mesmo lado de uma rec 
mesma recta ? 


21. — Traça a bissectriz de um angulo recto; — de um 
angulo obtuso; 


— de um angulo agudo. 
22. — Divide um angulo agudo em quatro partes guaes. 
par vide um angulo recto em tres partes eguaes. 
21. — Divide um ângulo obtuso em oito partes eguaes, 
25. — Como se chama 9 utensilio de que se servem alguns 
operários para medir e reproduzir um angulo ? 


26. — Traça a bissectriz de um angulo sem auxilio Ge com- 
passo. Pt 


E a Se um de dous angulos adjacentes é recto, que é o 

28, — A A : 
Süte? Se um de dous angulos adjacentes é agudo, qtte éo 
29. — Seum de 
outro ? 


šscmma dos angulos formados do 
tae ao redor de um ponto situado na 


e e 


30. — Dobra uma fôlha de papel de sorte que tenhas: 1.º um 
angulo recto; 2.º um angulo obtuso: 3.º um angulo agudo. 

31. — Faze com o compasso e u regua um angulo duplo d 
outro. a 

32. — Os cantos d'este bilhete postal são agudos ? — que são? 
— porque? 

33. — Traça dois angulos rectilincos quaesquer. Qual o 
maior? — porque? 

34. — Que angulo formam os ponteiros de um relogio, 
quando são tres horas? — e tres e cinco minutos? * 

35. — Que angulo formam os Ponteiros de um relogio quando 
são nove horas e meia ? 

36. — Traça um angulo agudo. O complemento d'esse angulo 
é agudo? — porque? pa s 

37. — Traça um outro angulo agudo. O supplemento é 
agudo? — que é? — porque? 

38. — Um angulo verticalmente opposto à um agudo, que 
é? — porque ? 

39. — Traça um angulo qualquer. Agora o angulo opposto 
pelo vertice. ; 

40. — Se dois angulos verticalmente oppostos são agudos, 
que são os outros dois? — sesão rectos, que são os 
dois? f 

41. — Traça dois angulos quaesquer; traça um terceiro egual 
á somma dos dois. AES l 

42. — Traça agora um angulo egual à difierença dos dois. 


outros 
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SUMMARIO : Perpendiculares e obliquas. — 
Problemas. 


Se uma recta encontra uma outra e fórma 
com esta um 


PERPENDICULARES angulo recto, 
E OBLIQU AS, estas rectas são 
perpendicu- 
lares entre si; e se fórma um angulo agudo 
ou obtuso, são obliquas. | 


Synopse 
$ 
Uma dinta socio), EM testo, & porpendientir, 


encontra | kaa 


angulo, ... ou é obliqua, 


outra e fórma 


| 
J 
obtuso ( 


qe 


De um ponto fóra de uma linha recta, 
podemos abaixar (*) uma 
perpendicularsobreesta 
recta, e só podemos abaixar 
uma. 

O esquaãro em fórma de 
T usado pelos desenhistas 
nos mostra duas linhas 
perpendiculares entre 

si, um trado (fig. 64). 

Fig. 64. — Um trado : duas : 

linhas perpendicularesen- Sede um ponto situado 
itii fóra de uma recta abaixar- 
mos uma perpendicular e diversas obli- ` 
quas sobre essa recta, a perpendicular 
será menor que 
qualquer obliqua; 
as obliquas que se 
afastarem egual- 
mente do pé da 
perpendicular üi x 
são eguaes, e a que 5 fo: 
se afastar mais do pia 
pé da perpendicular será a maior. 


A 


fi 
m 


(*) Abaixar, significa : começara perpendicular de um ponto 
situado fóra de uma recta, quer esteja este ponto á direita ou 
á esquerda de uma linha vertical, acima ou abaixo de uma 
linha horizontal. 


* L sm add 
q 


= 42 — md (am i 
centros e com um raio maior do que a metade de EF, F 
determinemos o ponto G, o qual ligado ao ponto O nos då ' 
a perpendicular pedida. 1 


Dessa verdade resulta que a menor distan- 
cia do ponto A á recta MN (fig. 65) é a 
perpendicular AB; as distanciasAR e AS 
são eguaes, e a 
distancia AE é a 
maior. 


Problema II. — Por um ponto tomado sobre uma f 
recta, levantar uma 
perpendicular a esta i 
recta. 
1.a Solução (com a 
regua e o compasso) : 
A partir do ponto O 
(fg 68) marquemos 
duas distancias eguaes 
ODe OG. 
Fig. 68. Dos pontos D e G, 
como centros, e com 
um raio maior que OD ou OG, descrevamos dois arcos que 
determinem o ponto M. A recta OM resolve o problema, 
2.a Solução (com 


Problema I0.—De 
um ponto situado fóra 
de uma recta, abaixar 
uma perpendicular à À 
mesma recta. Z GA 

1.3 Solução (com a did 
regua e o esquadro): Fig. 66. 


. 


Façamos coincidir uma aresta da regua com a recta AB 
(fig. 66), e escorreguemos o lado menor do esquadro pela 


0 


Fig. 67. 
 córte essa recta em dois pontos E e F 
9 


à OSSA 


regua até o lado 
maior encontrar 
o ponto O. Trace- 
mos a recta OM 
e teremos resol- 
vido o problema, 
2.2 Solução 
(com a reguae o 
compasso): 
Façamos centro 
no ponto O e com 
um raio maior que 
a distancia em 
linha recta d'este 
ponto á recta AB 
(fig. 67) descreva- 
mos um arco que 
dos quaes, como 


Lp 


a regua eo esquadro): 

Façamos coincidir 
uma aresta da regua 
com a recta AB (fig. 
69), appliquemos o 
vertice do angulo 
recto do esquadro no 
ponto O, o lado me- 


nor do mesmo esqua-. 


dro contra a regua, e 
levantemos a recta 
OM, que resolve o 
problema. 

. 


Problema 12. — Levantar uma perpendicular pela ex- 
tremidade de uma recta cujo prolongamento não possamos 


traçar, 


= 44 


obliqua BX ; 
num ponto qual- 
` quer C d'esta 
obliqua façamos 
centroetracemos 
uma circumfe- 
rencia que passe 
pelo extremo Be 
córte a recta AB 
em um ponto E. 

Unamos o 
ponto E ao ponto 
C por uma recta 
que, prolongada, 
determine o ponto D. A recta BD é a perpendicular 
pedida. 

2." Solução. — Seja AV a recta dada (fig. 71). Da ex- 

, tremidade V e com 
um raio qualquer 
VM descrevamos o 
arco MX. 

A partir do ponto 
M, com o mesmo 
raio VM determi- 
nemos o ponto B e, 
a partir d'este ulti- 
mo, o ponto C. 

Unamos o pon 
B ao ponto Ce façamos passar pelo meio da mr o 
pe + perpendicular, A recta VE é a perpendicular pe- 


3.º Solução. — Sej ; ; 
(fig. 19). F Seja M a extremidade de uma. recta 


Appliquemos de M até N é 
N tres medidas eguaes a um 
| unidade qualquer (3 x 1 centimetro, por exemplo). ad 


1.2 Solução. — es pelo ponto B (fig. 70), uma 


Fig. 70. 


Fig. 71. 


i 
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mos centro em M e com um raio egual a quatro vezes a 
mesma unidade (4>< 1 centimetro) descrevamos um arco, 
d e do ponto N, como centro 


vezes a mesma unidade 
(5X1 centimetro), determi- 
nemos o ponto P. 
PM é a perpendicular pe- 
dida. 


Problema 13. — Divi- 
dir uma recta em duas 
partes eguaes ou fazer pas- 
sar uma perpendicular pelo 
meio de uma recta. 
tro em A e B (fig. 73), e com um raio 
de da recta AB determinemos os pontos 


Façamos cen 
maior que a meta 
Ce D pelos quaes i 
passaa recta CD. isto pd 
é a perpendicular 
que divide a recta, AB 
em duas partes eguaes. 

Para dividir uma 
recta em quatro, oito, 
dezeseis, trinta e duas 
partes eguaes, bastará 
dividirmos cada me- 
tade, quarta parte, 4 
oitava parte, successi- TD 
vamente ao meio. Fig. 73. 


af 


Problema l4. — Traçar uma perpendicular a uma 
recta, por um ponto dado fóra d'essa recta ea pouca dis- 
tancia de uma das extremidades. 

1.º Solução. — Seja A o ponto dado pouca distancia 
da extremidade O (fiz. 74) da recta CB. 


e com um raio egual a cinco 


* O E aaa RE O ER "ma 
oOo . E = 


= OM as = 47 = 


Com um raio CA e com o centro em C descrevamos um 


Sejam MeN os pontos situados fóra da recta AB 
arco; e com um raio egual a BA e centro em B tracemos 


(figs. T7 e T8. : 
Tracemos a recta MN e façamos passar pelo meio uma 


“A LJ 
T e“ 
X N en lae 
] o Ea A —— o B 
j Barse Mei A PN 
na Fig. 77. Fig. 78. 
7N : 
Fig. 4. Fig. 75. perpendicular que, prolongada, determinará na recta AB o 
ponto C pedido, porquanto MC =N C. 
outro arco-que determine o ponto N. Tracemos A N, que 
é a perpendicular pedida. Problema 16. — Os proprietarios de duas casas que se 
2.a Solução. — (A perpendicular cahirá no prolonga- acham situadas, cada uma a certa distancia das margens 
mento da recta). Centro em Ce com o raio CA, (fig. 75), de um rio, querem fazer uma ponte que fique equidistante 
tracemos um arco, centro em Becom o raio BA descreva- das duas moradas: pede-se o logar em que deverá ser con- i 
mos outro arco que determine “+ struida a referida ponte. 
o oN. P e R são as duas casas (fig. 79). l -n 
ái é a perpendicular pe- Tracemos a recta PR e dividamol-a ao meio por uma ` 
l “ 


Processo da 1.a Solução. 
— +0memos sobre a recta MN 
(fig. 76) um Ponto qualquer B M 
“ e unamol-o ao ponto A. 
Dividamos BA ao meio ng TO 
e fazendo centro em C (meio l s 
de BA), com um raio CA, descrevamos o arco A Pp 
que corta MN no ponto P. 
ja ArectaAPéa perpe 


"e 


Fig. 79. 


ndicular pedida. 


Problema I5.— Em uma 


ponto que seja equidistante d 
dessa recta, 


perpendicular que determinará o ponto M equidistante 


de Pe de R. a 
No ponto M é que deverão construir a ponte dese- 


juda. 


recta dada, determinar um 
e dois outros, situados [óra 


A is t i è a a a 


Problema 17. — Traçar, de dois pontos dados, linhas 
rectas que se encontrem em uma outra recta, formando 
B com esta ultima, angulos eguaes. 

ejam A e B os dois pontos e 
MN a recta dada, (fig. 80). 
Abaixemos do ponto A uma per- 


M E: 7 E N pendieular à recta MN e façamos 
UA EC= AE. 
Re LiguemosCaBeAaF. 
Cc AFe BF formam com MN an” 
Fig. 80. gulos eguaes. 
EXERCICIOS 


1. — Olavo! Quando uma recta encontra uma outra, quaes 
são as posições que póde occupar em relação a essa outra? 

2. — Mostra uma perpendicular; — uma obliqua. 

3. — Uma perpendicular está sempre em posição vertical ? 

4. — Traça uma perpendicular em posição inclinada. 

5. — Que é um esquadro? — para que serve? — ca regua ? 

6. — Traça uma perpendicular com a regua e o esquadro. 

7. — Uma obliqua, que angulo fórma na extremidade de 
uma recta horizontal ? 

8. — Exemplos. 

9. — E no meio de uma recta vertical ? 

10. — Exemplos. 

11. — Que quer dizer abaixar uma perpendicular? 

12. — Faze passar pelo meio de uma recta de 40°/a de com- 
primento uma perpendicular. 

13. — Procura um ponto egualmente distante das extremi- 
dades de uma recta de 36 millimetros de comprimento. 

14. — Por um ponto dado em uma recta e a 20 millimetros 


de distancia de uma de suas extremidades, levant 
pendicular a essa recta. 


15. — Levanta u 
midades de uma rec 


a uma per- 


que seja o mais 
ecta. 


proximo de um outro Ponto dado fóra d'essa p 


“ 
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17. — Cita alguns nomes de cousas que tenham rectas per- 
pendiculares. % q 

18. — Cita alguns nomes'de cousas que tenham rectas obli 
quas. 

19. — Traça uma recta e dois pontos quaesquer, fóra d'essa 
recta. Determina agora nessa recta o ponto equidistante dos 
dois primeiros. E 

ne Um poste telephonico que é relativamente ao sólo E 

21. — Traça uma recta, marca um ponto fóra, e d esse pon s 
tira uma perpendicular å essa recta e diversas sbliquas. Qua 
a distancia menor do ponto à recta ? — qual a o Es 

22 Cita os objectos em que vês as rectas verticães 


tres posições. : ; i 
23 i a a tua regua em posição vertical, horizontal 


8 inclinada. 


CAPITULO IV 


SUMMARIO ; Parallelas, — Linhas convergentes, 
— Linhas divergentes. — Problemas. 


Duas ou mais linhas situadas em uma mes- 


ma superficie plana, 
PARALLELAS, 


seguindo egual direc- 
ção e conservando 
entre si, duas à duas, a mesma distancia, to- 


Fig, 83. 


mam o nome de parallelas (fios, 81, 82 
ma A is 


A 


-lares aos banzos. 


Em BI == 

Os trilhos por onde correm as locomotivas 

au os bonds nunca se encontram, I 
Jor serem linhas parallelas. As 

cuas do Ouvidor e do Rosario são 

parallelas entre si. 

- Na fig. 85 os de- 
gráus da escada são 

ja Parallelos entre si e 
"Os banzoso são tam- 
“a bem entre si; o poste 
é perpendicular ao 


sólo, a escada está ` ; 
obliqua ao sólo e os degráus são perpendicu 


Fig. 84, 


5 


. 


- Tracemos duas perpendiculares a uma 
mesma recta; estas perpendi- 
culares conservam a mesma, 
distancia entre si e, por mais. 
que se prolonguem, nunca se | 
encontram : são parallelas, 
o que nos mostra que duas per- 
pendiculares a uma mesma 
recta são parallelas entre si 
(fig ea = e ia 

Duas linhas parallelas são equispiántos 

em todo o comprimento. 


Fig. 85. 


= 1$ 
E pa apê 


D ER me 
Duas parallelas cortadas por uma obli- 
qua, formam com esta E 


e 


obliqua, oito angulos, 


Fig. 86. Fig. 87 


sendo quatro agudos eguaes e quatro ob- 
tusos tambem eguaes 


(fig. 89). 

Os ângulos m, b, 
c, n (fis. 89), cha- 
mam-se internos 
porque têm a aber- 
tura para dentro da 
figura, e os angulos a, e P, d externos 


porque têm a aber- . 


tura para fóra da 
figura. 

Estes angulcs 
comparados dous a 
pu são classifi- 
cados do segui 
Fig. 89, do modo : Sunta 
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Os angulos m e n, ce b são alternos- 
internos; a e d, e er alternos-externos; € 
e n, b cd, acce, mer correspondentes; 
ben ou mec internos de um lado da obli- 
qua; a e r externos de um lado; € e d ex- 
ternos do outro lado. 
alternos-internos eguaes. 
alternos-externos eguaes, 


correspondentes eguaes. 
internos de um mesmo lado 


Duas rectas pa- 
raltetas corta- 
das por uma 


obligua for- supplementares. 
mam angu tos : externos de um mesmo lado 
supplementares. 


Fig. 90. Fig. 91. 


Duas ou mais linhas rectas que, não tendo 
ponto algum de commum e prolongadas, se 
encontram : são convergentes (fig. 90). 


į 


fatiado é 
“ ~ i 
» ” + on ) á 
tm is 7 td kPa nf ratos. aii p 
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O ponto de encontro M chama-se ponto de 
, convergencia (fig. 90). 

Duas ou mais linhas rectas que, partindo 


de um mesmo ponto, tomam diversas direc- 
ções, cha- 


1 G 
mam-se di- Ao E 
vergentes E E 
(fig. 91). ; Fi 

O ponto N Pi rá 


d'onde partem 


l Fig. 92. 
as linhas, cha- 
Mma-se ponto de divergencia (fig. 91). 


O vertice de um angulo é um ponto de 
divergencia. 


Problema 18. 


— Traçar uma parallela a uma recta 
dada, por um ponto dado. 

1.º Solução (com o con- 
passo e a regua): 

Do ponto dado M (fig. 92) 
descrevamos um arco de 
circumferencia NG : do 
ponto N, e com q mesmo 
raio MN, descrevamos o 
arco MC; tomemos N í 
egual a MC, unamos 
ponto M ao ponto G. 

A recta MGéa Paral- 
lela pedida. 
o esquadro) : 
do angulo recto do esquadro 


2a, Solução (com a Tegua e 
Appliquemos um dos lados 
ko 


Vs 
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sobre a recta CN (fig. 93); façamos escorregar o a 
pela regua até o ponto M, pelo qual ias x "E 
Problema 19. — 
Dadas duas rectas con- 
vergentes, traçar a bis- 
sectriz sem recorrer ao 
ponto de convergencia. 
"i 1.3 Solução. — Se- 
C—————D am ABe CD (fg. 9) 
as rectas convergentes. 
Tracemos uma secante 
MN e depois a bissectriz de cada um dosangulos A M N; 
CNM; BMN; DNM. Unamos o A 
Ponto E ao ponto F e teremos à bis- 
seciriz pedida. 
2a Solução. — Sejam BA e DC 
as rectas convergentes (fig. 
95). Do ponto B levantemos 
uma perpendicular à recta 
BA e do ponto D uma per- 
pendicular á recta D C. So- 
bre cada uma d'estas per- B 
pendiculares marquemos & 
partir dos pontos B e D duas 
distancias eguaes BN e 
DM. Pelo ponto N yy 
e 
pelo ode ao outra a DC. Dividamos o angulo 
à MPN em duas partes 
eguaes, e a recta PQéa 
bissectriz pedida. 

3.º Solução. — AB e 
CD são as rectas conver- 
gentes (fig. 96). Tomemos 

"sobre a recta AB um 


ta dê Vc a Ad a fu 
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ponto P qualquer e d'ahi tracemos uma parallela a CD. 
Do ponto P, como centro e com um raio arbitrario, de- 
terminemos Res. 
Unamos R a S e prolonguemos essa recta até Q. 


A perpendicular MN, pelo meio de Q R, é a bissectriz 
pedida. 


Problema 20. — De um ponto dado fóra de uma recta 
traçar uma outra recta que forme com a primeira um an- 
gulo egual a um outro angulo dado. 


Seja A B a recta, Mopontoe No angulo (fig. 97). Tra- 


A 


Fig. 97. 


cemos do ponto M uma recta parallela a A B e formemos 
pelo mesmo ponto um angulo C M D egual ao angulo N, 
A recta MP fórma com AB o anguloMPB=CMDe 
portanto ao angulo N. 


Problema 21. — De um ponto dado fóra do espaço 
comprehendido por duas parallelas, traçar uma recta cujo 
segmento (*) entre as mesmas parallelas seja egual a uma 
distancia dada. 


Seja R o ponto dado, A Be C D as parallelas, e M Na 
distancia dada (fig. 98). 

Tomemos sobre A B um ponto qualquer S e, com o cen- 
tro nesse ponto e raio egual a M N, cortemos a recta CD 
em T. Do ponto R tiremos a recta RF parallela à S Te 
cujo segmento EF =MN. 


(*) SEGMENTO d i ; 
na e uma recta, isto é, secção, porção, parte da 


L Aiiki 
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Problema 22. — Por um ponto dado entre duas rectas 
convergentes, fazer passar uma terceira recta cujas extre- 


Fig. 98. 


midades fiquem situadas nas pas ção e de modo 
dado fique no meio d'essa recta. 
gery mia situado entre as rectas EF 2 GH 
(fig. 99). Abaixemos do ponto M sobre a recta GH a per- 
pendicular M C e, no seu prolongamento na direcção de C 
para M, reproduzamos a distancia MC em MD. 
Do ponto D tracemos uma parallela a G H e do ponto A 


Fig. 99. 


(intersecção d'essa parallela com a recta E F) tracemos a 
recta AB cujas extremidades estão sobre as rectas conver- 
gentes e cujo meio é O ponto M. 

Problema 23. — De um ponto dado fóra do angulo 
formado por duas rectas convergentes, traçar uma terceira 
recta que forme, com essas duas primeiras, angulos eguaes. 
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Seja M o ponto dado, ABe CD as rectas convergentes 
(fig. 100). 
Tracemos uma recta 
Pi qualquer VX de modo 
E :......X queseja parallela a CD 
B e determine o ponto E 
- sobre AB. Tracemos 
D a bissectriz do angulo 
AEX e do ponto M fa- 
çamos partir uma recta 
Fig, 100. parallela a essa bissec- 
triz. 
“Essa ultima recta fórma, com AB e CD, angulos 
eguaes: 1=7=2=6;3=5=—4=8, 


, 


4 
nn 
` 


EXERCICIOS 


1.— Raul! mostra duas linhas parallelas. 
2. — Traça duas linhas parallelas. 
3. — Que são rectas parallelas ? 
4. — Duas perpendiculares a uma mesma recta, que são, 
uma em relação à outra ? 
5. — Quantos angulos fórmam duas parallelas cortadas por 
uma obliqua ? — Como se chamam ? 
6. — Quando duas rectas seguem direcções diversas, que 
nome recebem ? 
7. — Quando duas ou mais linhas rectas são convergentes? 
— quando são divergentes ? 
8. — Traça tres rectas convergentes; — e quatro diver- 
gentes. 
9. — Mostra o ponto de convergencia ; — e o ponto de diyer- 
gencia. 
10. 
dado. 
e 
: é — Traça com a 
-= a uma recta dada, 
E 12 


«— Traça uma parall À 
ela a uma ta da 
a menor distancia d 799 da, 


— Traça uma recta parallela a uma outra por um ponto 


Tregua e o esquadro diversas parallelas 


de modo que 
º uma á outra seja de 40 Millimetros, 


Va. f OETA E 
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13. — Traça duas curvas parallelas, à mã livre. 

14. — Traça, à mão livre, duas linhs mixtas parallelas. 

15. — Traça dous angulos rectos, um csm os lados paralle- 
los aos lados do outro. 

16. — Podem duas superficies ser prrallelas ? | 

17. — Podem, uma superficie curva e uma superficie plana, 
ser parallelas ? 

18. — Uma linha recta e outra curva podem ser parallelas? 

. 
, 
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angulo C (fig. 102), e um triangulo desi- 


ER gna-se por tres 
ý j å 
l i lettras collocadas 
n o . é 
j CAPITULO V CRE * Dos vertices de .Y i 
p” e : Prado X - 
è è seus angulos, as- 


sim por exemplo : 
triangulo ABC 


SUMMARIO : Triangulos rectilineos. — Casos de 


R - 
egualdade de triangulos. — Problemas. 1 z Fig. 102. ge 

(ig. 102). já de á 4 

. . . he | K G fru - ) 

K = Uma superficie plana limitada por tres d A somma dos tadi de um triangulo cha- 

“o H | 

"a - linhaschama-se tri- | A 4 mase perimetro, + 

TRIANGULOS. latero. ou trian- p. i A somma dos tres 4 

- 4 gulo. E P angulos é egual a = 

Um ia trilatero póde ser e : dois angulos rectos, “i 
rectilineo, curvilineo ou mixtilineo. É | Tracemos um tri- , 

Um triangulo tem tran, angulos, tres E. - angulo qualquer | 

lados e tres vertices. [a M. É My B c (fig. 103) sobre car- 

A tripeça (fig. 101) g" Fig. 103. * tão ou papel, recor- 1 

tem a fórma trian- | : | 

a RE: ulos d'este triangulo, ajunte- EL 

tás gular; em musica ha Ko Fsb o8 gro ai me | 


“mos como nos 
mostra a fig. 
104, Os angu- 
los ficam do 
mesmo lado da 

“recta A B (figo A 
104) e ao redor 


uminstrumento cha- q ; 
“+ mado triangulo, cuja Fig. 401. “ue E cg frma 
" iórma é triangular. | 
Os angulos de um triangulo designam-se 
por tres lettras collocadas em seus vertices ; 
dizemos por exemplo, angulo A, angulo B, 


o o o + tda nP l 


jyt 


do ponto O : equivalem portanto a dois angu- 
a  losrectos. 

Qualquer lado de um tri- 
angulo póde servir-lhe de 
base. 7 
E À perpendicular abaixada 
Pig 05, = A reta am é E um dos vertices sobre a 

uma altura. «se ou sobre o prolonga- 
mento desta chama-se altura do trian- 
gulo (fig. 105). 

A recta que une um dos vertices do trian- 

gulo ao meio do lado 


opposto chama-se me- 
diana (fig. 105). 
Todo (0) triangulo Fig. 106. — Triangulo escaleno. 


tem tres alturas, tres bissectrises “e tres 
medianas. 


Os triangulos em relação á grandeza de 
seus lados são : 
Escalenos, seosladossão des- 
eguaes (fig. 106). 
Isosceles ou Symetricos 
= sedois de seus lados são 
(fig. 107). 


eguaes 


Beto E sea Equilateros, Se os lados são | 
isosceles. 


eguaes ig. 108). 


ESG] = 


Em relação á grandeza de seus angulossão: 


Acutangulos, se todos os 
angulos são ` 
agudos (fig. 
109); Obtusan- 
gulos, se têm 
um angulo ob- 


tuso (fig. 110) ; Fig. 108. — Triangulo Fig. 109. — Triangulo ` 


equilatero. acutangulo. 


Rectangulos, setèm um angulo recto (fig.111); 


Fig. 110. — Triangulo 
obtusangulo. 


Equiangu- 
los ou» iso- 


dos os angu- 
“Fig 111. — Triangulo lossãoeguaes 
rectangulo (fig.112). 
Todo o triangulo equilatero é equian- 
gulo. r 


ao angulo recto chama-se: 
hypothenusa eosladosd'esse 
angulo chamam-se cathe- 
tos. 

Uma circumferencia póde 
ser inscripta ou circum- 
scripta a um triangulo. 


Fig. 112. — Ea dao 
“equiangulo. 
sguiangule 


+ 


ti > ` KAU TT KO P 


, 4 


No triangulo rectangulo o lado opposto 


ý 
, E TE 4 
' - S a 
AEE | 
n ` 
` £ at = 
j 18» 
t | pod gor pod ` 
vaf f 


gonos, seto- - 


* 4 n 


o ca: cdi pe 
i 
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Synopse 


Os triangulos dividem-se : 


Escalenos ou irregulares 


Triangulos. ...! Isosceles ou symetricos 


+ Eguilateros 


Acutangulos 
= Trian gulos. Obtusangulos 
: Rectangulos 


Equiangulos ou isogonos 


| Casos de egualdade de triangulos 


öt [° Um angulo egual Comprehendido 
$ | entre dois tados 
i triangulos | eguaes, 


sao eguaes 4 od Um lado egual adjacente a dois 
angulos respectivamente eguaes, 
3º Os treê lados iva 
x respectivâme 
| eguaes. i i 


“1.º Em relação á grandeza de seus lados. 


p Bani 
2.° Em relação á grandeza de seus angulos. 


respectivamente 


- dos tres lados d'esse triangulo: se p 


SRT - 


Problema 24. — Determinar o centro de um triangulo 
qualquer. < 

Seja ABDotriangulo (fig. 113). 

Tiremos as bissectrizes dos 
angulos A e D. 

Essas bissectrizes cortam-se 
em C que é o centro do trian- 
gulo, isto é, o ponto equidistante 


abaixarmos de C,perpendicklares 
à AB, BDe AD, veridcaremos 


que ellas são eguaes. 
Nora. — A bissectriz do angulo B tambem passa | 


por C. 


Fig. 113. 


Problema 25. — Traçar a altura de um triangulo 


qualquer. 
Seja MNP o triangulo (figs. 114 e 115). 


DS V 


Fig. 115. 


Fig. 1 


Abaixemos do ponto P uma perpendicular PF sobrea 
base MN (fig. 114) ou sobre o seu prolongamento (fig. 115); 
essa perpendicular é & altura do triangulo. 


Problema 26. — Dado um lado, construir um trian- | 
gulo equilatero. Seja AB (fig. X ne 


116) o lado dado. 
Tracemos uma recta qualquer 


MX sobre a qual tomemos MN (fig. 117) egual a AB. 
Façamos centro em M e N e com um raio egual a AB 


Fig. 117. 


determinemos o ponto 
C, que, unido aos pon- 
tos M e N, resolverá 
problema. 


Problema 27. — 
Traçar um triangulo 
equilatero conhecendo- 
se-lhe a altura. 

Tracemos uma recta 
e, num ponto arbitrario 


C tomado sobre ella (fig. 118) façamos centro descrevendo 


com um raio qualquer 
o arco EF, 

Centro em E e como 
mesmo raio, determi- 
nemos o ponto G; tra- 
cemos de C uma recta 
que passe por G e de- 
pois a bissectriz do 
angulo GCE. 


Appliquemos emCM. 


a medida da altura 
dada e. pelo ponto M 


Fig. 118. 


façamos passar uma perpendicular a CM. O triangulo 


CDN. resolve o problema. 

Outro processo. — Seja 
MN (fig. 119) a altura. 

Pelo ponto N façamos pas- 
sar uma perpendicular e do 
ponto M, como centro, e com 
um raio qualquer descreva- 


- mos um arco. Do ponto Ac 


com O mesmo raio, determi- 
nemos vs pontos B e C, De À 


h ts 


eC marquemos E e de A e B, F. Do vertice M tivemos duas 
rectas, uma que passe por E e outra por F. 
GHM é o triangulo pedido. 


Problema 28. — Construir um triangulo isosceles co- 
nhecendo-se a base e a 
altura. 

Seja Ba basee À à 
altura (fig. 120). 

Sobre uma recta ap- 
pliquemos MN (fig. 

121) egual à base e faça- 
mos passar pelo meio ____ | = 


de MN uma perpen- - M = 3 N 
dicular de cujo pé C, E Rd TERA 
p 


reproduzamos em CD 
a medida da alturas a 

Unamos os pontos M Fig. dao Fig. 120. i 
e N ao ponto D e teremos resolvido o problema. 


Problema 29. — Construir um triangulo isosceles co- 
nhecendo-se a base e um lado adjacente. 
Sobre uma recta marquemos A B (fig. 122) egual à base 
conhecida. ' 

Dos pontos A e B, como 
centros, e com um raio egual 
ao lado adjacente, determi- 
nemos o ponto C. 

B Unamos C a A e Be obtere- 


A mos o triangulo pedido ABC. 


Fig. 122. 


Problema 30. — Construir um 
triangulo isosceles conhecendo-se a 
base e um angulo adjacente a esta 
base. l 

Seja M a base e E o angulo adja- 
cente (fig. 123). ; 


A, A è 114 


z, 
Ai i 


a aos 


Tracemos uma recta e a partir de uma extremidade, re- 


Fig. 124. 


Problema 31. — Constr 
nhecendo-se a base e o angu 


opposto à mesma base. 


produzamos em AB (fig. 124) 
a medida M. E 

Façamos em cada um dos pon- 
tos A e B um angulo egual ao 
angulo E. 

Os lados d'esses angulos encon- 
tram-se em Ceo triangulo ABC 
resolve o problema. 


uir um triangulo isosceles, co- 
lo do vertice, isto é, o angulo 


Seja N a basee Vo angulo do vertice (fig. 125). 


Tracemos uma rectá e, 

reproduzamos em AB (fig. 

126) a medida N. Faça- 

mos passar pelo meio de 

AB uma perpendicular e 

por um ponto arbitrario P 

EG tomado n'essa perpendicu- 

- lar, tracemos um angulo 

; egual ao angulo dado V, 

de sorte que a bissectriz se 

confunda com a perpen- 
dicular, 

Do ponto A tracemos 

— uma parallela ao | 

outra parallela ao lado 

duas rectas determin. 

ir, pedido ABC. -` 


Outro processo. — 


mos um angulo egual a y 


com 9 ponto P (fig. 128) 
e os e A w 


minam o ponto C e for 


N, (fig. 127) coincidi 


a partir de uma extremidade, 


A 


! Fig. 126. Fig. 195. 


ado PF d'esse angulo e do ponto B 


PM do mesmo angulo : essas 


mam o triangulo 


. ; — Sobre uma recta appliquemos a ma. 
F dida AB egual a N (fig. 127) a me 
p 


e no seu pagamento faças 


— 60 = 
Tracemos a bissectriz BM do angulo A BE e na extre- 
midade A reproduzamos o angulo ABM. 


Fig. 128. 


O lado AF determina o vertice F do triangulo pedido 


ABF. 


Problema 32. — Construir um triangulo. isosceles co- 


nhecendo-se a base e o raio do 
circulo inscripto. F 
Pelo meio de A B, base conhe- 
cida (fig. 129), façamos passar 
uma perpendicular e applique- 


mos MN egual ao raio do circulo 


inscripto. Com esse raio, e 
em N, descrevamos uma circu 
ferencia de circulo. ig 
De cada um dos nee A 
B, e com um mesmo ralo a 
marquemos P e Q. 5 
Do. ponto A tiremos U a 
a q 
recta que passe por P e 


do encontro d'estas duas rectas e ABC é triangulo isos- | 
celes pedido. 


Fig. 127. 


+ 


Fig. 129. 
“ponto B, outra que passe por Q. O ponto C é o resultado 
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Problema 33. — Construir um triangulo isosceles co- 
š nhecendo-se a base e o raio do 
i circulo circumscripto. 

Pelo meio da base conhecida 
AB (fig. 130) façamos passar 
uma perpendicular. 

Do ponto A ou B e com um 
raio egual ao do circulo circum- 
scripto, doterminomos o ponto 
R, do qual, como centro e com 


é o mesmo raio RB, descrevamos. 
à uma circumferencia de circulo 
o que determinará o ponto C, ver. 
Fig. 130. tice do triangulo pedido ABC. 
i 


Problema 34, — Construir um triangulo isosceles co- 
nhecendo-3e a altura e um dos angulos 


da base. À 
Seja V o angulo (ig. 131)e AB a altura 
(âg: 132). i ` N 
* Pe ponto B tracemos uma perpendi- Meis 
cular à recta AB. Com um raio qualquer A 
MY deserevamós um “arco que determine a 
9 ponto N; unamos M a N e tracemos a j 
bissectriz do angulo M, Fig. 181, 
Façamos centro em A e com ùm mesmo raio MV des- 
$ crevamos um arco. 
Do ponto C, e com 
i um raio egual a RV, de- 
terminemos os pontos 
E €F. 
Tracemos as rectas 
ARPOAFO, à; pedl. 
tará o tria gulo isos- 
celes PQ 4, 


a Partir do vertice, a medida VD =BC, 


ami] E 


Problema 35. — Construir um triangulo isosceles co- 
nhecendo-se a aitura 
8o perimetro. E 

Tracemos pelo meio 
da recta MN, perime- 
tro conhecido (fig. 133), 
uma perpendicular e 
appliquemos em CB - M 
a medida da altura ido 
dada; unamos M e N . 

o 

j -N os angulos MBE e N BF. eguaes, cada um, ao 
angus M ou N. . 

E FB é o triangulo pedido. 


Construir um triangulo isosceles co- 
nhecendo-se a altura e o angulo do 
O a bissectriz do angulo + 
dado A e sobre ella (fig. 134) appli- 
quemos AN egual à altura ennho 
cida. Façamos passar por N uma 
perpendicular a AN, a qual de- 
terminará nos lados do angulo os 
pontos B e C e resolverá o pro- 


blema. 


` 
==... ined 


ECE N 


Problema 36. — 


Fig 134. 

Problema 37. — Construir um triangulo isosceles co- 
nhecendo-se um dos lados sy me- 
tricos e um dos angulos da 
base, 
- Seja A um dos angulos da A 
base e BC um dos lados syme- B 
tricos (fig. 135). 


lo 
or m V um angu 
egual Pipe A e appliquemos em um de seus lados, y 


Fig. 135. 


t 


1 ia R é é 
= Es q E k 
i 1a. Sho Bj a” 
ia E ea dai} " thus | cada. 2 add 
NA boran i p à cão tá REP TRES DDS) [14 o) a 


E ARE TE Ás 


Com o centroem De o raio egua: a DV, descrevamos 


o TE TA 4-8 AIDS E, 
SUA] pub ha o a 


- M ame 


Fig. 136. 


a um arco que determine o ponto E, o qual, ligado ao ponto 


D, resolve o problema, 


Ria so 38. — Construir um triangulo conhecendo-se 
res ados. Sejam AB, CD, EF os lados (fig. 137). Sobre 


a recta MN (fig. 138) 
marquemos a partir 
da extremidade M, 
uma distancia MV 
=A B; do ponto M, 
com um raio egual 
a CD e do ponto V 
com um raio egual 
a EF, determine- 


mos o ponto P. Una- . 


mos o ponto P aos 
pontos M e V, e te- 
remos resolvido q 
problema. 


Problema 39. — Construir um triangulo conhecendo-se 


Fig. 137. 
& 
4 
No 
p ; Fig. 138. 
$ dois lados e o angulo por elles 


comprehendido. 


E do Rê q À + "1 c à AM ns 
Ato A LAR Pi qo + a destaco 


nida, marquemos uma distancia AC (fig. 141). eguai a EF. 
No ponto À façamos um 


EF 
c———— H 
Fig. 140. 
angulo M AC egual ao an- 
gulo B, sobre A M e a par- 
tir do ponto À marquemos 
a distancia AN 
egual a GH; una- 
R ; mos o ponto N ao 
di pg ponto C e teremos 


construido o triangulo pedido. 


o. — Construir um triangulo conhecendo- 


Problema 4 
n9 elles. Sejam MeN 


se dois lados e O angulo opposto à um d' 
os lados e V o angulo dado (fig. 142). 
Façamos um angulo A egual ao angulo V e appliguemos 


em AB (fig. 143) a medida do lado M. 


. 2 ç 
v E : 


Fig. 143. Fig. 142. 


Be raio egual a N determinemos o 


Com o centro em À 
C e obteremos o triangulo pedido. 


ponto C. Unamos Ba 
ACB. 


Probiema 41. — Construir um triangulo conhecendo- 


ıse dois lados é uma mediana. | 
Jo caso. — A mediana corresponde a um dos lados 
r .— 


A ; 
f 5 Va 


conhecidos. 


— u — 


Sejam A e Ros lados e M a mediana (fig. 144). 
Tracemos CB=A e, do ponto 
B como centro (fig. 145), com um 
raio egual a R descrevamos um 
arco de circulo. 
Do ponto N, meio de C B, e com 
o raio egual a M, determinemos o ponto D. 


EAD 


Fig. 144. 


Unamos este ponto a Ce Be teremos o triangulo pe-' 


dido CB D. 
2.º caso. — A mediana corresponde ao lado desconhe- 
cido. 
Tracemos uma recta" CD- (fig. 146) egual à media- 
D- A 


| 


D ca 
n ; co E 
. / ps 
C N B dé 
v 
Fig. 145. Fig. 146. 


na M (fig. 144) e prolonguemol-a de uma quantidade 
CD. 
çamos centro em C e com um raio egual a A (fig. 144) 
- descrevamos um arco; de N, e com um raio egual à R 
(fig. 144) det, 
rectas VCe VN. Do ponto C tracemos uma recta paral- 
lela a V N e reproduzamos em CP a medida R. Unamos 
“Ga P. VPCéo triangulo pedido. 


Problema 42. — Construir um triangulo conhecendo- 
se dois lados e uma altura. 
1º caso. — A altura Corresponde a 
um dos lados conhecidos. 
A e B são os dois lados e M a alt 
ur, 
(fg. 147). £ ý 


+ x, » 
a Ta 
‘S . 
hn , ABR RR TT 
ES MNA AUA 


O a 
"a . B— 


M 


Fig. 147. 


erminemos o ponto V, do qual tracemos as . 


Em uma recta marquemos EF = A e por um ponto R 
(fig. 148) levantemos-lhe uma 
perpendicular sobre a qual 
appliquemos RS = M. 

Façamos passar por S uma 
parallela a E F e com o cen- 
tro em F eraio B determi- 
nemos G; d'este ponto, e com E R 
o raio EF, determinemos D Fig. 145. 

a parallela. 
Eesti EFG,GDF, EFD ou GDE resolvem 
i p pi A altura corresponde ao lado desconhecido. 

A e B são os dois lados e M a altura (fig. 147). Mar- 
quemos sobre uma recta a me- 
dida RV = A (fig. 149) e do - 
ponto R, com um raio eguala M 
descrevamos um arco de circulo. 

Dividamos R V ao meio e do 
ponto C, com um raio CV ou 
C R determinemos o ponto N 
no arco de circulo. Tiremo or | 

Fig. 149. V N uma recta. ' 

Centro em Recom um raio egual a B EN. to é 

S, o qual,unido a R, resolve o problema. R N é a altura. 


i triangulo conhecendo- 
43. — Construir um 
Problema ' 
A 9; 


se um lado, a base e à it 
Seja L o lado, Ba base, 
a altura (fig. 150). 


meus... .- 


ES ES 5 


N 


Opret 


pg 150. Fig. 151. 


Marquemos sobre uma recta a distancia MN (fig. 151) 


— 76 — 


| 
3 =B; l 
: M por mei ty um ponto qualquer d'essa recta 4 
à de M, sipligu y a perpendicular sobre a qual, e a parti ; 
i He af emos MQ (medida da altura A) ' Fa a 5 
ma parallela a MN e fazendo entio pp 
Wi, ` 


com um raio egi 
' uala L marquem 
as rectas PM e PN quemos o ponto P. Tracemos 
“Ne. I4 


Problema 44 
i t. — Construir i 
> seum lado e duas alturas um triangulo conhecendo- 


- da goso = 
i S 
As Guas alturas correspondem aos lados 


l Seja A B o lado (fig. 152). 


3 Com o rai g 
raio AC v 
J - egual a 
g uma das alturas, descrevamos E 


t - y ` 
Let di < hage 
4o a 
i A | 
i u 
f q | | 
> AP, 
4a Oy 
b r 
i Fig 152 o, : N 
— uma circumferenci i 
cia; d F H 
= outra altura * dO Ponto B e com o rai At 
` ra j 
ua Det. EO a a outra aroarnlerenma D, egual a ig" 
A k s rectas A ~j Mi 
| cumferencia de centro B e g’ AM e AN tangentes 4 qi ns 
! eB F tangentes á civ 8 deste ponto tiremos as r | 
n ; cumferencia de centro A Peira BE : À 
A ) R e ualquer f 
fog É : 


b O triangulo pedido é MN P; 4 


- desconhecidos, 
E. 


` dade N tiremos 


% É 
* MW 
= Ti- e 
"mM 
2? caso. — Uma das alturas corresponde ao lado conhe- k 


cido. (*) 

Tracemos uma recta MN (fig. 153) egual ao lado e,com ` | 
um raio egual à 
tura que não 
corresponde a 
asse mesmo lado, 
lescrevamos um 
arco 

Tracemos uma 
parallela à recta 
MN de modo 
que a distancia 
antre ellas seja 
egual á altura 
correspo-dente 
ao lado dado. , feios: 

Da extreml- p 


as tangentes do arco. Essas tangentes de- 
terminam D e G na recta parallela a M N. 

Qualquer um dos triangulos MND ou MNG resolve 
o problema ; as alturas do primeiro são DEeMFeasdo 
segundo GH ou DE e ML ou. MF. i 

Problema 45 — Construir um triangulo conhecendo- 


ados. ! 
Unamos entre si os tres pontos A, Be C (meios dos 


lados də triangulo pedido) e + 
por estes mesmos pontos (fig. 154) 
tracemos rectas parallelas aos 
lados oppostos, assim por exem- 
plo. pelo ponto A a recta paraf- 
lela a GB, ete 
Estas tres 
nos pontos E, 
o triangulo Pe 
(*) Estes problemas d 
traçado de tangentes. 


se os meios dos tres l 


rectas cortam-se 
Fe Geformam E 
dido EF G. Fig. 154, 


evem ser ensinados depois que o discipulo conhe 


à a O. 1 v f 


R 


Problema 46. — 


Construir um tr 
se um lado, 


um angulo e uma altura, 
É 1.º caso. — O angulo é adjacente ao lado conhecido e a 
— altura corresponde a esse lado. 
-© Véoangulo, Mo lado e H a altura (fg. 1 


55). 
p - Sobre uma recta appliquemos A B — M, na extremi- 
ih, 


vV 
M 
H— 

* Fig. 155. 


Fig. 156. 


A dade A (fig. 156) formemos um angulo egual a V e de um 
- Ponto qualquer da recta AB levantemos uma perpendi- 
- cular sobre a qual Mmarquemos BC = H, 

x Do ponto C tracemos uma parallela a A B determinando 
“o Ponto D, terceiro vertice do triangulo pedido A BD. 

be » 2ºcaso. — OQ angulo é adjacente ao lado conhecido e a 
j altura corresponde ao lado op- 
posto a esse angulo. 

V é o angulo, M o lado e Ha 
altura correspondente do lado 
OPposto ao angulo V (fig. 155). 

Façamos um angulo A = V 
e marquemos A B = M (fig. 157). 

Do ponto A, como centro, e 
om um raio egual a H descre- 


“O e do ponto B tracemos a tan- 
gente BC a esse arco. ABC 6o triangulo pedido. ` 


.-.. 


> Fig. 157. 


: e 
-vamos um arco de circulo 


i 


1 Problema 47. — Cor 


j Struir um triangulo conhecendo- 
se um lado e dois angulos que lhe são adjacentes, 


angulo conhecendo- 


A B (fig. 158) é o lado; G e H (fig. 159) os aaa ao 
centes. A partir do ponto M e sobre a recta MN (fig. 160) 


E 
A i 
Fig. 158. 
f a g Eca e N 
Era. id E 
Fig. 159 Fig. 160. 


` 


A i M fa- 
_ Marquemos a distancia ai suco m "jus = 
- Camos um angulo egual a G e pelo p $ r 
© SBuala H, As duas rectas ME e DF cortam-se no pon 
OeMDOco triangulo pedido. ò 


Problema 48. — Construir um triangulo conhecendo- 


s sto a esse 
Se um lado, um angulo adjacente e o angulo oppos 
“ado, 


RS é o lado (fig. 161); N, (fg. 162) o angulo adjacente 


M, 
Fig. 162. Fig. 163. 
Fig. 161. 


` a esse Jg ngulo opposto. 
E Por der ee Roms À sd nd um dos lados do angulo M 
f on 
for N. 
' Ara m ir P M determinam o paia F 
Q Et De em S outro 
args gere DRY eSV;e RSVéo 
` tria, O ponto V é o enco. i 
“agulo pedido. 


- 


no 


Problema 49. — Construir um triangulo conhecendo- 
se um lado, um anguio 


Ee mea adjacente e a somma dos 


L dois outros lados. 
k Léo lado, M o angula 
M e e N a somma dos outros 


dois lados (fig. 164). 

Em uma recta marque- 
mos uma distancia A B egual ao lado L e pela extremi- 
dade A formemos um angulo i 
egual a M (fig. 165). Appli- 
quemos em A C a medida N P 
e juntemos Ca B. i 

Façamos passar pelo meio 
d'esta ultima recta, uma per- 
pendicular que determinaré 
o ponto D na recta AC. 

Unamos D a B e obteremos 
o triangulo pedido A BD, 
porque DB=DC. qa 


Problema 50. — Construir um triangulo conhecendo- | 
se um lado, um an- 
gulo adjacente e à 
differença dos dois 
outros lados. 

Façamos A B egual 
ao lado conhecido P 
e pela extremidade 
A (fig. 166) forme- 
mos um angulo 

` egual a V, i 

(diferença entre os dois jados) 


Fig. 164. 


Fig. 165. 


k ` Fig. 166. 
Marquemos A C= R 
e unamos C a B. 


- (fig. 169). 


= Bj = 


Problema 51. — Construir um triangulo conhecendo-se 3 
um lado, o angulo opposto e a somma dos dois outros 
t 
lados . 
Méo lado, V o angulo opposto e N a somma dos dois 
outros lados (fig 167) Na extremidade A de uma ça 
formemos um angulo egual à metade do angulo V 


appliquemos em A B (fg. 168) a medida N. 


j 

“ 
ra nina a 6 
no 


No 


Fig. 168. 


Fig. 167. 


Centroem B e com um raio egual a M determinemos 
à amos O ponto B. vcs 
o ps C, ao ol É. bagamat passar uma pu 
que romena] na recta A B o terceiro vertice pn 
gulo. pedido CBD porque cafe E, A. 
isosceles e portanto o angulo 


i i lo conhecendo-se 
Problema 52. — Construir um triangu à 


um lado, o angulo a 
à dilferença dos dois OU 
lados. 

À é o lado, M 0 agulo a 
à diferença dos dois outros ta 


Me 


BA > — 
Façamos um angulo B eguala A 


i etade 
Um angulo recto mais à meta 


de M (fg. 170). do ponto C, como centro, com um, 


Tomemos BC=N € Z i e” 
f ' bm 2 ih ih 1 


Fig. 169. 


ZA 


aF 


, 
É] 


Taio À marquemos o Ponto E, ao qual unamos C, Pelo meio - 


de 


NO i 
Perpenicular que determi- 


samento de CB. Tracemos 


blema. 


F, tade de M e egual à b;b é 
- W 1/2 de F Forque o triangulo 
X BEF é isosceles, portanto 

Fig. 170. AF=AM 


a 


RA — Ny 


Fig. 171. 


DT altura (fig. 172), 
Façamos pas- 
sar, pelas extre- 

a AB. 
A e na recta Perpendicular 
dois angulos sendo M = y 


| Fig. 172, y 


Os lados d'esse 
ts S an e 
Portanto o triangulo E nda OS Pontos Ce D e 


: Problema 54. 
se E angulos e o rai 
E om um raio AB( 


= Construir um triangulo Conhecendo- 
o do circulo circumscripto, 


a R (fig. 173) descre- 


fig. 174) egual 


BE façamos passar uma 
nará o ponto F no prolon- 
a recta EF que resolve o pro- 


O angulo a é egual á me- 


4 


vamos uma cireumferencia de circulo e pelo ponto B tra- 


cemos uma perpendicular 


a AB. ma RE 
Façamos no ponto B EM Sm 
um angulo CBD=M e i À 
— TT i l 
EBF=V, B$ ; 
Prp è ? A E 3 
Np 7 A ELN a DE 
Er DO ge E D 
Fig. 173. Fig. 174. 


Unamos E a C e obteremos o triangulo pedido ECB. 


Problema 55. — Construir um triangulo conhecendo- 
se um angulo, o lado adjacente e a differença dos outros 
la 
A a recta B C (fig. 175) egual ao lado conhecido 
e pela extremidade B façamos | i, 

Passar uma recta que forme um 
angulo egual ao angulo dado. 

Marquemos BE egual á diffe- 
rença dos lados desconhecidos 
etracemos EC em cuja extremi- 
dade C reproduzamos o angu- 
lo E, l 

Tiremos a recta CA ui 
O terceiro lado do triangulo 
Pedido BCA porque AC=AE..AC— AB = BE. 

ir um triangulo conhecendo-s- 

Problema 56. pd $ kaga es 
procedentes de vertice do mesmo angula 

dadc. 

V é o angulo (fig. 176). Tracemos 
uma recta indefinida XY e por um 
ponto M d'essa recta levantemos uma 


Fig. 175. 


Fig. 176. 


C) quer dizer logo. 


-e na outra, AN egual à 


= AB = 


perpendicular na qual marquemôs MC (fig. 177) egual á 
. altura dada 

De C e com um raio 
egual à mediana conheci- 

da marquemoso ponto N. 
Tracemos a recta CN 

e de cada lado d'essa 

Y recta, no ponto C, cons- 
Biei sl: å metade de V. 


Traçadas as rectas CB e CA veremos o triangulo A BC, 
solução'do problema. 


Problema 57. — Constr 
um angulo e duas alturas. 


As duas alturas corres 
conhecido. 


uir um triangulo conhecendo-se 
pondem aos lados do - angulo 


Formemos um angulo A egual ao angulo dado (fig. 178) 
e do vertice façamos par- 


tir duas perpendiculares : 
uma a cada lado do an- 
gulo. 

. Em umad'estas perpen- 
diculares marquemos AM 
egual a uma das alturas, 


segunda altura dada, 
Por;M tracemos uma 
parallela ao lado AE e 


por N outra parallela, ao 
lado AF: . 


As'parallelas deter 
o triangulo ABC, U 


Ed É 


ProbIéma 56, Construir um triangulo conh 
se os pés das tres alturas, eo ecendo 


Fig. 178. 


minam os pontos B e Ce portanto 
namos B a C. 


truamos um anguloegual 


. 
A 


E] 


um lado e uma altura. 


“ um raio egua 


Sejam M, N e D os pés das tres alturas (fig. 179). 

Unamos estes pontos entre si e prolonguemos as rectas 
em ambas as direcções. 

Tracemos as bissectrizes dos 
angulos externos d'esse triangulo 
e ellas darão a solução do pro- 
blema: o triangulo ABC. 


Problema 59. — Construir 
um triangulo conhecendo-se o 
raio do circulo cireumscripto, 


1.º caso. — A altura corres- 
lado dado. : E | 

Em dn uma circumferencia de circulo com o rate 
p conhecido; de um ponto qual- 
quer A (fig. 180) tomado na curva 
e com um raio egv`l ao lado dado 
determinemos o ` nto B. 

Tracemos a recta AB e tiremos- 
Ihe uma parallela a uma distan- ; 
cia MN egual à altura conhecida. - 


Fig. 179. 


fee DN.-— — == 


E “- cast” 


a M Ei Esta parallela determina o ponto es 
ac C ao qual unamos À e B forman- 
Fig. 180. do o triangulo A BC. 


Itura corresponde a um dos lados des- 
2º caso — À à 


conhecidos. . 5 
Descrevamos uma circumfere a 


cia com o raio dado. 


à 1)ecom ; 
De um pon ao lado conhecido : 


arquemos B. 
es a recta A B e do ponto 


A, como centro ecom um “a ri 
egual à altura dada, descreva 
um arco de circulo. i 


à, 
i PR ARA a a ANA 


Da me = 


A — 86 — 


De B façamos partir uma recta que toque o arco no 
ponto M: esta recta determina o ponto C, terceiro vertice 
do triangulo pedido A BC. Unamos A e B ao ponto C 


Problema 69. — Construir um tri 
Es riangulo conhecendo- 
Formemos um triangulo A BC (fig. 183) cujos lados sejam 
respectivamente eguaes a dois terços de-cada m diana: 
AB=Íde M; AC=2de N : "a 
4 J ; =3 de Ne BC=; de P (fig. 182). 
eproduzamos o triangulo A 
parallelas aos lados CA SAB Serin CDD, GENA 
Prolonguemos DC, AC e BC; 2 
| tracemos a recta A De do ponto E 
-~ appliquemos EF =P. 
UnamosFa AeD. ` 
ADFé triangulo pedido. 


M-— md 


N 


es 
Pr" p= 
` Fig. 182. Fig. 183 


Problema 61 C i 
- — Construir u i 

cendo-se a base, o perimetro e dd dotar 
- um angulo da base. , rc 
"Pela extremidade A da recta E 

A B (fig. 184) egual 4 base dada ane 
- jormemos um angulo egual ao dl 
*, angulo conhecido, E e 
=- Marquemos em AC o peri- l 
“metro diminuido de A B, 
| Unamos C a Betracemos 
- no ponto B um angulo 
= CBM egual ao angulo C, 
lo “ABM, é i 
4 ; $ o triangul 
pedido. fea A 


= 97 = 
Droblema 62. — Construir um triangulo conhecendo- 
se o perimetro e dois anguios. E 

Na extremidade M da recta MN (perimetro do trian- - 
gulo pedido) formemos um angulo (fig. 186) egual à me- 
tade de P (fig. 185); no ponto N for- 
memos um angulo egual à metade de R. 


Fig. 186. 


Fig. 185. 
Achado o ponto C pelo encontro das rectas que formaram 
os angulos M e N, façamos o angulo ACM =M e 
BCN=N. 


O triangulo ABC resolve e problema. 
3. — Construir um triangulo rectangulo 


Problema 6 
j a. Sobre, 


conhecendo-se um angulo agudo èa hypothenus 
uma recta qualquer marquemos 

MD (fg. 187) egual á hypo- 
thenusa conhecida ; pelo ponto 


M façamos um angulo egual ao 
e do ponto D 7 
»pendicular D E ~ 


angulo dado, 
abaixemos à pe! 
sobre MG. 

MDE é o triangulo pedido. 


Outro processo. 


Fig. 187. 


— Dividamos a hypothenusa MD 
R em P descrevamos a semi-cir- 
es cumferencia que termine nos 

pontos M e D. 
3 Neste ultimo 
i dy ponto façamos 
um angulo egual 

Fig. 189, 


(fig. 188) ao meio e com o centro 


i 


a V (fig. 189) 


- | Problema 66. — Con 


= 88 ve 


prolongando o lado até determinar o 
unamos M maan Se NE DAN 
MDR éo triangulo pedido. 


Problema 64. — Construir um tria 
riangulo recta 
conhecendo-se a hypothenusa e um o a ioii 
AB (fig. 190) éa hypo- E i a 
ihenusa e CD (fig. 191) é o | 
satheto. i G 
. Sobre MN marquemos i 
G B i 
Fig. 190. 
€ D i i 
M A 
Fig. 191. Fig 192 im $ ý 


MT (fe. 192) = CD. E 
ER TE ba P elo ponto M levantemos uma 
ia cd ME, façamos centro em T e com um raio 

Anal + Cortemos a perpendicular ME no ponto G 

1 ligado ao ponto T, resolve o problema. 


Problem =S s i ri 
lema 65. Construir um triangulo ectangulo 
r 1 


“conhecendo-se u 
m catheto e ur ; 
esse catheto. ` > angulo agudo adjacente a 


Sobre uma recta appliquemos AB (fig. 193) egual ao i 


; f catheto; pela extremidade A 


levantemos uma perpendi- k 
cular a essa recta e na outra 
extremidade’ reproduzamos o ) 
angulo agudo conhecido. O 
lado desse angulo determi- 
nará, na perpendicular, o 
B ponto De portanto o trian- 
gulo ABBE. 7 ; 


Fig. 193. 


i EA j -sli 
struir um triangulo rectangulo- j 


: isosceles conhecendo-se a hypothenusa. 


. AB) descrevamos a semi-circum- 


Media Lo ds JE d A Ad 
Mps ` È - hei Rã 
— 89 — 


hypothenusa dada; façamos pas- c 
sar pelo meio desta recta uma $ 
perpendicular- 

Com um raio NA (metade de 


A N B 


ferencia A CB. à 
i Fig. 194. 


Unamos os pontos A eB ao 
ponto C e obteremos O triangulo pedido. 


Problema 67. — Construir um triangulo rectangulo 
conhecendo-se um angulo 
agudo e a somma dos 

`, cathetos. 

` Sobre um dos lados do 

ne angulo dado M (fig. 195) 

*. appliquemos MN egual à 

a somma dos dois cathetos. 

Formemos: pelo ponto N 
um angulo recto e tire- 
mos-lhe a bissectriz que 

determinará o ponto C no outro lado do mesmo angulo M. 

Abaixemos do ponto G uma perpendicular a MN e o 
ponto R será O terceiro vertice do triangulo rectangulo 


pedido MRC. 
MN=MR+ RC porque RC=RN como lados sy me- 


tricos do triangulo isosceles CN R. 
Problema 68. — Construir um triangulo-rectangulo 


conhecendo-se um angulo agudo 
ea diferença dos dois cathetos. 
Sobre um dos lados do angulo E 


D.-- 
conhecido V (fig. 196) applique- = Pe N 
a 


" 
, 
2. 


P 
A N Que ee 


Fig- 195. 


mos V B egual à differença dos 


dois cathetos. > 
Pelo ponto B formemos um 


“angulo recto e tiremos-lbe a 
a b (N q E 


t - x 
Ay! Tiia 
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bissectriz que determinará o ponto C no outro lado do 
angulo V. 

Abaixemos do ponto C uma 
longamento de V B. 


VDC é o triangulo rectangulo pedido, porque V B éa 
differença entre V De DC ou DB. 


perpendicular sobre o pro- 


Problema 69. — Construir um triangulo rectangulo 
conhecendo-se um catheto e o raio do circulo inscripto. 
“ Pela extremidade B da recta AB, . 
catheto conhecido, (fig. 197) levantemos : 
uma perpendicular. D 

Com o lado BC, egual ao raio do circulo 
inscripto, construamos o quadrado CS EF. 

Centro em E e raio egual a EC des- 
crevamos uma circumferencia e do 
ponto A tiremos uma recta que 
toque a circumferencia e determine 
o ponto D no prolongamento da per- 
pendicular $ F. 


ASDéo triangulo rectangulo 
pedido.’ 


c S 
Fig. 197. 


Problema 70. — Construir um triangulo rectangulo 
M conhecendo-se o raio do circulo 
inscripto e um angulo agudo. 
Tracemos um angulo agudo 
MAN (fig. 198) egual ao angulo 
dado e tiremos-lhe a bissectriz. 
Pelo vertice A levantemos 
uma perpendicular a qualquer 
dos lados d'esse angulo e faça- 
mos A E egualao raio do circulo 
inscripto. ; 5 
Por E tiremos uma parallela. 
aAN : essa parallela determinará o ponto O, centro do 
circulo inscripto, e situado na bissectriz do angulo A. ` 


, 
“ 
A 


es, om 


i i ntro O. 
Tracemos a circumferencia com o a Re gap A 
A circumferencia marcará o ponto F na p 
E i s passar 
Finalmente por esse ultimo ponto F pm Eme 
uma perpendicular a E F a qual determinará os p 


e B c portanto o triangulo A BC. 


gi m ir l 1 g 

F r oblem 7 | onstrul um tr langu o recta 1 ulo 
a G 

( onhecendo-se a altura col respondente a h y pothenusa ea 


De ee ne estã. I e V a differença entre os 
ia ACELE MoE angulos agudos (fig. 
200). 

Tormemos um an- 
guo MNP=Ve 


pe E a il 


Fig. 200. 


Fig. 199. 


iculara MN; 
uma perpendicu 
idade M tracemos lado N P. 
cm lar determina o ponto D a N e unamos 
esta perpendicu m DB e DA a medida D) 
Reproduzamos e 


Na A eB: obteremoso triangulo pedido å N B. 
ares: É 


rian- 
. e 


taça as bissectrizes ae 
angulos A e B do a 
conhecido A B C (fg. 20 m 
O ponto M, TIATIA T 
das duas bissectrizes,é O pa 
tro do circulo. o is Fig. 201. 
N, perpendicular É 
AB, descrevamos à guie o 
, ferencia que tocará os ld 


do triangulo. 
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Problema 73. — Construir um triangulo rectangulo 
2onhecendo-se a hypothenusa e a altura correspon- 
dente. 

Sobre a hypothenusa conhecida A B, como diametro, 
descrevamos uma semi-cir- 
rumferencia (fig. 202) e de 
um ponto qualquer d'essa 
` Tecta (A por exemplo) levan- 
temos-lhe uma perpendicular j 
sobre a qual marquemos A M 
egual å altura dada. 


Prasan- B. 


B 


Fig. 202. 

De M tracemos uma paral- 
lela a A B, a qual determinará E eF na semi-circumfe- 
rencia. : 

Qualquer dos trianenlos AEB ou A F B resolve o pro- 
blema. 

Nota. — Este problema só terá solução quando a 
altura fôr egual, ou menor do que a metade da hypothe- 
nusa. 


S 


Problema 74. <= Construir um triangulo rectangulo 
conhecendo-se um catheto A 
e a altura-abaixada do E 
vertice do angulo recto. T 
Construamoso triangulo É 
Tectangulo A CB (fig. 203) q 
sendo AC egual å altura T 
ada e A B ao catheto co- E E 
Ei A - nhecido. l 5 Fig. 203. 
Prolonguemos BCe pelo ponto A da recta A B levan- 
temos a perpendicular A D. 
DABéo triangulo rectangulo pedido. * 
* — Construir um triangulo rectangulo 
Mediana e a altura provenientes do angulo 


Problema 75 
cenhecendo-se a 
recto. 


= Mostra praticamente. 
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Tracemos o triangulo rectangulo A PR em que À Pé 
egual á altura e A R A 
à mediana (fig. 204). 
Prolonguemos PR 
para ambos os lados 
e marquemos RB 
e RC eguaes cada 
umaa RA. -5 P R nas 
Tracemos as re- a 
ctas ABe AC. 
BA C é o triangulo que resolve o problema, 


Problema 76. — Por um ponto dado, traçar uma recta 


' que separe dois outros pontos tambem dados e lhes seja 


idistante. > 
Miran po os pontos conhecidos e R o ponto pelo qual 


deverá passar a recta equi- 
distante de Me N (fg. 205). 

Unamos estes pontos e di- 
vidamos' a recta MN ao 
meio. De R tracemos RFD 
que será a recta pedida, 
porque os triangulos recran- 

ulos MEF e NDF sao 
= por terem as hypothenusas eguaes € 05 angulos em F 
tambem eguaes .. ME=ND. 


Fig. 205. 


EXERCICIOS 


1 
pe 1! traça um triangulo. pues, 
e T di p a somma dos lados de um trianguo? 


; ~ Exemplo. 


3. — A que é egual a somma dos angulos de um triangino? 


4. — Mostra a altura de um triangulo. ! 
- 
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5. — Mostra a mediana. 


6. — Como se dividem os triangulos em relação å grandeza . 


de seus lados? 


7. — Traça um triangulo escaleno; — um isosceles; — um 


equilatero. 


8. — Como se dividem os triangulos em relação à grandeza 


de seus angulos ? 


9. — Traça um triangulo acutangulo; — um obtusangulo; 

— um rectangulo; — um equiangulo. j 

10. — Mostra uma hypothenusa; 

11. — Quaes são os tres casos dee 

12. — Constroe um triangulo equi 
a 30 millimetros, 

13. — Idem um triangulo e 
egual a 120 millimetros. 

14. — Idem um triangulo rectangulo cujos cathetos meçam, 
um 30 millimetros e o outro 37 millimetros. À 

15. — Idem um triangulo rectangulo em que um dos ca- 


thetos meça 25 millimetros e a hypothenusa 40 millime- 
tros. 


— um catheto, 
gualdade dos triangulos? 
latero cujo lado seja egual 


16. — Idem um tmangulo rectangulo isosceles cuja somma 
dos cathetos seja egual a 50 millimetros. 

I7. — Idem um esquadro em cartão, medindo- o catheto 
menor 101 millimetros e o maior 203 millimetros. 


Corta em papel ou cartão um triangulo isosceles : 


18. — base — 5 centimetros e a altura = 6 centimetros. 


19. — base —5. centimetros e lado adjacente — 7 centime- 
tros. =- 


20. — base — qn 
gulo recto. 


21. — base — Qa 
99 


5045 e angulo do vertice = 12 de um an- 


052 e raio do circulo inscripto — 02,03. 
4 e raio do circulo Circumscripto =0,04. 
048 e angulo da base = 1/3 de um an- 


“+ — base = 0™,03 
23. — altura — qa 
gulo recto. 
24. — altura — Qu 
25. — altura — 
recto. 


1048 e perimetro = 0",16, 


0º,05 e angulo do vertice = 1/3 do angulr. 


quilatero cujo perimetro seja 
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26. — um dos lados symetricos = 0",06 e um dos angulos da 
base — 1/4 do angulo recto. 


Corta em cartão ou papel um triangulo cujos dados sejam: 


27. — um lado = 07,06; outro = 02,05 e o terceiro — 02,043. 

28. — um lado = 07,058; um outro = 02,045 e o angulo 
por elles formado = 3/4 do angulo recto. 

29 — um lado = 07,062; um outro = 02,05 e o angulo op- 

osto ao primeiro = 60º. f 
, 30. — um lado = 0,08; um outro = 02,068 e a mediana 
correspondente ao segundo = 0",045. 

31. — idem e a mediana correspondente ao lado desco- 
nhecido = 0,06. 

32. — um lado = 07,06; um outro = 02,07 e à altura cor- 
respondente ao primeiro = 0º,05. | 

33. — idem e a altura correspondente ao lado desconhecido 
= 08,04. 

34. — um lado = 02,059; a base = 07,08 e a altura =02,03. 

35. — um lado = 0,075; uma altura = 02,06 e uma outra 
= 0,062 sendo a primeira correspondente ao lado dado. 


36. — o raio do circulo circumseripto = 07,05; um lado 
= 07,06 e uma altura = 0º,055, correspondendo ao lado 
zen, 1 
dado. 


37. — uma mediana = 02,09; outra = 07,08 e a terceira 
= 02,10. 


Corta em papel ou cartão um triangulo rectangulo cujos 
dados sejam : 


38. — um angulo agudo = 1/3 do angulo recto e a hypothe- 
a = 07,072. 

"ag. — ia catheto = 0",05 e um angulo agudo adjacente 
= 2/3 do angulo recto. 

fi —um Lams agudo=1/3 do angulo recto e a somma dos 
2athetos = 07,12. 

ar angulo agudo = 1/3 do angulo recto e a differença 
dos dois cathetos = 0,05. i E) 

— um catheto = 07,08 e O raio do circulo inscripto = 

02025. 7” 
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43. — hypothenusa 02,07 = e a altura correspondente = 
05,043. 

44. — mediana proveniente do angulo recto = 02,06 e a 
altura proveniente do mesmo vertice = 07,05. 


_ Desenha um triangulo equilatero cujos dados sejam : 


45. — a altura = 07,06. 

46. — o lado = 0:,08. 

47. — o lado = hypothenusa de um triangulo rectangulo 
cujos cathetos sejam respectivamente egunes a 4cm. e 6cm. 


48. — a altura = metade do perimetro de um triangulo 
isunveles cuja base seja egual a d cm. ecudu ladu symetrico 
= 3 cm., 2. 


49. — o perimetro = 12 cm., 5. 

50. — a metade do perimetro = 8 cm., 8. . 

51. — a altura = um terço de perimetro de um triangulo 
rectangulo cuja hypcthenusa = 6 cm. e um catheto 2cm. , de 

52. — a quarta parte do perimetro = 2 cm, 7 
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CAPITULO VI 


SUMMARIO : Quadrilateros. — Quadrado. — Lo- 
sango. — Rectangulo. — Parallelogrammo. — 
Trapezios. — Problemas. 


Uma superficie plana terminada por qua- 


> tro linhas re- ` 
QUADRILATEROS. 


ctas chama-se 

quadrilatero 
ou quadrangulo (fg. 206). O Largo de 
S. Francisco de Paula é um Já 


Fig. 206. — Um quadrilatero. ' Fig. 207. 


quadrilatero. Os enveloppes, os cartões de 

visitas, as “vidraças, s cadernos, os mappas 

têm geralmente a fórma de quadrilateros. i 
Cada quadrilatero tem quatro lados, 

quatro angulos e quatro vertices. 

A Ìinha queune dois vertices oppostos, isto é 

não consecutivos, chama-se diagonal (fig.207) 


— 8 


Cada quadrilatero tem duas diagonaes. 

A somma dos lados de um quadrilatero 
chama-se perimetro. 

A somma dos angulos de um quadrila- 
tero vale quatro angulos rectos. 

Os quadrilateros são : 


1. — Quadrado. 
i — Losango. 

13. — Rectangulo. 
)4. — Paraltelogrammo. 

5. — Trapezio. 

6. — Quadrilatero irregular. 


Quadrilateros ... 


Seum quadrilatero tem os lados eguaes, 
TE parallelos dois a dois e os an- 
l gulos rectos, toma o nome de 
quadrado (fig. 208). Uma mol- 
pm dura póde ter a fórma de um 

Um quadrado. quadrado; o fundo de uma caixa 
póde ser quadrado. As diagonaes de um 
quadrado são eguaes, perpendi- 


culares entre si, e dividem-se 
“mutuamente ao meio. 


Quando traçamos as diagonaes 
de um quadrado, ellas o dividem Fig. 209. 
t 


em quatro triangulos rectangulo-isosceles 
eguaes (fig. 209). 


n æ 
7 Aene E ORRERA E" Pole dd 
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Tracemos sobre papel ou cartão um qua- 
drado e suas diagonaes, em seguida corte: 
moi-o segundo os lados e as diagonaes, e obte- 
remos os quatro triangulos que, superpostos, 
nos mostrarão pratica e tachymetricamente 
que são eguaes. 


Synopse 
eguaes e 
lados ss u f 
: parallelos dois a dois. 


9 aii do” angulos rectos. 

uaara E 

eguass, 
diagonaes. . perpendiculares entre | 


[ut dividem-se ao meio, 


Um quadrilatero com os lados eguaes, 
parallelos dois a dois e com dois angulos 
agudos e dois obtusos, cha- 
ma-se losango, (fig. 210) 

Se juntarmos as bases de 
dous triangulos isosceles, 
obteremos um losango. 

Em um losango os angulos oppostos são 
eguaes, as diugondes são deseguaes, perpen- 


Fig. 210, — Losango. 


1 


b k 
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culares entre si e dividem-se ao meio. PAR = 

O losango com as diagonaes, fica divi-.. nota de quinhentos réis, um mappa, um 
dido em quatro triangulos .. livro, um cartão de visitas, um caderno, uma 

rectangulo-escalenos eguaes régua, têm a fórma de um rectangulo. 
(fig. 211). As diagonaes de um rectangulo são eguaes 
A base é qualquer um dos | e dividem-se ao meio; a base é geralmente 


Fig. 211. ` 
lados e a alturaéa perpen- um dos lados maiores e à altura é um dos 


dicular abaixada de um ponto da base ou lados adjacentes á base. 
do seu prolongamento sobre o lado opposto. | 


Synopse 
Synopse 2 . eguass e 
( f lados oppostos . aal 
| lados... . ' WE Tea 
parallelos dois a dois. E Rectangulo . .; angulos rectos. 
* 
~ ( dois agudos eguaes. | €; 
an Cada À o eguaes e 
Losango . . | Neutos } is obt ; r diagonaes . . d 
ois o. usos eguaes, l ; dividem-se ao meio. 


deseguaes 


diagonaes. .) perpendiculares snina A > O quadrilatero, cujos lados oppostos 


são eguaes e parallelos e os angulos, dois 
agudos e dois obtu- 
“Quando um quadrilatero tem os lados | sos, é um parallelo- 
oppostos eguaes e paralle- “o grammo (fig. 213). 
los e os angulos rectos, As diagonaes 
chama se rectangulo öü d'este q ua d pila- Fig. 213. — Parallelogrammo. 
pd g | (fe 212). | . | tero são deseguaes e dividem-se ao meio. 
a, uma py diz. — Heciangulo, E q A base é geralmente um dos dois lados 
maiores e a altura é a perpendicular que une 


r r 
; a, ba l 
ge 3 TUE S Mae" A 
"7 


sí, dividem-se ao meio, 


Tam té Bai 
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a base ou o seu prolongamento ao lado op- 
posto. 

Synopse 


4 ( eguaes o 


lados oppostos . 
( parallelos. 


dois agudos ad. 


angulos . .' eguaes e dois 


Paraltelogrammo. i 
obtusos eguaes 


A deseguaes e 


diagonaes .! dividem-se ao 


meio 


Se o quadrilatero tem, sómente dois de |. 


Fig. : m z 
- 8- 214. — Trapezio. Fig. 215. — Trapezio reclangulo. 


seus lados paralelos, recebe o nome de 

trapezio (fig. 214). O 
“trapezio é rectangulo, 
(fig. 215) quando tem 
E dois angulos rectos ;é 
ig. 216. — Trapezio isosceles. isosceles, ou p 
co, (fig. 216) quando os lados não: ane Ho 


PUEN 
” 


sa Te =y 
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são eguaes, € gescaleno ouirregular (fig 217) 
quando os angulos e i \ 
os lados são deseguaes. | 

Os lados parallelos 
são as bases do trape- 
zio e a altura é a per- 
pendicular que une as duas bases ou uma buse: 
e o prolongamento da outra. 

A recta que une os meios das bases de um 
trapezio symetrico denomina-se mediana 


ou eixo de symetria. 


Fig. 217. — Trapezio escaleno. 


Synopse 
rectangulo ; dois angulos rectos. 
isosceles ou symetrico 

Trapezio a 


` l z 
lados não paralte- 


los, eguaes, 


3 J lados e angulos 
escaleno ou irregular. 


deseguaes, 

Á recta que une os meios dos lados oppos- 
tos de um quadrado, de um losango, de um 
rectangulo, de um parallelogrammo dá-se 


zà i . ` 
o nome de diametro ou mediana. é. | | 
O diametro divide a figura em partes | | 


PE 
O ori 
o" y ` | 
a ot. 
r $ 


eguaes. 
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Em cada um d'esses quadrilateros ha 
duas medianas, e a intersecção d'essas media- 
nas é o centro da figura. i 


Quando dois ou mais quadrilateros têm pe- 
rımetros eguaes chamam-se isoperimetros. 


Problema 77, — Construir um quadrado, conhecendo- 
se um lado. 

1.a Solução. — Sobre uma recta appliquemos o lado 

AM (conhecido) e de cada um dos 
C pontos A e M (fig. 218) levante- 
mos, com o auxilio de um es-. 
quadro, uma perpendicular. 

Façamos as distancias AD 
e MC eguaes cada uma a A M; 
unamos o ponto D ao ponto C 
e teremos construido o qua- 
drado. à 

2.4 Solução — Façamos um angulo recto (fig 219). 

A partir do vertice M e com um 
raio egual á medida do lado co- 
nhecido, determinemos os pontos 
E e F; centro nesses pontos e com 
9 mesmo raio, determinemos C, 
O qual, unido aos Pontos E e F, 
resolve o problema, 


A M 
Fig. 218. 


Fig. 219. 
3.2 Solução. — Das extremidades A e B do lado dado 


(fig. 220) e com um raio egual a 
“E AB descrevamos os arcos que 
-77 > partem d'esses pontos. 
À intersecção M dos dois ar- 
Cos, e com o mesmo raio, determi- 
B “ memos o ponto E. 
Fig. 220, i Tracemos a recta A E e do Ponto 


C 
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M. com um raio egual a MN, marquemos C e D, 
Unamos entre si A eC;CeD;DeB. 
ABC D éo quadrado pedido. 


Problema 78. — Construir um quadrado conhecendo- 
se um lado e o ponto central d'esse D k N 
quadrilatero. 7 E 
Seja M o ponto central (fiz. 221). 
Tracemos uma recta que passe por 
esse ponto e perpendicular a essa ` 
i recta, tiremos outra que tambem 
t passe pelo mesmo ponto M. 
Tomemos a metade do lado dado 
e, fazendo centro em M, descre- 
vamos uma circumferencia de cir- , i 
cnlo que determinará E, F, G, H nas perpendiculares. 
Por E e F tracemos rectas parallelas a G H e por estes 
“pontos G e H, tracemos parallelas a E F; obteremos assim 
| oquadrado BCDN. 


Problema 79. — Construir um quadrado conhecendo- 


Fig. 221. 


' iagonal. 
pre. — Seja M R a diagonal (fig. 222). 
E” E Façamos passar pelo meio d'essa 
recta uma perpendicular e com o 
centro em B (meio de MR) e raio 
* BM ou BRdes- 
crevamos uma 
circumíerencia 
de cireulo que 
determinará na 
perpendicular 
os pontos C e D. 
Unamol-os a 
M e R e estará traçado o quadrado MDC R. 
“aSolução.—Tracemos um ang ulo recto easua bissectrjz; 
—  8ppliquemos em AN (fig. 223)a medida da diagonal dada, 


A é! ` 
Bie xi si 


Fig. 223. 


pni R 1 


D E pa 
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ha 
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Do ponto N tracemos N C 
) $ parallela j 
gulo e N B parallela ao outro lado. iscas 
A BCN éo quadrado pedido. 7 


Pr i 
x caia 80; — Construir um quadrado conhecendo- 
SR ea rore entre o lado e a diagonal. 
2 i Ko dig a differença entre o lado e a diagonal de 
Construamos um quadrado qualquer MN OP; tracemos 
a diagonal MP prolongando-a 
em ambas as direcções (fig. 225). 
Façamos centro em Pe com 0 
raio egual a PN descrevamos.0 
arco N Q. A distancia QM será 
a differença entre o lado e a dia- 
gonal do quadrado M N OP. 
Appliquemos té A a dif- 
ferença dada S ARA faça- 
mos partir uma parallela ao lado 
MN; or QN a recta que 


R 


Fig. 224. 


passa por QN determinar 
n'essa parallela o ponto B. 


Fig. 225. 


r 


c pedido. 
onstruamos portanto sobre A B o quadris ABCD 


Problema = atrai 
cendo-se gaja hia pla age pao 
centes. r E De 

Façamos um H 
recto. A partir do ba 
com um raio egual a uh 
dos lados determinemos o 
ponto E (fig. 226), e com a V 
distancia egual ao outro 


o Fig. 226. 
tado, marguemos o ponto F; o jA do ponto F 
onto 


1 
+ 


f + AVET i q 
nata io Ap e a PR a 40 4 alas 


A B será o lado do quadrado 


q 


E 


k Op EIP = 
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onto E, outra a VF : estas 


uma parallela a VE e, dop 
ponto G. O quadrilatero 


duas rectas encontram-se no 
V FEG éo rectangulo pedido g 


Problema 82. — Construir um rectangulo conhecen- 


do-se um lado e uma diago- 
nal. 

Façamos centro em P (meio 
da diagonal dada A B) e com 
um raio egual a PB ou PA 
descrevamosumacircumferencia 
de circulo (fig. 227). 

De A e B, como centros, € 
m um raio egual ao lado dado, 


pontos E e F, 
A e B obtendo o rectangulo pedido 


co 
marquemos os 
aos quaes unamos 


AEF B. 


ma 83. — Construir um rectangulo conhecendo- 
se um lado e o angulo for- 

| mado por esse lado e a dia- 
iD gonal. 

ABéo lado dado (fig. 228). 

Formemos na extremidade B 
um angulo egual ao angulo co- 
nhecido e por A e B levante- 
mos perpendiculares a AB. 

A perpendicular do ponto A 
o C a recta que fórma o angulo B. 


* Proble 


Fig. 225. 


encontra no pont 
De C façamos par 

minará o pento D. 
ABCDéo rectangulo 


4. — Construir um rectangulo conhecendo- 


Problema 8 
gulo formado por essa diagonal e W j 


se uma diagonal e 0 an 
dos lados. 


' 1 E y ' ' : j 
dra da i é ; à a E me! a 1 ` < 
j 3 h Pa N Ea S TIIE, PETET R E PF- 


tir uma parallela a A B, a qual deter- j F 
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Seja ABa diagonal (fig. 229). 

Formemos nas extremidades A e Bos angulos A BM e 
N BA N eguaes, cada um ao angulo 

SE dado. 

Levantemos pela extremidade A 
da recta AN a perpendicular A E e 
pela extremidade B da recta BM, 
a perpendicular BF; resulta o re- 
ctangulo B E F A, 


. “my Problema 85. — Construir um 
Fig. 229. rectangulo conhecendo-se uma dia- 
gonale um dos angulos formados pelas duas diagonaes. 
Seja A o angulo dado (fig. 230). 
Prolonguemos seus lados de modo a formar 
verticalmente opposto. 
Façamos centro no ver- 
tice do angulo e com um 
raio egual à metade da dia- 
gonal conhecida, determi- 
nemos os pontos BCED. 
Unamos entre si B e C; 
CeE;EeD;DesB. Az 
CEBDéo rectangulo. e 


o angulo 


Fig. 230. 


Problema 86. — Construir um rectangulo conhecendo- 
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Marquemos sobre os lados do angnlo dado A B= AC, 
C a B (fig. 231). pen 
poni recta reproduzamos em EF (fg. agi ral 
dida do lado conhecido e em cada uma das extremidade 
E e F formemos um angulo egual a Bou C. BE 
Dois lados d'estes angulos assignalam o pon se q e 
centro do rectangulo e do qual, com um raio O E ou i 
i GeH. 
q mt rectas EG, GH, HF e teremos o rectan- 


gulo pedido. 


Problema 87. — Construir um rectangulo conhecendo- 
se uma diagonal e o perimetro. 
Seja a diagonal egual 
a 07,038 e o perimetro : 
= 00: 

Ee o angulo A ! 
egual á metade do an- | 
gulo recto eappliquemos 
de A até B a medida da 
metade do perimetro. pa 

De B, como centro, de Md nenco NE 
com um raio egual á dia- 
gonal, descrevamos um 


Fig. 233. 
ue córte o outro lado do angulo no ponto C, do qual 
arco q 


abaixemos a perpendicu- 
lar CD sobre A B. 

Unamos B a C; pelo 

ponto B tiremos uma pa- 

p TallelaaDC e porC uma 

outra a DB. CEDB re- 
solve o problema. 


Problema 88. — Con 

B struir um losango conhe- | 

Fig. 234. : “endo-se as duas diagonaes, . 

Sejam A Be C D (fig. 234) as diagonaes. Tracemos estas 


A 


110 =. = 
Sej ìa. 238), e M o angulo (fig. 23D. os 
; : E à Seja P R o lado {fig 3 | 
x diagonaes da veado ia P om Hg RAL G Aa mmia E 
jeto? daourra, 


k- em PS o lado PR. 
unamos os pontos E gr 4 


AcD;AeC;B 
e C; Be Dete- 
remos resolvido o 


problema. k 
Problema 89. M 
` — Construir um Lg. 237. Fig. 238. 
losango qualquer. ; i 
Tracemos as z S e depois em Re com um mesmo 
| Com o centro em a 
Donean RE g ie A raio P R determinemos o ponto N. O losango é PR SN. 
“ip perpendicular- i 
a mente entre si | Problema 92. — Construir um losango conhecendo-se 
DE (fig. 235); tome- E um angulo e uma diagonal. . 5 
i Fig; 235. mos, a partir do 1 Tiremos a bissectriz do angulo conhecido A (fig. 239) e 
ponto O, O M = ON; OP = OR; tracemos as rectas | a qa 
RM, MP, PN e NRe o quadrilatero RMPN é o lo- | s 
sango pedido. , 
Problema 90. — Construir um losango conhecen- o 
do-se um lado e uma das dia- E: E 
gonaes. r r 
Seja um lado egual a 0m,022 Eq Ee. 
+ ea diagonal egual a 07,035. F Fig. 239. 
= Tracemos MN = 0m 035 e M N EI : 


=" dasextremidades Me N, e : B a medida da diagonal dada 
y AO de A até 


. mos . , s 
p bead al a deter- * agda passar pelo meio d'essa kia a uma mp 
(e. 236). RR Ei 9 Fik. 25t: dicular que determinara 05 pontos e Dtos lados do án 


gulo A. 
Unamos B à 


3.— Construir um parallelogrammo, co- 
edi aik t lados adjacentes e uma diagonal. ma 


Unamos OaMeN,e P aos mesmos pontos. 


ango pedido é A DC B. 
MPON éo losango pedido. C e D. O losang 


À Problema 91. — Construip um losango conhecendo-se 
f; um lado e um angulo. 


la Es a 
E à A so 


uhecendo-se d 


É ' 


g v k Or aD qt 
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1.3 Solução. — Sejam A Be C D (fig. 240) os lados adja- 
centes e EF (fig. 241) a diagonal. Tracemos a linha MN 


A B P. g 
“ 
d C D 
Fig. 240. 
Fig. 24. Fig. 212, 


egual a À B; do ponto M (fig. 212) com um raio eguala CD 
e ponto N com um raio egual a EF, determinemos o ponto 


R 


P, unamol-o aos pontos M e N. Do 
ponto P tiremos uma parallela à 
MN e do ponto N, outra a MP. 

O quadrilatero MNPQ é o pa- , 
rallelogrammo pedido. 

2º Solução. — EF é a diagonal 
(fig. 243). 

Façamos centro em E e depois 
em F, e com um mesmo raio egual 
a AB (fig. 240) descrevamos dois 
arcos, um de um lado e outro do 
outro lado da recta E F. 

Com um raio egual a CD (fig. 240) 
e centro nos mesmos pontos E e F 
cortemos os arcos já traçados nos pontos R e S, aos quaes 
; unamos as extremidades E e F. ; 

REFS éo parallelogrammo pedido. 


Pe 94, — Construir um parallelogrammo co- 
nhecendo-se dois lados adjacentes e a altura. 


AB 
C D E——— 
Fig. 244, Fig. 245. P É 
H Sejam AB e CD (fg. 244) os lados adjacentes e EF 


$i 
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(fig. 245) a altura. Tracemos a linha MN igual a CD e do 
ponto N (fig. 246) levantemos uma perpendicular N Q 
egual à recta EF. Pelo ponto Q tracemos uma linha inde- 
finida J K parallela a MN. Façamos centro em N e com 
H 


N 


Fig. 246. 


um raio egual a A B cortemos no ponto H a recta J K ; una- 


f mos H a N e pelo ponto M tracemos uma parallela a 


N H. MNGH éo parallelogrammo pedido. 


Problema 95. — Construir um parallelogrammo co- 
nhecendo-se dois lados adjacentes, um angulo agudo 


e um angulo obtuso. 


B 


F E 
Fig. 247. Figo, 
Sejam A Be CD (fig. 247) os lados adjacentes; E e F 
(fig. 248) os angulos. Façamos MN = CD e nos pon- 


D 


“tos M e N (fig. 249) construamos dois angulos respectiva- 
“mente eguaes a E e F; do ponto M, como centro, e com um 


" : 
É ji, g Ê e ti + 


em FIA = 


raio egual a A B determinemos o ponto G do qual façamos 
partir a recta G H parallela a MN e assim resolvemos 0 
problema. 

Nora. T A somma d'esses dois angulos deve ser sempre 
egual a dois angulos rectos. 

V 

rboers 96. — Construir um parallelogrammo conhe 
cendo-se dois lados adjacentes e o angulo por elles for- 
mado. 


Sejam A Be ED (fig. 250) os lados adjacentes e E | 


T: PEDES L 


N 
4 


D E RE 


Fig. 250. Fig. 251. 


c 


(fg. 251) dd angulo. Sobre uma recta indefinida marquemos 
adistancia M N egual a C D, no ponto M (fig. 252) façamos. 


Fig. 252. 


o angulo egual a E e com um raio egual a AB marquemos 

dp P, a partir de M. Do ponto N tracemos uma pa” 
ela a MP edo ponto P outraa MN. MNPQÉS i 

parallelogrammo pedido. 


Problema 97, — Construir um parallelogrammo co f i i 


nhecendo-se as diagonaes e um lado. á i 


pa Uaa“ das diagonags medo 09,08 a: a dutra 01,04; o lado | 
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Sobre uma recta marquemos a medida do lado (fig. 253). 

Construamos o triangulo ABC 
tendo para base esse lado e para 
os outros lados as metades das 
diagonaes dadas. 

Prolonguemos AC e BC e re- 
produzamos em CD a medida CB, 
e em CE a medida CA. 


Tracemos os lados AD, DE e ` 
EB e teremos o parallelogrammo 
ABDE, Fig. 253. 
Problema 98. — Construir um parallelogrammo co- 


nhecendo-se um lado, um angulo, e uma diagonal. 
Seja A, o angulo (fig. 254): 
--- o lado mede 0m,02 e a dia- 
gonal 0m,03. 
Marquemos AB = 0",02 e 
do ponto B, como centro, e 
- com um raio egual a 0m,03 
determinemos o ponto C, no 
Fig. 254. outro lado do angulo A. 
De B tiremos uma parallela AC, e de C outra a AB. A 


solução do problema é ACBD. 


Problema 99. — Construir um parallelogrammo co- 
uhecendo-se um lado, uma f i 
altura e um angulo. Seja D a A 


de 0º,03 a medida do lado; 

de 0º,02 a da altura e Ao 

angulo (fig. 255). 
Marquemos AB=0",08 


e do vertice levantemos 
é B À 
uma perpendicular à BA. r= 
Façamos = 0",02. Fig. 255. 


Pelo ponto M tiremos uma parallela a BA e por B uma 
outra a AC. O quadrilatero BA DG resolve o problema. 


ros Cada Lo io SM a Po a O 


) 


* & o trapezio symetrico pedi 
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Problema 100. — Construir um parallelogrammo co- 
nhecendo-se um angulo, o perimetro e uma diagonal. 

Seja de 0º,043 a medida da ` | 
diagonal; o perimetro egual a B 
0”,10 e N o angulo (fig. 256). 

Façamos em A (fig. 257) 


um angulo egual a > de N; 


appliquemos em ABa metade 
do perimetro. Centro em B, 
e com um raio 
egual á diagonal 
determinemos o 
ponto C. 
Tracemos a 
diagonal BC, e 
façamos passar 
pelo meio de CA 


uma perpendicular que determine o ponto E na recta A B. 


Unamos E a Ce por este ultimo ont 
o tracem 4 
parallela a EB. p racemos uma T 


De B tracemos uma parallela a EC e acharemos o ponto T 


Fig. 256. 


Fig. 257. 


D, quarto vertice do parallelogrammo D C B E. ma 


Problema 10l, — C 


onstruir um trapezio symetrico. 
Tracemos uma recta 


A B (fig. 258), dividamol-a ao meio E! 

ip eo, e com a distancia OA descre- 

vamos uma semi-circumferen- 

cia tendo como centro o ponto 

O (meio da recta A B). 
Do ponto A e com uma dis- 

tancia qualquer determinemos 

À o ponto M do qual f 

partir uma recta MN pa a AB. 4 coma 
Unamosos pontos Me A; N e B. O quadrilatero ABMN 

do, 


poa E. E ah, 
ru 


Fig. 258. 


“Emo qi] Cp MEGA 


Re 
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š Problema 102. — Construir um trapezio isosceles 
conhecendo-se as duas bases e a altura. 
> A base maior = 02,04; a ~ 
F D H menor = 0°,03 ea altura = a 


07,02. ' 
Marquemos sobre uma re- 

cta : BC = 0º.04 e pelo meio 

de BC (fig. 259) levantemos- 

lhe uma perpendicular. 
Appliquemos, a partir de 

E, ED = 07,02. k 

Façamos passar por D uma parallela a BC e com um 


B E 
Fig. 259. 


raio egual a + de 07,03 (0,015) determinemos do ponto D, 4 


os pontos F e H. 
UnamosFa BeH aC. 
BCFH é o trapezio pedido. 


Problema 103. — Construir um trapezio conhecendo- 
se as duas bases e os dois lados não parallelos. Seja a base 
maior = 0°,035; a base — 0 
menor = 0º,022; um dus = é 
lados = 0",023 e o outro i 
='0",03. 

Marquemos em uma 
recta A D= 02,055 e AC 
Mo ar Ro 

Façamos centro em c A É 5 
(fig. 260) e com um raio Tp 
egual a 0º,03 descrevamos 
um arco que será cortado no ponto E por um outro art, ira- 
cado com um raio egual a 0º,023 e do ponto D, como centro. 

De E tiremos uma parallela a A De sobre essa varallela 
appliquemos E F = 0º,022. f 

Unamos o ponto F ao ponto A, eE ao ponto D : resol- 
veremos assim 0 problema. 


= dif = 


Problema 104, — 

. Construir um à 
R r um trapezio-i z 
nhecendo-se as bases e um angulo “trapezio-isosceles co- 


Seja uma das bases = 0",05: 
gulo (fig. 261). 02,05; a outra = 0,03, e M o an- 


“Sobre uma recta marquemos A B = 0",05 e A N= 02,03 
N AND RY e. 


P ; ; 


Fig. 261. Fig. 262 B 
Pig. 262. 
Forme 
De N o cora Tr ay angulos eguaes a M. 4 
D, ela a até determi n in 
do qual tracemos uma outra parallela a A o ci À 


A BC Dé o trapezio-isosceles pedido. 


Problema I 
05. — Construir um trapezio-isosceles co-" 


nhecendo- 
se uma base, a altura, e um dos lados eguaes z 


Seja a base = 0°”,05: 
= 02,02. 0 05; a altura = 02,015 e um dos lados 


Sob 
re uma recta marquemos A B = 0",05 e deum ponto 1 


~C D case iN 


Á 5” 
i Fig. 263. 
qualquer B, d'essa r 
pendcular d is Go fe a = ias uma per- 
elo ponto N tracemos uma pärale a ÀB. 


Centro em A e depoi 
e depois em B e sem : É 
0º,02 determinemos os pontos. C apre com um raio egual E q 


A BCD é a solução do problema. , 
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Problema 106. — Construir um trapezio-isosceles co- 
nhecendo-se as bases e uma diagonal. 


Seja uma das bases = 07,03; Ê 
a outra = 0º,02 e a diagonal iD 
= 02,028. 
Marquemos em uma recta, 
AB = 00 e AR=0,02 4 EB 
(fig. 264). m $ 


Fig. 264. 


Pelo meio de RB façamos 
passar uma perpendicular e s 
de A, como centro, è raio=0",028, determinemos o ponto D. 

Unamos D a B ea R. : i 

Pelo ponto A tiremos uma para 


aAB. 
A BCD resolve o problema. 


llela a RD, e por Doutra 


problema 107. — Construir um trapezio conhecendo- 


se as bases e as diagonaes. 

Seja uma das bases = 02,04; a outra =0º,025; uma dia- 
gonal —0",04 e a outra = 07,035. 

Construamos O triangulo A C D (fig. 265), em que a base 


A 


Fig. 265. 


4 somma das bases do trapezio (0".04 -+ 07,025 


AC éegual 
—0º,04 (uma das diagonaes); C D = 07,035 


= 0,065) eA D 

(outra diagonal). 
Do ponto D tracemos uma parallela a AC, ede Ba 

recta B N parallela a CD. 
Unamos entre si Ne A; DeB. 


ABN Déo trapezio pedido. 


A PAP RO cdi! O PERA RES 
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EXERCICIOS 


1. — Julinha! mostra um quadrilatero. 

R. — Traça sobre papel ou cartão um quadrilatero e em 
seguida recorta-o com a tesoura. 

3. — Quantos lados, — an 
latero ? 

4. — Quantas diagonaes ? 

5. — Que entendes por perimetro de um quadrilatero ? 

6. — Quaes os quadrilateros que conheces? 

7. — Traça sobre papel um quadrado, um losango, um re- 


ctangulo, um parallelogrammo, um trapezio. Recorta cada um 
d'elles com uma tesoura. 


8. — Mostra as diagonaes de cada um. 


9. — Dize que sabes a respeito das diagonaes dos quadrila- 
teros. 


10. — Que nome tem a recta 
um trapezio symetrico ? 

11. — Traça uma mediana de 
losango; — de um rectan 


12. — Quantas media 
teros ? 


gulos, — vertices tem um quadri- 


que une os meiọs das bases de 


um quadrado; — de um 
gulo; — de um parallegrammo. 
nas ha em cada um d'esses quadrila- 


13. — Que são quadrilateros isoperimetros ? 
14. — A somma dos an 
quantos angulos rectos ? 
15. — Exemplo. 
| 16. — Mostra p 
* diagonaes fica divi 
sceles iguaes. 


gulos de um quadrilatero é egual a 


raticamente que um quadrado com as 
dido em quatro triangulos rectangulo-iso- 


Traça um quadrado cujos dados sejam; 

+17. — um lado = 02,020, 

18. — a somma das 
metro. 

19. — uma diagonal — qe 03, d 

20. — a differença entre o lado e a diagonal — 0",015. 

do MEN TADO =D OS o ostoja a posição vóriioall 

22. — idem, em posição horisontal. 

dé. — uma diagonal = 0s 049 6 esteja em posição inclinada 

24. — idem, em Posição vertical ' 
x5. — idem, em posição horisontal. 


E Ra 
E 


diagonaes, egual a uma decima parte do 


= RI — 


Traça um rectangulo cujos dados sejam : 


dia- 

26. — dois lados adjacentes; um, o dobro do outro e a di 

gonal egual ao maior. O Mo di 

Y — e = 02,040 e a altura, me a E 
A — imo 5 vezes a altura e estu = diagonal de um que 
q 07,02 de lado. o 

E i ae lado = 02,06 e uma diagonal = 08,08 a» 
30. ja um lado = 02,05 e o angulo formado por elle e a 


= O) lo recto. n 
a a faa opel tnath pailis 


S A pe = 0,072 e um dos angulos formados 
las duas diagonaes = 1/3 do angulo recto. E il 
as m lado = 02,054 e um dos angulos formados pelas 
s— u = , 
i = 2/3 do angulo recto. i p 
pee? ie = 08,07 e o perimetro = 0 20 D 
35. — as medianas eguaes, uma a 05,06 e outra a 08,04. 


Traça um losango com os seguintes dados : 


i m 0: lado = 02,030. 
. — uma diagonal = 07,040 e um dar" 
Es — uma diagonal = 0",050 e a outra Edo ,08. 
k um lado = 02,06 e um angulo = 135º. ” no 
4 a um angulo = 2/3 do angulo recto e uma diagonal = 


02,075. 


os dados seguintes : f 
Nelogrammo com 
Traça um para 


40. — à base = j = 02,025 - 
= 02,04, um lado adjacente 3 25 eoan 

l formado por este lado e pela base = 1/3 do angu o 

guio 1 


recto. lado = 02,10; o lado adjacente = 02,06 e a altura 
41. — um q, . 


anr lado = 02,064; o lado adjacente = 07,08; a dia- 
42, — um = 


e e TE = 0",09; a outra = 0",075; um lado = 
43. — um 


no lado = 02,05; um angulo = 1/2 do angulo recto 
4. — um a a 


= 02,068. 
à 45. - a E 07,084; a altura, metade do lado dado & 
5. — um o 


um angulo = 3/4 do angulo recto. 


dá IRA TAE A OTEA 


46. — um angulo = 2/4 do angulo recto; o perimetro = 
05,108; uma diagonal = 07,03. 


Traça um trapezio isosceles com os dados seguintes : 


47. — cada lado symetrico = 02,02. 
~ base maior = 02,074; base menor = 07,052: altura = 

49. — base maior — 07,065; base menor = 07,04; um an- 
gulo = 2/3 de dois angulos rectos. 

50. — base maior = 08,08; a altura — 02,05; um dos lados 
symetricos = 02,06. 

51. — base maior = 02,09; base menor = 02,06 uma dia- 
gonal = 0"(S8. 


2 cá . 
52. — Qual o lado de um quadrado cujo perimetro é egual a 
120 centimetros ? 


à 53. — Qual o lado de um losango cujo perimetro é egualac 
de u angulo equilatero de 12 centimetros de lado ? 
> 54. — Qual o perimetro de um quadrado de 60 metros de 
lado 24 Pia 


To Qual o perimetro de um losango de 32 kilometros de 
* 56. — Uma sala rectangular mede 8 metros de comprimento 
ah de largura ; qual o perimetro d'esta sala ? 
o. = Qual o perimetro de um rectangulo cuja base mede 
* 4 centimetros e um lado adjacente á base, 3 centimetros ? 
` 58. — Traça um quadrado de 3 centimetros de lado e sobre 
~ Cada um dos lados, um triangulo equilatero. 
59. — Traça um triangulo equilatero de 2 centimetros de 
lado etsobre cada um dos lados, um quadrado. 
60. — Traça um quadrado e sobre cada um dos lados um 


triangulo isosceles cuja base seia — 0m 02 Itura=di 
do quadrado. ase seja = 0",02 e a altura=diagona] 


61. — Traça um losa; 
quadrado. 

62. — Traça um losan 
gulo equilatero de 40 m 


ngo e sobre cada um dos lados um 


illimetros de lado. 


Observação. 
Ser traçados sem 
tarde. 


— Os angulos dados neste capitulo devem 
O transferidor cuja noção deve ser dada mais 


cds Tna D 


SUMMARIO : Circumfere 
— Diametro. 


Secante. 
— Angulo cen 


i scri 
gulo circum à E e 
tricas e excentricas. — Corôa circ 


nul e 
da circumferencia. 


mesmo plano € equidist 


Bo cuja metade seja egual a um trian- 


RC ara 


CAPITULO VII 


ncia. — Circulo. — Raio. 
— Arco. — Corda, — Flecha. — 
— Tangente. — Segmento: — Sector. 
tral. — Angulo inscripto. — An- 
pto. — Circumferencias concen- 

ular. — Lu- 


a. — Circumferencias tangentes. — Traçado 


— Problemas. 


Uma linha curva fechada, situada em um 


CIRCUMFERENCIA. 
CIRCULO. 


ante de um ponto, 
interior, chama-se circum- 
ferencia (fig. 266). 

A esse ponto interior 
dá-se o nome de centro 
da circumferencia e á 
porção do plano ou superfi- 
Fig. 266. — Uma cir- cje plana limitada pela cir- 


cumferencia. 


2 1 X A E “e Pot A 
tea Ma O ai Sa DRA Ci ca NE O ana 
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Fig. 268. Moeda de nickel : 
um circulo. 


Um annel, um aro de pipa nos dão idéa de 
uma circumferencia. 

Uma moeda de nickel (fig- 
* 268), uma roda de um carro. 
W (fig. 269), um queijo de Minas |- 
o mostra- | 


Fig. 207. 
Circulo. 


dor de um - | 

relogio,as | 

o Vig. 269. — Roda de um Fig. 270. — Pandeiro : lentes de í i 
j carro : um circulo. um circulo. um bino- 
culo, um pandeiro (fig. 270), têm a fórma | 
circular, isto é, de um eir- T+. 4 
culo A l 


ecta que liga o centro 
a qualquer ponto da circum- ^` 
ferencia, chama-se raio (fig. Sn -y 
271) e toda a recta que liga Fig. RIN, — Um raio. 


dois pontos da circumferencia e paama i 
| 1% .. 


x 
X 
A 
Í 
4 


is. Cy A x m 
AN? 


4 


ia z ` ~ 
O ig 


- Fig. 274. — Uma corda. 


- 
Pee- 


Fig. 272. — Um diametro. Fig.273.— Um arco. 


corda que se póde traçar em uma circum- 
ferencia (fig. 272) 
Em uma circumferencia todos os raios 
e diametros são eguaes. 
` Uma porção qualquer da 
' \ circumferencia chama-se 
i arco (fig. 273) e a linha recta 
que liga as extremidades de 
um arco chama-se corda (fig. 


Fig- ggs- — Uma flecha- 


274). Á perpendicular que b 

parte do meio da corda e termina no arco E 
dá-se o nome de flecha (fig. 
275). , pee 
- A recta que corta a eir- 4 A 
cumferencia em dois pon- | \ i 
tos recebe o nome de secante k d A 
(fig. 276). i v Ar M 

Á recta que, situada fóra “a cao 


do circulo, tem um unico 
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Padi r ! rencia e os lados são cordas,é inscripto 
ponto de commum com a circumferencia. ilig. 281). 
dá-se o nome de O angulo circumscripto (fig. 282) tem o 
è tangente (fig 277). P E mr. vertice fóra do circulo e os g 
Esse ponto com- / K 7 | ^ Jadossão ni" á circum- 
g2 a r | Ponto de contacto À f | \ ferencia. OE, pyi 
— ponto de con- \ j sig \ | A As circumferen gd 
tacto. as a ae al tèm um mesmo centro, cha- 
Toda a tangente k pane reai mam-se concentricas (fig. 
é perpendicular ao dedo E dio CD 283) e as que não têm um 
Taio que termina no ponto de contacto. |. mesmo centro são excentricas (fig. 284). 5 
- A porção do circulo limitada pelo arco è | A porção de um 


pela corda chama-se segmento (fig. 278) ea 
porção comprehendida entre um arco e dois 


= a, $ a + Ear s 

i E i 

, q ta r RS 

N / Fig t, O89: = Fig. 283. ; 
Circumferencias concentricas. 


Angulo circnmaoeipti. 


B.. "| plano comprehendida por duas circumfe- 


mm — Um Fig. 279. — Um Fig. 280 — Angulo 

di egmento. sector. central. f rencias concen- 
AT DA E tricas é uma c0- (a 

ios que terminam nas suas extremidades rôa circular 
ã ama-se sector (fig. 279). O angulo cujo (fig. 285). o) 
* vertice está situado no centro da circumfe- E | Quando duas Il m 


> s fenoia e cujos lados são raios,é central (fig. E tdi oim E Fig. 2S 284. z Čireumte- nai 
88) e o que tem o vertice na circumfe- > 
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cumferencias têm,entre si,um unico ponto 
de contacto. são tangentes (fiw. 286). 
A porção do plano comprehendida por dois 


Fig. 286. — Circumferencias tangentes. Fig. 287. — Crescente 


arcos de circumferencias secantes, tendo 


a a convexidade voltada para um mesmo lado, 
é um crescente ou uma lunala (fig. 287). 


bs TRAÇADO DA CIRCUMFERENCIA 


Geralmente sobre o papel, cartão ou ma- 
deira traçamos uma circum- 
ferencia com o auxilio de 
um instrumento chamado 
compasso (fig. 288). 

A distancia em linha recta 
entre as duas pontas do com- 

Fig. 288. — Um compasso. paso "a cgi gua Ram pon- 
: tas determina o centro ea 

outra movendo-seao redor do centro descreve 
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a curva que conhecemos pelo nome de cir- 
cumferencia (fig. 289). 
Adaptado á ponta mo- 
vel empregamos geral- 
mente o giz, o lapis, o 
"Carvão. = 
Em um terreno plano, 
fixamos uma estaca na E 
qual pronoma ARDE aata to sita 
as € ades, 
cordel, e na outra extremidade é collo- 
cada uma ponteira ou uma vara destinada a 
traçara circumferencia (fig. 290). A estaca 


Ep. 


Fig. 290. — Circumferencia traçada por um jardineiro. 


occupa o centro, O cordel bem esticado é o 
raio e a ponteira ou à vara risca a circum- 
ferencia. 


V Problema 108. — Fazer passar uma cireumferencia 
por tres pontos não em linha recta, 


A 2 Sina 


Dia. e a ae 
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Sejam A, B eC os pontos (fig. 291). Unamos os pontos 
A e Bao ponto C:tracemos uma perpendienlar pelo meio 
de BC e ontra pelo 
meio de AC. Faça- 
mos centro em M 
(ponto de encontro 
das duas perpendicu- 
lares) e com o raio 
MB deserevamos a 


“circumferencia 
j que passará forçosa- 
? mente pelos pontos 
A, BecC. 


Fig. 201. 

a l Problema 109. — 

eterminar o centro de uma circumferencia ou de um 
arco. f 

a ABCo arco cujo centro não é conhecido (lig. 292). 

namos o ponto B aos pontos A e C, e tracemos pelos 


Poe a 
a 


Fig. 292. 


meiosd estas cordas duas perpendiculares que determinarão 
o ponto M, isto é, o centro do arco. 


o Cd a 


Problema LO. — Descrever um arco egual a um outro. 
Tracemos duas cordas quaesquer A Be CD no arco dade 
(fig. 293) e pelo meio de 
cada uma d'ellas façamos 


passar uma perpendicu- l Fig. 294. 
lar. = é 
As duas perpendicula- IR 
res encontram-se no ponto N, s : 1 
+ t 
X 


M que é o centro do 
arco. 

Com um raio MA des- 
crevamos um arco (fig. 294) 
e reproduzamos em NR, a 
medida PQ, do arco co- 
nhecido. n 


wn Problema lIl. — Por- Fig. 294. 
um ponto dado em uma 
circumferencia, traçar uma tangente a esta circumfe- 


rencia. 
Unamos o centro O ao ponto dado M (fig. 295). Prolon- 


Fig. 295. 


guemos OM de uma distancia MB — OM e depois 


- A. bA -i a Sou RED 
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- façamos passar pelo meio de OBa perpendicular CD que 
éa tangente pedida. 
Problema 112. — Por um ponto dado fóra de uma cir- 
2 0 


eN 
É A 


M 
= y Fig. 296. 


cumferencia, traçar uma tangente a esta circumferencia. 

Unamos o centro O ao ponto M e sobre OM (fig. 296) 
como diametro, tracemos um arco que corte a circumfe- 
rencia em dois pontos C e D. As rectas CM e DM são 
tangentes á circumferencia, O. 


Problema 113. — Traçar uma tangente a um arco por 


um pouto dado nesse : 
o centro. F 


Seja M o ponto dad no arco (fig. 297). 


n N. PORSA T T TaT RO i A uid ca 
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Façamos centro nesse ponto e descrevamos uma cireum- 
ferencia de raio arbitrario; essa circumferencia corta o 
arcoem E eF dos quaes, como centro, determinemos A 
e B. 

Unamos entre si A eBe tráceinos pelo ponto M uma 
perpendicular à recta A B. i 

Esta perpendicular é a tangente pedida. 

Outra solução. — gon uma corda que parta do 


ponto dado A e dividamol-a ao meio por uma perpendi- 
lar (fig. 298). À 

pd a recta EA e depois o angulo CAE = angulo 

EAB. CD é a tangente. 


«a Problema 114. — Dada uma circumferencia e uma 
recta fóra do circulo, traçar à mesma Grcumierenciauma 
ou duas tangentes, parallelas à recta. 

Seja Ma circumferencia cujo centro éC (fig. 299), o AB . 
a recta situada fóra do circulo limitado por essa mesma 
circumferencia. À À | 

Façamos passar por C uma perpendicular à recta AB; 
esta perpendicular determinará na cireumferencia os 
pontos Ee F que serão os de Contacto das duas tangentes. 


y 
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Tracemos com a regua e o esquadro as rectas paralelas 


a ABe que passem por aquelles dois pontos. 


Problema 115. — 


tangentes a duas cir- 
cumferencias. 
Façamos passar 
uma recta pelos cen- 
tros MeN das duas 
cireumferencias (fig. 
300). 
“Reproduzamos e 
EF,a medida do ra 
da cireumferencia 
menor. 
Centro em M e raio = MF descrevamos uma circumfe- 


zencia. 


De G, (meio de MN) como centro e com um raio GM 


“do t 
Fig. 300. á 
ey é mara 
descrevamos um arco que determine os pontos P e R, 


Tracemos de M duas rectas que passem por P e R e ter- 
minem respectivamente em A e B. i 
Unamos P e R ao centro N. 


Traçar duas rectas . 


De A tiremos uma parallela a PN e de B, outra a RA. 


Problema 116. — Traçar duas rectas tangentes a duns 
circumferencias de modo que se cortem e o ponto de inter- 
secção fique entre as mesmas circumferencias. 

Unamos os centros À e B (fig. 301) e tracemos os dois 
saios AM e BN «io À 
parallelos e col- ea 
locados um em Pag, é | 
relação ao outro. 
em sentido op- 


N por uma recta Pritesra ss 4 
z cortará AB È: - "i 
no ponto C. o Fig. 30 
Determinemos 5 
s pontos E (meio de AC) e F (meio de C B). 
Descrevamos as duas circum ferencias cujos centros são 
E e F, e cujos respectivos raios são EA e FC. 
; Essas circumferencias deter- 
= minam os pontos Ge H, LeJ. 
Tracemos as rectas que pas- 
sam por GJ e HL, as tangen- 
yN tes pedidas. 


. Problema 117, — Descrever 
uma circumferencia tangente a 


4 uma outra em um ponto dado, e 

| ji ; 

AL passando por um ponto situado 
Fig. 302. fóra d'essa circumferencia. 


Sejam M e N (fig. 302) os 
dois pontos dados, este fóra e aquelle situado na circum- 
ferencia C. Unamos por linhas rectas o ponto M aos 
pontos C e N, prolonguemos indefinidamente o raio CM. 
Façamos passar uma perpendicular pelo meio da recta 
MN: do ponto de intersecção R, com um raio RM des- 


m t 


DO É a E = E E S AET E E A A A. 


— — no o a Ea z w à 
i la; 


L 
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; . m . + 
gente a nma recta e passando por dois pontos fóra da recta. 
Sejam A eC os pontos fóra da recta MN (fg. 305). 


a vem meia ME PS ES aE m - Tiremos por CA uma recta até determinar o ponto E. 


meira no ponto M a passará pelo ponto N. 


Problema 118. — Descrever uma circumferencia tan- 
gente a uma outra em um ponto 
dado, e passando por um ponto si- 
tuado no interior da cirenmferen- 
cia. 

Tracemos o raio CM (fig. 303) e 
unamos entre si os pontos M e N ; 
façamos passar pelo meio da recta 


. à » 
MN uma perpendicular e do A is 305. a 
ponto de intersecção P, como cen- Fig. 303. PEA d os a semi- 
à i . no TC ao meio e descrevamos a 
tro, com um raio egual a PM, des- 4 B- Dividamos a Er ii 
crevamos uma circumferencia que será tangente á pri- cipfniatarta ta An äna perpendienzar a EC até 
i 5 y ] 
meira no ponto dado M e passará pelo ponto N. Ta pais do F na semi-circumferencia. 
, E minar 0 p E 
Problema j!9. — Descrever uma circumferencia que ar em E e raio egual a EF descrevamos o ap o 
seja tangente a uma recta em um ponto dado e passe por k De G levantemos uma perper ipua piira io 4 
3 E "pendicular que s 
um outro ponto fóra d'essa recta. façamos passar outra perp rage a nero atente 
Seja MN a recta, A > ponto d'essa recta, e Bo outro primeira no ponto D, centro da circu 
ponto fóra (fig. 304). 


Unamos o ponto A ao ponto B e feçamos passar pelo 
meio uma perpendicular. 3 j 
Tiremos do ponto A uma perpendicular a MN; esta 


M N f y: 
>* - 
B RR 2 O 
A: vii 

7 o i e da 

+ Fig. 304. E | Problema 121. — Descrever uma circumferencia tar- 

a . -: $ . 

ultima cortará a que passa pelo meio de A B determinando F gents a oma outra e à um i A (fg. 306) a 

` o ponto C que serão centro « ge desejada. k Seja A Ba rectieM ac B. E 
Problema 120, — Descrever uma circumferencia tan- tal E 


3 1 i . B Z ` 
Eis g j tia T. E 
A RR Lt no E ad PA Ei. F he A a! ARA PA, as a 
bs “ a É é 


AE map) 
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Do centro O tracemos um raio 
seu prolongamento córte a 
passar uma perpendicular 
AB. 

Tracemos a bissectriz do angulo PNA 
recta OD no ponto E. 

Descrevamos com o raio E 
rencia pedida. 


qualquer de modo que 
recta dada, e nor P façamos 
até marcar o punto N na recta 
«2 qual cortará a 


P e centro em E a circumfe- 


Problema 122. — Descrever uma circumferencia tan- 


ni 


pe 
i.a mma A 


4 


= T's 


A Fig. 307. E 
= gentea duas outras de modo que uma fique no circulo li- 


a “mitado pela circumferencia e a outra fóra. i 
Pelo centró D, da cireumferencia menor, (fg. 307) faça- 
© mos passar uma recta qualquer e marquemos EF = ao 
) t $ raio da cirecumferencia maior. 
UnamosCa Fe pelo meio de 
. pendicular que deter 
por D. 
Centro em A e com 
cumferencia 
dadas. 


< Problema 123, — 
/ tangentes a uma terceir. 


cr tracemos uma per- 
minará o ponto A na recta que passa 


um raio A E, descrevamos uma cir- 

que tangenciará ás] duas cireumferencias 
av 4 s F r 

crever duas circumferencias 

| uma rectąaem um em 


l P 
nd tita 
+ “ hadi tf 


— 139 — 4 


Pelo ponto dado M tracemos uma perpendicular à recta 
conhecida (fig. 308). 
Marquemos as distancias MN e MP eguaes, cada uma, 
ao raio CD da cireumferencia dada. 
Unamos Ca NeaP. , 
Pelo meio de CN e CP tracemos perpendiculares que 
i 


“E 


à Fig. 308. 


Pa 
determinarão os pontos E e I, centros das duas circu nfe- * 
ari É ) i i 
rencias tangentes cujos raios respectivos são EM e WME 
Descrevamol-as e resolveremos o problema. P A 


Problema 124. — Descrever quatro circumierencias 
tz Ro a tres rectas que se cortem duas a duas. ii 
T rectas AB, CD e EF cortam se duas a duas for- 
AS rec , É 
mando um triangulo MNO (fig. 309). : l 
Tracemos as bissectrizes dos angulos d'esse triangulo, 
À pade e tambem as de tres dos angulos externos 
p alho triangul por exemplo, de FMO, NOD e 
i MN A prolongando-as em mbas as direcções. 
Eng pissectrizes, o sã bem dos angulos vertical- 


$ 
> e Pe" e: S Mo a 
a S i a 
nA" EF à 
E ma M a AT O Do E) a 


a 


rasas q e encontram-se com as dos angulos internos j 
pontos 1. *e 3 que são os centros das cireumferencias 


Fig. 309. a 


pendiculares 1m, 2n e 35. 


O ponto 4 será oc A : À 
Pean entro e 4p o raio da circumferenci 
inscripta no triangulo, mferencia 


t tangentes exteriores cujos raios são res pectivamente as por 


1 


q i 
A lema = De E P 
125. Descrever diversas circumferencias 


. n aia + sie a duas rectas convergentes. 
E ssectriz do angulo MVN for 
rectas convergentes MV e NV (fig. no m a 
Tomemos © ponto A da recta MV como imei 
de contacto e por elle levantemos uma 
determinar o ponto E na bissectriz. 


Com o raio EA e bn 
: : centro e: z des qia 
zircumferencia. Fà m E descrevamos a 


r Pelo ponto F façamos passar uma perpendicular à bis- 


sectriz e de G, como centro e raio GF descrevamos o arco 
FH- 

D'este ultimo ponto H levantemos outra perpendicular 
á vecta MV até determinar o ponto J na bissectriz. è 
. Centro em J e raio JF descrevamos a segunda circum- 


ò 
a ai Fig. 310. j 
PE 


ferencia tangente å primeira e ás duas rectas conver- 


” 


gentes, 1 
Praoseguindo d'esse modo, obteremos tantas cireum feren- 


. j FR . 
cias tangentes, quantas quizermos. 


i 


= EXERCICIOS 


1. — Aloysa ! traça uma circumferencia 
2, — Que é uma circumferencia ? só 


3. — Como se chama a porção de superficie plana limitada 


pela circumferencia ? l 
4. — Conheces alguns objectos usuaes que têm a fórma de 


um circulo ? Exemplos. 


5. — Que é um raio ? J 

6. — Traça um raio. EA 

7. — Que é um diametro ? K, 

8. — Traça um diametro. s A 

9. — Que éum arco? — uma corda? — uma flecha ? o 
um arco, uma corda, uma flecha. ga 


0. — Traça 
à a uma secante? — uma tangente ? 


Traça uma secante, — uma tangente. ' 


== M maçã 


12. — Desenha um segmento, — um sector. 


14. — Que é um segmento ? — um sector? 
15. — Traça um angulo central. 
16. — Traça um angulo inscripto. 


17. — Os lados de um angulo central, « 
cireumferencia ? 

18. — E os lados de um 
circumscripto ? 

19. — Traça um angulo Circumescripto, 

20. — Que é um angulo central? — um 
= um angulo circumscripto ? 

21. — Traça tres circumferencias concentricas. 

22. — Quantos centros póde ter uma circumferencia ? 

23. — Quantas circumferencias podem ter o mesmo cen- 
tro? 

24. — Que são circumferencias concentricas ? 

25. — Traça duas circum ferencias excentricas. 

26. — Que são circumferencias excentricas ? 

27. — Traça uma corõa circular. 

28. — Que é uma cora circular ? 

29. — Traça duas circumferencias tangentes. 

30. — Que são circumferencias tangentes ? 

31. — Traça uma lunula. 

32. — Que é uma lunula ? 


33. — Conheces os diversos modos de traçar uma cireumfe- 
rencia ? 


34. — Quaes são ? 


i 35. — Traça um arco. Apaga o centro e determina-o nova 
mente. z 


36. — Traça um arcoegual ao precedente. 
37. — Traça uma tangente a uma circumferencia por um 


ponto dado. Faze o mesmo a um arco cujo centro não possas 
determinar, E 


38. — Traça um 


que são em relação à 


angulo inscripto ? — de um angulo 


angulo inscripto ? 


à circumferencia de 0",02 de raio e uma 


recta de 02,06 de Comprimento e depois traça duas tangentes à 
circumferencia e Parallelas á recta 


39. — Traça duas Fectas tar 
tendo uma o raio = 02,03 ea 
40. — Traça uma ci 
outra de 0,028 de raio 


agentes à duas circumferencias 
outra = 0",025. 
'eumferencia de 0",08 de diametro e 
t 
e depois duas rectas tangentes a cllas, 
Í a" 

hat l de 

Da. 
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de modo que se cortem e o ponto de intersecção fique entre 


a “ . 
“Ss mesmas circumferencias. s 
41. — Praça uma circum ferencia de 0=,032 de raio e marca 
- y 


ss > por um 
um ponto fóra della. Faze passar por esse ponto e po 
i d 

outro da curva uma circumferencia tangente: V 

12 Descreve uma circumferencia de 07,07 a ia E 

o m: > x da ils 
marea-lhe um ponto e um outro no circulo por elta l E = 
Ea j ir por esses dois pontos uma circumferencia q 
saze passar po 

a tangente à primeira. E 
a E iça É recta de 07,08 e marca fóra d'ella dois pon 

dd — raç: h k : ce id 
tos. Iaze ao por esses dois pontos uma circumference 
os. laze passo 

aja tangente à recta. i , 
Pea jo recta de 02,09 e uma circumferencia de 
y Y j . x . 

0 ab é Faze passar uma circumferencia tangente a 
“012 de raio. Faze pas: 

` 
Ee i lo qualquer; prolonga-lhe os lados 

45 Traça um triangulo qualq E A 

S bad ki a eo tias z 
e Terra quatro circumferencias tangentes a e 

des a 


> uas a duas. 
per d e um anguloegual a 1/3 do angulo recto e traça 
40. — Faze 


; s interiores aos 

quatro circumferencias que sejam a 

“ i re sl. 
lados do angulo e E ds B 187 do angulo recto) com o 

a g o GE MY F 

47. — Fm um angu é iss traça uma 

sf P ntimetros do vertice, 5 cano pig ç 
centro a 4 ce x lados d'esse - 

s e os la 

i ia que tangenci : etas 
poa r a uma circumferencia tangente a duas recta 

48. — Descrev é 


; é ; na da outra. 
parallelas distantes 09,04 ut 
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““m nome especial, assim por exemplo 
ki ` Í 2: 

r i K Je z 
ʻi ; i - 5 lados — pentagono. 


6 lados — hexagono. 


ká e 7 lados — heptagono. | 
CAPITULO VII A À 
De i | t e 3 tados — octogono. 
um 9 lados — enneagono. 
poly gono de 
i 10 lados — decagono. zai] 
- SUMMARIO : Polygonos. — Polygonos regulares. 11 lados — hendecagono. a 
irregulares, inscriptos, circumscri 
5 , ptos, estrel Pe 
lados. — Medida dos angulos. — Divisāo da cir- 12 lados — dodecagono. ko 
cumfetenola. = Problethas, : 15 lados — pentadecagono. 
+ “é 20 lados — icosagono. 
E. 20 lados gono . | 
“ma superficie plana limitada por muitas i Um polygono póde ter angulos- rectos, 
q rectas chama-se poly- agudos, obtusos, salientes, reintrantes, eguaes | 
i + 
POLYGONOS. gono (fig. 311). Estas E deseguaes, : 
rectas são os lados do Um polygono é regular ou irregular. 
Polygono. Á somma dos lados de um poly- eos lados e angulos são eguaes, o poly- b 
- + gono dá-se o nome de Jono é regular; e se são deseguaes, o poly- 
à. perêneiro. l gono é irregular. : k 
Geralmente a denomi- | A recta que une dois vertices não consecu- 
A bi Fr a 
nação de polygono é Sy OS de um polygono chama-se diagonal. 
Fig. 311. — Paisgono, ada ás superficies planas JE, Já sabemos que a somma dos angulos de 
PP gds por mais de i m triangulo é egual a dois angulos rectos; 
a i rectas, entretanto algumas ha -Portanto p d 
? r ke que nto para conhecermos a somma dos an- 


Rd RA PR o o a a a a fe Be i 
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gulos de um polygono qualquer, decompo- 
mol-o em triangulos, pelas diagonaes par- 
tindo de um só vertice, (fig. 312). 

: Tantos triangulos : tan- 
tas veses dois angulos 
rectos ; assim, por exem- 
plo, um pentagono (fig. 312) 
decompõe-se em tres tri- 
Fig. 312. — um penta- ADEUS e a somma de 

tres triangulos o > SEUS. angulos é egual a 3 


tres triangulos. 
vezes 2 angulos rectos ou 
6 angulos rectos. 


A somma dos angulos de um 
é egual a tantas vezes dois angu 
quantos são os lados, menos dois. 

i en 

Entre os ti langulos, o equilatero ou equian- 
gulo é regular; centre os quadrilateros, é re- 
gular o quadrado. Todo o po- te 
Iygono regular póde ser = E 
sempre inscripto em um cir- i 


j 
| 
culo. TS 3 


A recta que une o centro My 


do polygono ao meio de um  Arotiems om. 

de seus lados chama-se apothema (fig, 313), 

ando e Ts do aans antao aaa E 
£ ulos se acham 


polygono 


los rectos, 


SENi ms 


Px 
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na circumferencia que limita o circulo e seus 
lados são cordas. O polygono ABCDEF € 
inscripto no circulo C (fig. 314). e 
Um polygone é circumscr! pto s um a a 0 
quando os lados são tangentes à ente -A 
cia que limita o circulo. O polygono MNPR 


Fig. 315. 


(fig. 315) é circumscripto ao circulo O. | 
U los alternati- 
Um polygono que tem anguios é 

v # lientes e reintrantes chama-se 
amente salie 


estrellado. 
Medir um angulo é comparal-o com um 


outro angulo to- 

S. mado para uni- 

MEDIDA po dade de medida. 

ANGULOS. A unidade para 

DIVISAO DA IA medir E anga 
CIA. los obtem-s 

CIRCUMPEREN dividindo um 


angulo recto em noventa partes eguaes. 


mo hd hd a ru Maa Ada A - h 
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Cada uma d'essas partes eguaes chama-se 
um grão. 

O grão divide-se em minutos e segun- 
dos. Sessenta minutos fazem um gráo c 
sessenta segundos fazem um minuto. 

O grão é designado por um zero collocado 
á direita e um pouco acima do numero que o 
exprime. Exemplo : 6º lê-se seis gráos. 

O minuto é designado por um accento e 0 
segundo por dois collocados no mesmo 
logar do zero para designar o gráo, 
plo: 9 lê-se nove minutos ; 14” Jẹ- 
segundos. 

19º 14 8 lê-se : dezenove 
minutos e oito segundos. 


Exem- 
se quatorze 


gráos, quatorze 


3 lados mede . j 


Cada angulo 


de um polygono 
regular de LO A — 


“Buaes, aos angulos centraes eguaes corres- 
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Observemos qual a relação que existe entre 
os angulos -e os arcos comprehendidos 
entre seus lados e descriptos com o mesmo 
raio a partir de seus vertices. 
Comparemos na figura 316 os angulos 
AOB, AOC, AOD, AOE com os arcos 


AB, AC, AD, AE comprehendidos entre 


B 
e C 


D 


E 


Fig. 316. 


Seus lados, e veremos que ao maior angulo 
Corresponde maior arco e ao menor an- 
gulo, menor arco. D'ahi tiramos a conclusão 
de que em uma mesma cireumierencia, ao 
Maior angulo central corresponde 
Maior arco eao menor angulo, menor 
arco, 

Em um mesmo circulo ou em circulos 


Pondem arcos tambem eguaes ; o que podemos 
Verificar práticamente, fazendo coincidir por 
; . a 


va ne 
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superposição dois angulos depois de traçados e 
recortados em cartão. 

Para medir ou transferir um angulo no 
papel ou no cartão, usamos de um instru- 
mento chamado transferidor (fio. 317). 

O transferidor consiste geralmente em um 


Fig. 317. 
semi-circumferencia é dividida em 180 nies 
eguaes. Cada uma d'essas 180 partes eguaes 
chama-se um grão. A essa semi-circumfe- 
rencia dá-se o nome de limbo, e ao diamet o 
que liga as extremidades da semi-circumfe- 
rencia, nome de linha de fé. 


O angulo central tem por medida o . 


arco comprehendido entre seus lados, 
O angulo inscripto tem por medida a 


pi e a A 


ww 
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metade do arco comprehendido entreseus lados 
O angulo AVB (fig. 318) tem por medida 

a metade do arco AB, porque si fizermos 

passar pelo ponto © a recta MN parallela a 

VB, os argilas AVB e ACN serão eguaes 


e a 

ZU sd 
a nome” Figo 319. 
Peas B : e ig 


como correspondentes; ora à angulo ACN 


sendo central tem por medida o arco AN 
comprehendido entre seus lados; mas AN é 
egual a MV porque estes dous arcos são a 
medida de dois angulos eguaes ACN e MCV; 
de mais, por causa das parallelas MN e VB, 
NB é egual a MV; portanto NB é egual a 
AN. O angulo ACN tem por medida a me- 
tade do arco ANB e O angulo AVB que é 
egual ao angulo ACN tem a mesma medida. 

O angulo do segmento tem por me- 
dida a metade do arco subtendido pela corda 
que fórma um de seus lados. 

O angulo AVB (fig. 319) tem por medida 


4 


— 152 — 


culo ou a divisão da circumferencia em seis partes eguaes E 
é simples. ' 
' Tracemos uma circumferencia e um diametro A B 
(fig. 321). 
- Façamos centro em A e depois em B e com um mesno 
, Paio egual a OA determinemos os pontos C, D, E, F. Tra- 


a metade do arco VA porque, se tirarmos do 
vonto À uma recta AM parallela a BC, o an- 
gulo AVB ficará egual ao angulo VAM como 
alternos-internes, formados pelas parallelas 
CBeMA e pela obliqua VA. O angulo in- 
scripto VAM tem por medida a metade do 
arco VM, que é egual ao arco VA ; portanto O 


“ 


Fig. 320. 


angulo do segmento AVB tem por medida 
a metade do arco VA. 


` Problema 1926, 
circulo. 

Tracemos um diametro 
mos UM segundo diame 
nnamos, duas a d 
iygono formado é 

A circumferencia 


i - É 
— Inscrever um quadrado em um Problema 128. — Inscrever em um circulo um penta 


Ono regular. A 
Ee me uma circumferencia e tracemos um dia- 
Metro AB (fig 322). Determinemos o meio da semi-cir- 
Cumferenci i 
a AMB. ] 
omemos o meio do raio O A. Do ponto P como cen- 
Po e com o raio egual à P M determinemos o ponto L, 
0 qual, ligado ao ponto M nos dá o lado do pentagono 


gular inscripto no circulo O. i Pai? 
Appliqueros sobre a circumferencia, a partir de Bo o 
às vezes a medida LM pH um e para outro lado: w 


é . è 
A ` 


qualquer AB (fig. 3 0); trace- 
tro CD perpendicular a rimeiro; 
as, as extremidades A, C, B, D, eo po- 
quadrado inscripto no circul O. 

ficou dividida em quatro partes eguaes, 
Problema 127, | 


a" “triangulo equilatero em 


serever um hexagono regular e um 

k SE um circulo, 

A inscripção de um hexagono regular em um cir- 
Cs. A ` 


A 
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unamos doisa dois os pontos de divisão da circumferen- 
cia e teremos o pentagono. 


Problema 129. — Inscrever em um circulo um hepta- 
gono regular. l 

Descrevamos uma circumferencia (fig. 323) e tiremos 
um rai . Levantemos pelo meio do raió uma perpen- 
dicular até encontrar a circumferencia. A distancia 
do pé da perpendicular ao ponto em que ella encontra a 
circumferencia será o lado do heptagono regular in- 
scripto. 

Appliquemosa partir de A, sobre a cireumferencia, tres 


vezes a medida BC, seguidamente, para um e para outro 


lado. Unamos os pontos de divisão dois a dois. 
Problema 130. — Inscrever 
gono regular. 
Inscrevamos um quadrado (fig 
+ 


em um circulo um octo- 


- 324), tiremos a bisse- 


Fig. 324. 


e e Ee OB; unamos o ponto M ao ponto B, A 
Em. cin o lado do octogono regular inscripto. 
ate q “Sgualmente quanto aosangulos BOD, AOD, 
RR esse modo dividiremos a circumferencia em 8 
partes eguaes, Unamos os pontos de divisão dois a dois. 
Problema 131. — I 


nscrever em um circulo ur 
gono regular. 


n ennea- 


metros perpendiculares entre si (fig. 325). Com o eenma 
em Be com o mesmo raio (OB) descrevamos um arco OG; 
com o centro em À e “ 
com o raio egual EM 
distancia AG, des- 
Crevamos um arco 


“arco BD, A distancia 
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Descrevamos uma circumferencia e tracemos dois dia- 


GC até encontrar o 
Prolongamento do 
diametro E E. Com o 
centro no ponto C e 
com a distancia A C 
ou BC tracemos o 


--- Seu. 


TE € 


n E E ER 
pi 


p 


DF será o lado do 
enneagono regu- 
lar inscripto. , 
Reproduzamos sobre a cireumferencia, e a geo 
Ponto I°, a medida D F, quatro vezes seguidamen ep 
Cada lado e unamos os pontos obtidos dois a agis R 
Outru solução, — Tracemos à circumiferencia et 


Eee = w à 


E 


Es 


partir do 


rag. i 26. 
+ 


° raio MN (fig. 526) pelo meio do qual façamos passar 


“ma perpendicular 
ndicular. A E 
5 í » es- 
Centro em E e com o mesmo raio da circumferencia d ; 


` 


, 
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crevarmos um arco que cortará a perpendicular em F; cens 
tro nesse ponto e com o mesmo raio, deserevamos um 
outro arco que determinará o ponto C. Unamos M a C por 
— uma recta, que cortará a circumferencia no ponto D. DP 
éo lado do enneagono regular; procedamos como indica a 
= Ja a 
Problema 132. — Inscrever em um circulo um deca- 
gono regular. 
Descrevamos uma circumfer 
metro AB (fig. 327). 


Determinemos o meio da semi-cireumferencia AMB. 


encia, e tracemos um dia- 


zn 


` 


Fig. 325. 


Tomemos o i j 7 i 
f meio do raio O B e, a partir 
o ponto A, marque 


; mos no diametro a distancia I ual 
a PM. A distancia OL serio lado do Mogi mo 
lar inscripto. r 
n rr Sobre a circumferencia, e a partir dos pon- 
Ea Pei OL duas vezes seguidamente para 
Olti e e es pontos de divisão dois a dois, 
eO wio O Diver os Tracemos um diametro AB (fig. 328) 
perpendicular ao mesmo diametro. 


e É ao meio e unamos C a D. 
ntro em C e raj ; i 
DP'éo lado do ralo egual a CB determinemos o ponto P 


ecagono regular inscri pto. 
a como na 1.º solução. 


do ponto P para 


Procedamos ent 
w 
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Problema 133. — Inscrever em um circulo um hende- 
Cagono regular. . . s 

Deserev amos uma circumferencia e tracemoso diametro ra 
AB (fig. 329). i i 

Tomenios o meio da semi-circumferencia ri 
nem do raio OB. Unamoso ponto C ao ponto De 
mos ao meio a recta CD. 

i e 

Com o com passo appliquemos pe a ese oi 
CD, cinco vezes de cada lado, a partir de s ia A 
Unidos os pontos de divisão, teremos o hendecagono reg 
inscripto. 


Outra solução. — Tracemos um diametro AB (fig. 330). 


Fig. 330. 1 
Fig. 329. 8 á 


ọ 
i rquemos C 
Facamos centro em A e, com um raio OA marq 
eb 
) ai serevamos OE. 
Contr mesmo raio, deser s 
oem Be com o ação À et Ni 
Unamos entre si D eB, Ce É. e = im 
e teremos JH que é o lado do hendecagono. Proce 
JH; 


come na 1,a solução. 


Problema 134. — Inscrever em um circulo um dode- 
Cagono r 
R egular, : dois dis 
. ois diw 
escrevamos uma cireumierencia e tracemos 


* 
* 


metros AB e CD perpendiculares entre si (fig. 381). À 
Centro em cada uma das extremidades dos diametros e 
com o mesmo raio da circumferencia determinemos os 
ontos: 1 e 2 da extremidade A ; 3 e 4 de B: 5 e6 deCe 
7e8de D. 
Usamos dois a dois esses pontos e teremos o polygono 
pedido. 


Problema 135. — Inscrever em um circulo um penta- 
decagono regular. 


Descrevamos uma circumferencia e determinemos o 


A 


Fig. 332, 


lado do decagono regular inscripto. MN é o lado do deca- 
gono (fig. 332). 5 


ae Ea de um ponto qualquer A, appliquemos a me- 
tda egual ao lado do hexagono re ular i -i 
IAR=NA) Eee g g r inscripto 


A corda PR 60 lado do pentadecagono regular inscripto; 


appliquemol-a pois a partir do ponto C e sobre a circum- 


ferencia sete vezes de cada lado. Unamos dois 


a a dois os 
pontos de divisão. É Do 


Problema 136 
o transferidor. . 


*— Medir um angulo ou um arco com 
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Para medir ah angulo (fig. 333) façamos coincidir o 
centro do transferidor com o vertice do angulo que se quer 
medir e a linha de fé com um dos lados do angulo. 

A divisão do limbo, sob a qual fica o outro lado do an- 
gulo, determina seu valor 

Para determinar o numero de grãos de um arco, ligamos 
às extremidades d'esse arco ao 
seu centro por meio dos raios 
e medimos o angulo central. 
A medida do angulo central é 
ado arco. 


Problema 137. — Construir 
um angulo com o transferidor. 

Tracemos uma recta, mar- 
quemos sobre ella um ponto ; 
façamos coincidir o centro do 
transferidor com esse ponto e 
à linha de fé com a recta; pro- 


i » a N 
_ Curemos no limbo a medida do angulo e marquemos um 


Ponto defronte do limite d'essa medida. A recta que Sre 
esses dous pontos fórma, com a primeira, O angulo pedido 


Exemplo; — Seja de 60º o angulo que desejamos cor- 
Struir, 


Tracemos uma recta AB (BE: 334), E sobre elja 


Ce a. cu Y 


pie 
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o ponto M, façamos coincidir o centro do transferidor com 
o ponto Me a linha de fé com a recta AB. 
depois um ponto N defronte da divisão 60 
direita para a esquerda ; .unamos o ponto N 
NMBéo angulo padido. 

Problema 138. — Traçar 
angulo de 60º 

Pela extremidade V de uma r 


Marquemos 
a contar da 
ao ponto M 


com o compasso e a regua um 


ecta e com um raio arbi- 


~, 
` 


T 


X 
Fig. 335, 


Fig. 336. 


trario, descrevamos um arco de modo que determine © 
ponto M na mesma recta (fig. 335). 


Façamos centro n'esse 
minemos o ponto N. 


Unamos V a Ne formaremos o angulo NVM. 
Problema 139, — Traçar 
“um angulo de 30º, de 15º e de 
Pela extremidade V de um 
trario deserevamos um 
Ponto M na recta (fig. 336). 


bonto e com o mesmo raio deter- 


com o compasso e a regua 
45º. 
a recta e com um raio arbi- 


Procedendo-se de modo egual e por fim traçando. se a 
30º ter-se-á o'de 15º 
o NE ao meio e unirmos o ponto 


-= 
remos com a recta VM 


are 
achado ao vertice y f 
de 45°, ] 

Problema 140. — T; 
um angulo de 120º. 


am angulo 


'açar com a regua e o compasso 
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: a e com 
Façamos centro na extremidade V de uma a A À 
se 5 Ap 1 t 
um raio arbitrario descrevamos um arco que 
ponto M (fig. 337). , i amni 
Appliquemos sobre o arco duas vezes, consecut 
j 3 io. y 
ea partir de M, o mesmo ra ni: 
im o ponto Pa V e teremos formado o ang 
PYM s 
TE ; a regua 
Problema 141. — Traçar com o compasso e à reg 
um angulo de 135º. 


ja 


= 
Fig 338. 


.-= 


Pig. 337. 


raio arbitrario 
De um ponto D em uma recta e com um 


i fig. 338). 
descrevamos a semi-circumferencia natal M 
Com o mesmo raio, determinemos de 
À / onto F. 
d'este, o ponto E e dos pontos e Cop 
a is Dib agili ADF e obteremos o 
Tracemos a bissectriz do ang 
angulo pedido LDB. s gra 
rob 142. — Traçar com o compasso è à reg 
ema g= i 


angulo de 150º. N 
Por um ponto V de k? 
uma rectae com um NM. “Do 


raio arbitrario trace- 

mos a semi-circumfe- 

rencia A B (fig. 339). 
Appliquemos- esse Fig. 339. 

Mesmo raio de Bem C 

edeCe , ai o an- 
å A dA VM do angulo DVA fórma com VB 


Bulo pedido MVB. 


esinti Sd 
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Problema 143. — Traçar um pentagono r ar conhe 
enema te f gono regular conhe 

Seja A B o lado (fig. 340). 

Formemes um angulo de 108º na extremidade B e 
quemos BC=AB. 

Façamos passar perpendi- 
culares pelo meio de AB e 
de BC. 

Centro em O e com um 
ralo egual a O A marquemos 
De E. 

Unamos entre si Ae E, E 
eD; Dec. 

w éo polygono pe- 
dido. 

Problema 144. — Tra- 
gar um heptagono regular conhecendo-se um lado y 

Seja de 15 millimetros a medida do lad j 

Tracemos um hepta É 
quer (fig. 341). 

Tomemos um vertice 
como ponto de partida, A 
por exemplo, e prolon- 
xuemos os lados do an- 
gulo. 

Façamos A B=0! 0 
AG=AB. RA 

De B tiremos um 
rallela à bee de G Ea 
P : » Outra 

Marquemos em B 
GF amediaaa O É eta 

De C tra ; ia 

Façamos CDe FE parallela a ed e de F, outra q fe 
E e unamos D gd 

BC 
| 


appli- 


gono inscripto em um circulo qual- 


a E. 
a DEFG éo heptagono regular., 


Outra solução. — Seja AB o lado (fig. 342). 

Prolonguemos esta recta de uma quantidade BC=AB. 

Façamos centro em A e C e com um raio egual a AC de 
terminemos o ponto D. Unamos este ponto a B e tracemos 
a recta AE que parte de 
A, divide o arco DC ao 
meio e corta a perpendi- 
cular BD no ponto F. 

Com o centro em À € 
depois em B, e com um 
mesmo raio AF deter- 
minemos o ponto M, cen- 
tro da circumferencia 
circumscripta ao hepta- 
gono; descrevamol-a com 
um raio = MB. * 

Tracemos MN parallela a BD e appliquemos em NG, 
NH, AL e BP a medida AB. 

Unamos estes pontos como no 


Fig. 342. 


s mostra a fig. 342 e 
teremos o heptagono. 
Problema 145. — 
Traçar um octogono re- 
gular dado o lado. 

Seia AB o lado (fig. 
343). 

Prolonguemol-o em 
ambas as direcções e le- 
vantemos perpendicu- 
lares por A e B. 

Centro em cada um 
Fig. 343. d'esses pontos e com o 


mesmo raio AB, des- 
cumferencias que determinam. 


erevamos as duas semi-cir 
os pontos C, D, EeF. 
Tiremos as bissectrize 


quaes assignalam 08 pontos Ge H. 
+, 


s dos angulos CBD e FAE, as | 


\ 


dos ua N nad oo TWT 
ah Glam 
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— AB e façamos passar pelo meto de 
5 i $ inarão O 
AB e de BC, rectas perpendiculares que qm qe 
ponto M, do qual, como centro e raio e nm pi + 
vamos a circumferencia de circulo que cortará as 
diculares em G e F. r mpn 
Centro successivamente em À. U, 


Por Ge H tracemos rectas parallelas a BC e façamos 
HL e GM eguaes, cada uma, a AB. 


De L e de M, como centros, e com um rio=AB 
quemos N e P. 


Ê Tracemos a linha quebrada 
i, problema. 
=,- Outra solução. 


Appliquemos BC 


+ Mar- 


LNPM er 
esolveremos o e F, e com um - 


— Façamos passar pelo meio de AB 


r 


anon a SA a ca di pr oe SO. 


x 


a A 


a Fig. 340. 


`, 


Fig. 345. 


uma perpendicular (fig. 
MA, descrevamos a semi 
Com um raio egual a 
o ponto O; finalmente cent 
E Dj ro em i 
descrevamos a circumfe O e raio egual a O A 


344) e com o centro em M e raio 
“Circumferencia ANB. 


rencia qu É uni : 
octogono. que será circumscripta ao 


Tracemos AC e B F 7 
Wirt Dr appntálietas a MO e depois reprodu- 
De namer É D D no ri a medida AB. 
peRrar ` TE Ra SER Pas 
Ty Problema 146, — 
cendo-se um lado, 

Sobre uma recta mar c 
quemos AB egual ao lado d 
k & E 10 ado, E] 
p Pp 4e façamos um angulo =: 40º, (Eg. 345). 


Traçar um enneagono regular conhe-. 
k E 


i . E 
NA e centro em N determinemas 


pontos J, D, H e E. 
a AJHGFEDC. 


gono regular conhe- 


raio = AB determinemos 0S 
Tracemos a linha quebrad 


Problema 147. — Traçar um deca 
cendo-se um lado. } 

Sobre uma recta appliquemos 
lado dado e façamos no pon 
(fig. 346). 

Tracemos a bissectr 
a perpendicular que 
centro, e raio = N 
que cortará a bissectriz no 

Tracemos os diametros 
pontos A, C, F e H, com um 
M, D, E e T 

Unamos entre si os 
E-D, J—M, C—D e J-H. 


a medida AB egual ao 
o B um angulo = 144º, 


iz d'esse angulo e, pelo meio de AB 
determina o ponto N do qual, como 
B descrevamos uma circumferencia 
ponto G. 

AF e CH e de cada um dos 
mesmo raio AB marquemos 


pontos G—F, H—G, F-E, M-A, i 


' 


| 
| 
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Problema 148. — Traçar um dodecagono regular co- 
nhecendo-se um lado. 

Formemos na extremidade B da recta AB (fig 347) um 
angulo de 150º; tracemos- 
lhe a bissectriz, e pelo meio 

“de AB, uma perpendicu- 
lar. 

Centro em O e com um 
raio O B descrevamos uma 
circumferencia. 

Tracemos o diametro 
EF perpendicular a BH 


Dividamos uma circumferencia em 9 parto T” | 
unamos os pontos 1 a 3 Has; 5 2; 2a | 
je i i m cinco vertices salientese 

O polygono assim obtido tem cine f 


> 
e dividamos cada um dos º + É 
ang ectos BOF, BOE, Fo 
OE e HOF em tres P 
partes. Fig. 349. 


Unamos dois a dois os 


iagonaes de um penta- 
. cinco reintrantes, é formado pelas Pe 


gono regular, e é um | ecagono. 
Problema 151. — Traçar O p 


açar um polygono regular (um 
conhecendo-se uma diagonal. 
tagono regular de qualquer di- 
mensão (fig. 348) e de um vertice 
qualquer A, por exemplo, tire- , 
mos duas diagonaes, prolongan- 
do-as. i 

Appliquemos AM e AN eguaes, 
cada uma, à diagonal dada e una- 
mos M a N. , 

Prolonguemos os lados do an- 
gulo A e, do ponto M 
MB parallela á EF. 
De N tiremos NC parallela 4 


pentagono, por exemplo) 


olygono regular estrellado, 
Construamos um oi 


27-77 R- 
z 


- 


Be eTRE aa 


` 
N, 
Ț 
‘N 
E ad À 


+ tracemos 


ABMNC é o poly 
Problema 150. — 
formado pelas diagon 


GD. m hexagono re- č 
gono pedido. i 


Traçar o polygono estrellado regular 
aes do pentagono regular. 


= `- formado pelas diagonaes menores de u 
v gular. 
Dividamos uma circumf : 

mos os pontos : 1—3—5—*» 


erencia em 6 partes eguaes e una- 
2—4—6—2 (fig. 350). 


MAS A o 


— 168 — 


Resulta um polygono regular estrellado, formado pelas 
diagonaes menores de um-hexagono regular, 

Representa a figura resultante da superposição de dois 
triangulos equilateros eguaes, cujos centros coincidem e os 
“lados de um são, dois a dois, 

parallelos aos do outro. 


Problema 152, — Traçar 
os polygonos regulares estrel- 
lados formados pelas diago- 


naes de um heptagono regu- 
lar. 


E ms 1º caso. — Diagonaes me- 
nores, 

Dividamos uma circumfe- 
rencia em 7 partes eguaes e 


unamos os pontos na ordem 
seguinte : 1-3-5—1—2—4—6—1, (fig. 351). 


Este polygono é formado 
um heptagono regular. 


REG 
Fig. 351. 


Pelas diagonaes menores de 


2.º caso. — Diagonaes maiores. Unindo-se os pontos 
de divisão nesta ordem 
1—4—7—3—6—2—5—1 obte- 


remos outro polygono, for- 
mado pelas diagonaes maio- 
res do heptagono regular (fig. 
352). i 

Ambos são polygonos de 
14 lados e têm 7 vertices sa- 
lientes e 7 reintrantes, 


Problema 153. — Traçar 
os polygonos regulares estre]- 
lados formados pelas diago- 
naes de um octogono regular. 

1.º caso. 
ferencia em 


Fig. 352. 

1 jon . . 
— Diagonaes menores. Dividamos a circum- 
8 partes eguaes e unamos os pontos de divisão 


n — 169 ma 


q 
353). 
i —5—7—1 e2—4—6—8—2? (fig. 
do te modo: 1—3—5—7 “a 
O oligo estrellado resultante é e Pean 
gonaes menores do octogono regular, é uma 


: incidem e 
de dois quadrados superpostos ¢ujos md me 
á cujos lados de um são parallelos às diag 


Ê i édias. E 
ip 2: caso. — erre de divisão como indica à 


Unamos agora os .P 4—7—2—5—8—3—6—1. 


figura 354, isto é : 1— 


Fig. 354. 
P 


Resulta um polygono re 
diagonaes médias de um octogono regular. | 


gular estrellado, formado pelas | 


$ 


- 
mas 
o 
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se 


Ambos são polygonos de 16 lados com 8 vertices salientes 
:8 reintrantes. 


Problema 154. — Traçar os Polygonos regulares estrel- 


Fig. 355. 

lados, formados pelas diagonaes de u 

1.º caso. — Diagonaes menores. 

Dividamos uma circumferencia em 9 partes eguaes e 
unamos os pontos de divisão na seguinte ordem : 1—3—5— 
1—9—2—4—6—8—1 (fg. 355). 

Este polygono é formado 
um enneagono regular, 


í - 
2.º caso, — Diagonaes médias. 


m enneagono regular. 


pelas diagonaes menores de 


Fig, 356. 


Unamos os pontos de divisão como nos mostra a fig. 356, 


gi gin ' 
e o i a a 
| BM q! W A E 


$ 


— il => 


“Esto é, 1—4 + 2—5—8—2, 3—6—9--3 e etema 
, i ad j 
um outro polygono, formado pelas diagonaes médias 


um enneagono regular. ; ai 
Este ido estrellado éo resultado da superposiç 


de 3 triangulos equilateros inscriptos num mesmo Cir 
culo, : 5 i 
3.º caso. — Diagonaes maiores. 
Finalmente, unamos os pontos de d 
deguinte : 1-5-9—4-8=3—1-2—6- 


ivisão na ordem 
1 (fig. 357) e te- 


Fig. 357. 


iores 
rem oly gono regular estrellado formado pelas maio 
os o poly 


diagonaes do enneagono À 
Estes tres e in 
eguaes ptices sall A 
guaes, 9 ve s5. — Traçar os polygonos regulares a 
Tanar p diagonaes de um decagono reguiar- 
os formado £ A “ 
fá — Diagonzes menores. É qu 
Di di, circuraferencia em z par a T 5—7 9—1 
tvidida a . A a — > 
=. atvisão d'este modo : $ 
Os pontos de EA 358). Resulta um polygono es 
AA ao e em ese 
“ellado for 
regular. : t egulares inscriptos 
y Te dois pentagonos reg 
as combinação $° encia e collocados de modo aque 
em uma mesm k 


lar. . 
a jadas têm, cada um, 18 lados 


s e 9 reintrantes. 


a» 


+ 
= 112 — 


os lados de um são, dois a dois, parallelos aos do outro, 
2.º caso. — Menores diagonaes médias. . 
Liguemos os pontos de divisão seguidamente e pelo 
modo indicado na fig. 359, isto é: i1—4—7—10—3—6—9— 


Fig. 359. 


2—5—8—1 e resultará o polygo 
menores diagonaes médias de 
3.º caso. — Maiores diagon 


no estrellado formado pelas 
um decagono regular. 
aes médias. 

Unidos, finalmente, os pon- 
tos de divisão do modo se- 
guinte: 1—5—9—3—7—1; 
2—6—10—4—8—2 (fig. 360) 
resultará um polygono estrel- 
lado formado pelas maiores 
diagonaes médias de um de- 
cagono regular. 

Este ultimo polygono es- 
trellado é o resultado da com- 
binação de dois outros de 
cinco vertices salientes. 

Os tres polygonos estrella- 
guaes, 10 vertices salientes 


dos têm, cada um, 20 lados é 
- e 10 reintrantes. 


Problema 156. — Traçar os polygonos estrellados aê. 
mados pelas diagonaes de um hendecagono regular. 


* São como indica a figura 363 : 


' gono estrellado formado per 


1.° caso. — Diagonaes menores. Upana 
Dividamos uma circumferencia el 


tão 
se 


ema 
$ 


Fig. 362. 


Fig. 301. 


ivisão : 1-3—5—7= 
unamos seguidamente 0s pontos gem 
clones nl! E lado formado pelas 
Resu lt um polygono regular estrella ka 
=- regular. 
diagonaes menores de um a ag 
2º caso. — Menores diagonass mea R 
Unamos os pontos de divisão : 
11—3—6—9—1 e obteremos 
um polygono estrellado tor 
mado pelas menores giago 
naes médias de um hendeca 
gono regular. . 

3.º caso. — Maiores diago- 
naes médias. a 
Unidos os pontos de divi 
l-5-9-2 68-10-3111 
—4—8—1 apparece o pot 


i agono re- 
las mai diagonaes médias de um hendecag 
aiores di 


gular, 


jores. 
4.º caso, — Diagonaes MAOT 


— 15 — NA 


r 
cos correspondentes aos lados do outro j 


= T4 = 


_ no meio dos ar i 2 
È 2º caso. — Menores diagonacs médias. 


Liguemos os pontos de divisão pela seguinte fórma . 


Tracemos a linha polygonal 1-6-11—-5—10—4--9—. 
2-8—2—7—1 (fig. 364). 
O resultado é um polygono regular estrellado for, 


mado pelas diagonaes maiores de um hendecagono regular. a 


i. 
F] Fig. 300. 

Estes quatro ultimos polygonos? têm j. E ea = Ee (Gg 366) 

14 vertices salientes e 14 reintrantes. ` cada um, 22 lados, a À q E md A cp ie e A 
i : j sição 

Problema 157. — Traçar os polygonos estrellados for- médias do dodecagono regular e representa à pa 
mados pelas diagonaes de um dodecagono regular. ' ' de tres quadrados eguaes, inscriptos num mesmo ci ulo. 

$; -° caso. — Diagonaes menores. Pap e ne | | 

Dividida a circumferencia em 12 partes eguaes, unamos ai qd mh dão da fórma seguinte: 

. 


os pontos de divisão do se- 
guinte modo, 1—3—5—7— 
9—11—1 ; 2—4—6—8—10— 

12—2 (fig. 365). 

O resultado é um poly- i 
gono regular estrellado for- i 1 
mado pelas diagonaes meno- K 
res de um dodecagono re- : 
gular. 

Esse polygono estrellade 
é tambem o resultado da su- 

Fig. 365. perposição de dois hexago- 
; nos regularesinscri 
mesmo circulo, de modo que os ae de ni s 


g-—1—11—3, 4—8—12?—4 d 
olygono formado pela super- 
a, 


Rs DIN 


1-5-9-4, 2—6—10—2, 
(fig. 367) e o resultado é um P 


| 


+ 


p PEJ ' F : ! i 
y n E 


Posição de 4 triangulos equilateros eguaes inscriptos pum 
mesmo circulo. 


4.º caso. — Maiores diagonaes médias. PA 
Unidos, finalmente, os Pontos de divisão pelo modo indi- 


Fig. 308. 


cado na fig. 368: 1 
8—1, obtemos o pol 
maiores diagonaes médias de um 


EXERCICIOS 


1. — Francisco! traça um 
2. — Mostra os lados, os an 
-— Que é Perimetro ? 
*— Como se chama uma superficie plana limitada por mais 
de quatro lados ? o” 
5. — Dã-me OS nomes dos 
6. — Que é uma 
7. — Traça todas 
tagono, etc, 
8. — Que é Um poly 
9. — Que é um po 


olygono qualquer. 
los, os vertices. 


Polygonos que conheces. 
diagonal ? 


às diagonaes de um hexagono, de um pen- 
&0no regular ? 

Ygono irregular ? ; 
Bulos rectos é egual a somma d 
de um octogono: — de 
` — de um icosagono? 


os angu- 
um hexagonu, 


9 
i1. — Qual é o triangulo regular t 
12. — Qual o quadrilatero regulai ? 
= r dizer polygono? disi 
A eme pel o lado de um hexagono reg 
Hoad 
“15. — Que é um apothema ? 
16. — Traça um apothema. Ene 
17. — Que é um polygono pi A n 
18. — Que é um polygono ea À 
19. — Que é um polygono et ado ? 
20, — ue é medir um angu E 
èl — dal a unidade de medida mta 
*2. — Quantos minutos tem ui per 
23. — Quantos segundos tem g | 
5, a Ra grãos, doze minutos e seis 
-— Escreve : dezenove , 
do? 
“gundos. ulo de um quadra 
i de cada ang iän de 
DR gu 
m octogo 
gm d los de um qua- 
od grãos medea jma Soa angu 
E apt E E ps E il de um mp 
aa S graos Moe oae. ?— e de um icosagon 
regular ai E o decagono regular? — e 
a? ada angulo de um min A 
até nana nea —e de um dodecago 
Ciara no Er hexagono regular?—e 1 


= aim enneagono 

~ Quantos grãos mede e it dada lados ? 

š o lar de 

Tegu] Iygono regu m pentadeca- 
Sulari e ede Gin po a cada angulo de um p 

Zon, “uantos grãos me ši 
e i de um pen- 

z” ? ios mede a somma dos angulos 
`~ Quantos gráos 


: ar? — de um trian- 
; tägono regular? — de um decagono regul 


— de um 
ragono regular ? 
“og equilatero? — de um hexag 

n 


? m ico- 
` ia Ego mede a somma dos E ~ co 
miono rega So adaga regula 
Pentadecarono regular ? a a 360º? — em 540º? — em 
>T Quantos angulos rec n 
ES qm 3240:2 


— Ni 


” 
35. — Que é um transferidor ? 
36. — Mostra o limbo; — a linha de fé, 
37. — Para que serve o transferidor ? 
38. — Qual a medida de um angulo central ? 
39. — Qual a medida de um angulo inscripto ? 
40. — Qual a medida de um angulo de segmento ? 


41. — Traça um angulo de 120º, 18º, 62º, 44º, 38°. 

42. — Marca sobre uma circumferencia diversos arcos tendo 
por medida 40º, 60º, 140º, 190º, 6º. 

43. — Traça um angulo de segmento e determina o seu 
ralor. 


44. — Uma recta encontra outra e 
de 65º. Avalia o outro. 

45. — Fórma ao redor de um 
dize o valor de cada um. 

46. — Se dois angulos de um t 
outro 25º, qual será o valor do terc 

47. — Dize quaes são os valore: 
gulo em que um d'elles mede 7 
terceiro. 

48. — Quantos gráos mede 
gulo isosceles cujo angulo d 


49. — Quantos grãos mede q angulo do vertice de um trian- 
gulo isosceles em que um d 


ji os angulos da base é de 49°? 
50 — Em um triangulo r 


ectangulo, um dos angulos agudos 
mede Ape Os outros dois. 5 j 
51. — Em circumferencias de 0" 
quadrado; — um hex 


fórma dois angulos; um 
ponto “seis angulos eguaes € 


riangulo valem : um 70º e 
eiro angulo? 

s dos angulos de um trian- 
5° e o segundo é o dobro do 


cada angulo da base de um trian- 
O vertice é de 35º? 


106 de raio, inscreve um 
agono regular; — um pentagono regu- 
e = Dm Peptagono Pegular; — um octogono regular. 
n Circulos de 09,08 de raio, inscreve um enneagono 
pa ar; —um hendecagono regular 
5 giae i . š ` . 
cagono o de 0",13 de diametro, inscreve um dode- 
j— um deca ap Bad 
regular. gono regular; —um pentadecago 


54. — Sem oq ºuxilio - ë 
15°, 30º, 60°, 45°, 120e do transferidor, fórma um angulo d 


m a um angulo de 135º, 150º. 

E N nica “m pentagono regular de 09,06 de lado. 
5 T Tai um heptagono regular de 07,05 de lado. 
8. — Idem um Octogono regular de 02,04 de lado. 

y I 

ii 


dA 


de qua E u a DA -ii 


=5cm. 


= TIG — 


59. — Idem um enneagono regular de = meme o 

60. — Idem um decagono regular de RAÇA A fio. 

81. — Idem um dodecagono regular de o 
62. — Com uma diagonal menor egual a qui ça 


ptagono regular. Da Ea 
6 e Traça os rolygonos estrellados mn pelas diag 
s Aye > a a 
Naes de um pentagono regular de 0 gk =a ado 
64. — Idem de um hexagono regular £ Rra laio PR 
65. — Idem de um heptagono regular; 
Tegular, ambos de 0",025 de lado. 
66. — Jdem de um enneagono Em io 
de um decagono regular de 0º,05 de rato. q e 
67. — Idem de um hendecagono e de um 
lares, ambos de 07,024 de lado. 
68. — Qual o supplemento de um à 
69. — Traça um pentagono regu 
egual a 6 cm. l 
70. — Idem um heptagono regu 


ular de 07,03 de lado; — 


ngulo de 115º 40"? 
lar cuja diagonal seja 


lar cuja diagonai menor 

7i. — Idem um heptagono regular cuja diagonal maior = 
8cm. 

72. — Idem um octogono regular cuja 
8 cm., 5. 

73. — Idem um octogono regula 


diagonal maior = 


r cuja diagonal menor = 


3cm., i , asi 
74. — Idem um octogono regular cuja diagonal média 
ê cm 5 Pi i : a 
E cuja diagonal maior 
15. ms Idem um enneagono, regular j 
E tá enneagono regular cuja diagonal menor 
“= Idem um 
E a enneagono regular cuja diagonal média 
:— Idem um 
E o ii m decagono reguler cuja diagonal menor = 
i= idam u 
7.. Id m decagono regular cuja maior diagonal 
Les Tom ú ) 
Média 


80. kay, rosa decagono regular cuja menor diagonal 


Média — Gcm. 5. -- 


a 


e Ta”. RCA aca e 


CAPITULO IX 


SUMMARIO : Linhas Proporcionaes. — 
Problemas. 


O quociente que obtemos dividindo entre 
s1 os numeros que exprimem as grandezas de 


duas linhas medi- 
LINHAS 


das com a mesma 
PROPORCIONAES., unidade, chama-se 
razão ou relação. 
Assim, por exem Plo, medindo-se duas rectas 
encontramos Umaegual a 0 08e a outra = 
0",04. Dividindo-se 8 rá dá 2queéa razão 
ou relação que existe entre as duas rectas. 
A egualdade entre duas razões chama-se 
proporção. 
Exemplo - 


4 6 a 
é 1a Proporção porque estas duas 


2 


o~ i ~ 
a São eguaes, uma e outra a 2. 
to 
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ã imei ultimo 
Em uma proporção o primeiro e o ma 
- o segun 
termos chamam-se extremos; o seg 


terceiro chamam-se meios. pe 
Em toda a proporção o pr 


> os metos. 
extremos é egual ao producto d 


Exemplo : 
1 j 5 6 


Portanto a 
5xX12=10xX6=60 


; i eum dos 
Este principio pernis 6 pi E pe outros 
termos de uma proporção, qua 
tres são conhecidos. 


à 
2 
Pi 


E : 
xemplo e 
| A tad 
| incinio citado : 
— Em virtude do principio citade A 
H 9x X=4>x<60U2X = 
> Con 
de | "i 
X= 9 
logo : i 
i 2.8 ás 
4712 é T 


i kat a 
on s ou quatro s 
Quatro linhas; quatr umero i 
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; TO= 
duas outras chama-se uma terceira prop 

= cional 

Exemplo : 


quantidades quaesquer são proporcionaes 
quando a primeira contém a segund 
contida na segunda o mesmo numer 


a ou está 
o de vezes 


MN 
que a terceira contém ou está contida na N P 
quarta. MXP=NXN ou N? 
Exemplo : 


12 contém 4 tres 


Vezes, assim como 
15 contém 5 tambem tr 


es vezes, isto e : 

12:4::15:5 (doze está par 
como quinze está para cinco) 
ou 


De 
» N=VMXP = 
i jonalaM er; 
Néa meia ou média proporciona p 
eP são extremos; e M ou Pé oe 
Ceira proporcional aos metos el 
extremo, 


o 
a quatro, assim 


Outro exemplo : 


45 (doze dividido Por quatro é egual a 


quinze dividid 


do 
nde 16x4=8 2.0 8? 


t 


cional. 


estas linhas Prob e r rtes aes. 
l 158 Dividir uma recta em partes egu 
i (0) ma i g 
i p demos, ` 


: B 
sempre achar a quarta. 369) q bard pa Pen Ta l ; 
Acontece muitas vezes queem uma pro- ri = es i » À 
Porção © segundo e o terceiro termos, isto é, eguas, m di Es. 
PS Meios são epuges é então denomina-se P Ponto A tra- EN 
— qualquer d'estas linhas uma meia Propor- Cs uma recta AT bre AC 
cional ás outras duas, e cada uma d'estas paia a 


i to 
um angulo qualquer. A partir do pon 
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marquemos cinco distancias eguaes Am, mn, np, elc. 
Unamos o ponto r ao ponto B e pelos pontos Qapını m 
tracemos rectas parallelas à rB, as quaes dividem AB 
em cinco partes eguaes. 


Outra solução. — Seja MN a recta que desejamos di- 
vidirem” partes eguaes 
(fig. 370). Í 
Formemos na extre- 
midade M um angulo 
qualquer e em N, outro 
egual a M. 
Appliquemos, a par- 
-tir de M e de N, sobre 
cada uma das rectas 
que formam com MN 
os angulos, sete dis- 
tancias eguaes: entre 
si e unamos depois 
3 —= d 4852. 6=16 


a aa 
+ 
, 

e comendo 


zZ 


ETA rans a 
+ 


at 

Npr- 
+ 

4 


Essas parallelas dividem MN em 7 partes eguaes. 


Problema 159. — Dividir uma recta 
porcionaes a dis- 
tancias dadas: m — 
Seja AB (fg, R 
372) a recta que pc 
queremos divi- G. 
dir em partes Fig. 371. Ey 
proporcionaes 4: É 
tres rectas m, 4 "a i 
e p (fig. 371). BA 
A 


em partes pro- 


Do ponto A E 
tracemos uma ez 
recta AC que 


forme com AB Fig. 372 


) e Pta e vê ; “ 
? u. E EPA aja! o: Y od E LET >d lua p” 
a dA h 


Rr 
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f irde A marque- 
o artir de 

um angulo qualquer. Sobre AC e e G a B e dos pov- 


mos AE = m, EF = n e FG = p; ™ divi- 
tos E e F tracemos parallelas a GB. Estas parallelas 


A É qa A 

naes às distancia 

“dem à n partes proporcio : 
Pegam as são cortadas por um nu 


oM, n e p, porque se duas rect des correspondentes 
| mero qualqner de parallelas, as secç 
duas rectas são proporcionaes. 


Problema 160. — Achar a quarta 


i 


proporcional sa tres 


= Tectas dadas. a E 
(Solução gra- E 
f pn" 
Phica): B 
Sejam A, Be € 
c (fig. 373) as Fig. 373 


rectas dadas. 
racemos um 
, angulo qualquer 
os (fg. 374); so- 
“eum dos la- 
9Smarquemosa 
Istancia VM — 


Narmos o ponto Fig. 374. 


ao ponto P e 

° Ponto N tracemos 
à Quarta proporcional 
ma recta traçada de um ide os 

2º Parallelamente ao terceiro, ii 

jo Proporcionaes. 
Solução vica): i ; 
ia A numer irá 2 centimetros; 
` B=4 centimetros; 
7 jmetros; 
i ns 
E B 


uma parallela à MP. 


edida. 
E outro lado d 


v 
=x 


A recta VD 


eum triangulo 
dois primeiros em 
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substituamos A, B e C pelos seus valores : 


— 187 = gy 


© Problema 162. — Dividir uma recta em média e ex- 
I trema razão (*). = 
Seja AB a recta dada (fig. 377). 1 
ue BC = -+ de AB; 
Construamos um triangulo ABC em q 2 


: E 
Proionguemos AC. Er 


el 
ao 
portanto 
RS To S 
AE “2 =9=6 
a logo 
| . 2 3 
| 4 6 
g Problema 16I. — Achar a média proporcional a 
À duas rectas da- 
, das. 
b B ——— Sejam A e B 
Fig. 375. as rectas dadas 
i (fig. 375). Sobre 
$r E uma recta inde- 
| finida marque- 
mos MN (fig. 
A 376) eguala A € 
NP = B. Sobre 
! si MP como dia- 
N P metro, descre- 
Rico vamos uma se- 
. 5 mi-circumferen- 
cia e pelo ponto N levant p i 
; Má mibr ntemos uma per pendicular. A recta 


porque, uma Perpendicular a 
cumferencia g 
entre os Segmentos 
Substituindo-se M 


se diametro. 


Proporcional pedida. 
è i MN:NK::NK:NP 


baixada de um ponto da cir- 
Seu diametro é a média proporcional 


e NP pelas rectas A e B, temos. 


- Do ponto C, como cen- É a B 
= Moe raio egual a CB cl ' 
descrevamos a semi-cir- : m 
- “umferencia EBF e do aK i . 
Ponto A e raio AE tra- E E aan 
cemos o arco ED. E B 
À O ponto D divide a Fig. 377. 
ecta AB média e ` d 
Extrema e AB: AD:: an : SEA rulo de peri- a 
* Problema 163. — Construir um da ados propor- i 
sendo seus K 


Metro egual a uma recta dada, 
Clonaąes a tres medidas dadas. | á 
Seja AB a recta egual ao perim 


Fi g 378. 


tro (fg. 378) e as tres 


h 
i A:NK::NK:B 
Se A=2 e B= 


t 
t 
t 
i 
. 
» 
' 


=8; NK será egual a 4; porque 


| NK=V E BYT 
rE V2x8=VT6=4, 


w - Qm.02 e 0m,02 
b Medidas, respectivamente eguaes 0 Da E 


m média e extrema razão, 


i a 
edia proporcional entre a rect 
e 


>v ju 


Va C) Uma recta está dividida € 
— jrando o maior segmento é M 
TUR Meira e o menor segmento» 


E 
À ii 


e 


T E Y CORTET: O 
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f 


Formemos com a recta AB um angulo di 
appliquemos AC =0",017, CD = 0º,02 e DE=0º,025. 


Unamos o ponto B ao Ponto Ee de C e D tracemos pa- 
rallelas a BE. 


Sobre GF constr 
GH=GAerH= 


O angulo BAE denomina-se angulo de re- 
ducção. 


” 


uamos o triangulo GFH cujos lados 
B 


EXERCICIOS 


1. — Dinah! que é 

2. — Como se cham 

3. — Exemplo. 

4. — Como se cham 
Proporção ? 


5.— O Segundo? — e ọ terceiro ? 
6.— E 


m uma Proporção a que éegualo producto dos extre- 
mos? “4 i 


7. — Exemplo. 
8. — Que é uma qu 
-— Que é uma m 
10. — Que é uma te 

do S Exemplo. 
12. — Traça quatro rect 


i :6::3:9; sabendo-se qu 
os. 


razão ? — da exemplos. 
2 à egualdade de duas razões? 


am o primeiro eo ultimo termo: deuma 


arta proporcional ? 
édia proporcional ? 
rceira proporcional ? 


as taes que formem a proporção 
e a primeira é egual a 3 centime: 


> uma recta de 0,045 em tres 

tas de 0", 019; 07,025 e 08,021, 

8 uma recta de 72 centimetros em cinco 
pao 


partes proporcio- 


partes 


15. — Divide: um ecta de 0» 
“e 


1086 em partes Proporcionaes 


qualquer A e | 
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17. — Qual a média proporcional de duas rectas: uma de 
i Dume rá ta de 0”,10 em média e -E e 
ivi > ” w, tg al > 

i = ad o ea i da a „prororoiona e 
duas rectas uma de 7,20 e outra nao ed SRTA 1 
20. — Qual o comprimento da quarta p 
tectas $ 02,10; 07,20, 02,50% 


CAPITULO X 


SUMMARIO : Poly 


gonos se i 
— Problemas. melhantes, — Escalas, 


(0) OIS 
” m Os angulos 


POLYGONOS “E red os lados 
SEMELHANTES, gos propor- 


oinas são seme- 
São homologos os lad hantes, (fig. 379). 
gulos eguaes. ás 


os adjacentes aos an- 
Uma recta, pa- 


-Tallela a um dos 
lados de um 
triangulo, deter- 
mina um trian- 
gulo semelhante 

Os vertices dos 
logos. 
Dous ou mais 

“têm, cada um, o 
angulos, 


Fi 
ig. 379, — Polygonos semelhantes. 
ao primeiro. 
a 
Ngulos eguaes são komo- 


Polygonos semelhantes 
Mesmo numero de 'ados e de 


corr 


Todos os t ia o 
r 
rã ri que têm seus angulos 
esponden eguaes, são semelhantes 


i 


- ºS seus detalhes cejam pr 
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Todos os quadrados são semelhantes, e 
do mesmo modo o são todos os polygonos re- 
gulares do mesmo numero de lados. 

Os rectangulos só são semelhantes quan- 
do os lados correspondentes são proporcionaes. 

Convém não confundir semelhante com 
egual; duas figuras eguaes, superpostas, coin- 
cidem em todos os 
seus pontos ; ao 
passo que seme- 
lhantes, não coin- 
cidem. 

Dois polygo- 
nos semelhan- 
n mesmo 


Fig. 380. 
tes podem ser decompostos em Ul 
Numero de triangulos semelhantes (fig. 380) 


e semelhantemente dispostos. 
Copiar um modêlo do tamanho natural é 


Teproduzil-o com egual fórma, de modo que 0 
desenho, em todos os seus detalhes, fique 
minuir um modêlo é re- 


exactamente egual ao mo- 

ESCAL AS délo; augmentar ou di- 
e º 

Produzil-o maior cu menor de modo que todos 

oporcionalmente 


Taçados. 


jo A E O A T aai O a 


— T02 
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Uma reducção ou diminuição póde ser feita 


proporcionalmente ás linhas ou ás áreas; no. 
primeiro caso diz-se reducção linear e no 
ultimo superficial. 

Para a reducção, usa-se geralmente da 
escala que é a relação que existe entre o ta- 
manho de um objecto ou de um modêlo, que 


se deseja reproduzir e o desenho d'esse objecto 
ou modêlo. 


um para cem (1: 100; A ou 1/100) a 
4centimetros é a centesima parte de 4 metros. 
A escala de reducção é iormada por duas 
rectas parallelas, divididas em pare eguaes 
por meio de perpendiculares pin o 
- Cada uma d'essas partes representa a a : 
dade de medida (geralmente ò metro) em ur 
Lad relação: 3 
E pc NO um modêlo na pr par é 
s que construir 
a das divisões 


Póde-se tambem. dizer 
lação que existe entre as 
as do desenho, 


que, escala é a re- 


dimensões reaes e de1:10 por exemplo, teriamo 
e , 


uma escala em que cada um edida ado- 
representasse a decima parte A = divisões 
“Ptada e, seessa medida fosse o = o = o 
que correspondessem à 287 pa tê do metro 
Pauta, seriam a AP airas 
Ou o decimetro e cada T ip pae i 
Subdivisões corresponderia à po \B que é 

Na figura 381 (Escala pi j p A 
egual Em decimetro, representa um ; 


Esta relação ex prime-se em fór 
ordinaria em que o numer 
denominador indica 
reduzido o modelo. 


made fracção 
ador é a unidade e o 
de quantas vezes está 


Assim diz-se que um desenho está na escala 


30 
) 1 20 30 40 
4 centimetros e a sua corres- j Has Si. 


. f X ta 
AC que é egual a um centimetro, a 
4 « ep 
um docimetro e Ae queé um millimetro, rep 


t 


“enta um centimetro. Rd 
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vrg 
Na fig 2. 
e Tas 382 (Escala de 1:20) as dez pri 
, S “ISõ a : E si Z prl- 
ionis ivisões reunidas quesão eguaes E 
centimetros repre- a 


sentam um metro 
porque cinco cen- EM 
timetros é a vige- Fig: 88a 


sima parte d si i 
que taai r a 9; cada uma das dez divisões 
decimet a à cinco millimetros rep esenta um 
ro e, fini A ts so 
i metros em f finalmente divididos cinco milli- 
“a lies partes eguaes, cada uma repre 
a escala, u 5 
As escal + um centimetro 
3 as metri 
icas x ; 
usadas, são : de proporção, mais 


Escala | i 
Medida real | Medida graphics 


1:5 tl 
1:10 0™,20 
1.20 ; 0m,10 
1:25 1 metro 0m,05 
1:50 0m,04 
1:100 0m 02 a 
0m 01 


Isto é, na.escal 

a 0",20; nade 1; 
Serve a escal 
desenho cuj ; 
relação com 


a de 1:5, um metro é ecual 
a 1=,0= 0",10, ete. j 
as linias pas poder traçar um 
aa jam em uma mesma 
espondentes no modéio re- 


— presentado e, p 


Fig. 383. 


7 ara julgar por um desenho, 
“das dimensões exactas e reaes do modêlo ou 


objecto representa- 
do nesse desenho. 
Aescaladecimal 
ou transversal per- 
mitte divisões muito 
pequenas as quaes 
não poderiamos ob- 
ter na escala com- 


mum., 
Sua construcção é 


baseada na theoria 
dos triangulos seme- 
lhantes cujos lados 
homologos são pro- 


porcionaes. 


problema 164. 
Construir uma escala de- 
cimal. 

Tracemos uma recta e 
marquemos, à partir de 
um ponto qualquer diver- 
sas medidas, AB, BC, 
CD,DE, etc., eguaes entre 
si e cada uma correspon- 
dente å unidade de medida 


` (fig. 383). 
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Dos pontos A, B, C. D. E 1 
nteriormente traçada. 
a perpendicular 
ma medida arbitraria e 
rectas paralelas a A E. Dividamos AB em 
eguaes e tiremos pelos pontos de 
a F 9, como indica a fig. 383. 
O ponto B é o zero da escala; 
al, b?, c3, ete., exprimem 1,2 
' eguaes em que está dividida 
f tancias A B, B C, CD, ete., s 


ão as unidades. 
Applicações. — Para m 


ar 
m linha horisontal, è 
Para ter 263 unidades tomemos q distancia M 
MN= M3 ++3c+cN ou 200 +- 3 +60= 263. 
Problema I6s. — 
| triangulo semelhante 
Seja A BC o triang 
Tracemos uma rect 


ea 


Construir sobre uma rect 
à um outro. 


ulo dado (fig. 384). 


A 


Fig. 384, “ Fig. 385, 
Façamos no Pont 

— COCtro=B, 
Os triangulos GA Be 


FE têm os angulos e 
lados homologos Proporcio 


guaes eos 
naes : são Semelhantes, * 


º D um angulo =C e no ponto £ um 


, 


evantemos perpendiculares å 
A appliquemos dez vezes uma mes- 
Pelos pontos de divisão tracemos 
dez partes 
divisão,obliquas parallelas 
as distancias crescentes 
+13, ete., Centenas; as partes 
A B são as dezenas e as dis- 


car 130 unidades, tomemos 


N, porque 
a dada um 


a DE (fig. 385) Proporcional a C B. 
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lhantea 
y uir um polygono seme 
lema 166. — Construir ape 
ca Seja ABCDE o polsgona dano ra Sm 
i- ; >j ulos : t, i ; 
Decomponhamol-o as es ei proporeiomd à ET, 
Tracemos uma recta MN (fig 


P 
"R 


M N 
Fig. 387. 
Fig, 386. >N M semelhante a 
angulo PNA N se- 
al façamos um trang "angulo P QN $ 

Ere aitih ig PN façamos um ti cê P MR seme- 

DE; sobre o >> ° sobre PMum a e ABCDE 

melhante a B Cc q olygonos RPQ? mi eguaes e os 
dante a pd co ar PENIS têm os angu 

ao semelhantes, NÓS 
ados bomologos proporciona 


semelhante 
Construir um rectangulo s 
' Problema 167. — 


j enores — dos 
do que seus lados sejam m T E 
a um outro, de mo pa 
isto é, que seus lados 4 
lados d'esse outro, isto é, d'esse outro como b : sa, 
ABC Déo rectangulo € 
i 8). 
hecido (fig. 38 
, Tiremos a diagonal AD Ç 
dividamos o lado AB e 
artes eguaes. 
eis io 6 iea 
uma perpendicular & figo 
A B até determinar o po 
na diagonal A D. i 


sa (= 


TH 
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- 


ig M tracemos MN parallela a CD.A6N Me? 
rec ulo pedido; seus lados estão na e patas 
A6: ::6M: BD. seguinte proporção: 

Problema 168. — Dado um rectangulo, construir, por 


meio ã 
do angulo de reducção, um outro cujos lados estejam 
para os do primeiro como 3:5. 


Seja ABCD o rectangulo dado (fig. 389) 


da ar um triangulo isosceles F E V de modo que 
a hase e o lado estejam na Proporção de 3: 5 (fig. 390). 


a medida que dividiu 
(B:MN::6:4. 
aes do polygono 


“Appliquemos em N B duas vezes 
MN, isto é, 5 de MN, e teremos d 


Do vertice M tiremos todas as diagon 
dado, prolongando-as. p 
Tracemos BC, CD, DE, E F respecti 
aN0,0OP,PQ,0R. fio 6 pelo 


j Fé seme = 
O polygone METRO dra do primeiro como 6: 4. 


amente parallelas 


E” dado, e seus lados estão par 
É Cc 4) 
E EXERCICIOS 
jantes ? 
A E; == jisse ! são polygonos sems s eguaes? 
Fig. 389 E A E y n 2 raspar cega os Paos adjacentes aos angulos eg 
ig. s é 4 ER e 
| ami di E en a pan h triangulos ? 
Transportemos en 4 3 4. — Quando são semelhantes COM > amelhantes ? 
Rae tem 1 VN a medida do lado A © e em VM 5. — Quaes os quadrilateros que são 5 


i i ygonos regu- 
6. — Que é preciso para que dois 08 mais polyg 
-— Que ép | 
lares sejam semelhantes? ue dois rectangulos sejam seme 
+? — Que é preciso para q 
lha 7 
ntes ? esma cousa 
Ê - são a M = 
= God egualdade : semelhança? 
9 pipa maldade um caso aa ` pra 
10. — pe Pata doa semelhantes ae 
Mo is poty ; los semelhantes - 
um mes o de triangu atr 
1 e pit triangulo semelhante a um ot 
-— Traça un 


Pel ; 
e E e N eMtracemos rectas parallelas à base EF 
Ee. SM cai S, com as rectas NP e MO, o rectangulo GHJI 
Pre Jos lados estarão para os de A BC D como 8:5. 
roblema ' 
semelhante a Re Construir um polygono irregular; 
para os correspon T de modo que seus lados estejam 
tes 


do outro 
> co / 
B? 4 , mo 


i o trian- 
+, ye 
R 


vais 2 .- i i rgono 
a Ro zë e is MM um polygono semelhante a um outro polygon 
20 Irre ul: o SAS E E 
(fig. 392). ps R apa e 08,20 as medidas dos lados de dois qua 
Dividamos MN em *— Sendo 09,60 € irados entre si ? 


drados, que são estes qua 
4. — Porque ? 


“ 


15. — Traça um rectangul dB: 5. 
“lados Bni na relação de 4:7. — ldem, na 


6. — Faze um triangulo eap s do 
um outro, cujo perimetro seja à mea 


4 parteseguaese prolon- 
guemos MR e MN. 


É ujos 
o semelhante a um outro € na 


primeiro. 


E NEM as 
a dO AA ata O a 


05 de lado e depois 


sy AE 


P 
Ai 


+ 
va: 
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17. — Faze um quadrado de 04,03 q 


s e lado e depois um outro 
cujo perimetro seja o dobro do do pri 


meiro. 


18. — Faze um hexagono Cujo perimetro sej 


perimetro de um outro de 0",032 de lado. 
19. — Faze um quadrado cujo per 


9 
à eguala qdo 
5 


imetro seja egual a uma 


o de 07,035 de lado. 
20. — Traça um octog 


zono regular e depois 
Seja semelhante e tenha um perimetro duplo 


2. Idem, idem cujo perimetro se 
meiro. 


vez mais -= do perimetro de um outr 


um outro que lhe 
do primeiro. 


; 1 : 
Ja egual a-y do do pri 

22. — Faze um 
0=,025 e 02,052 e depois O semelh j i 

: X q ante c tro 
Seja egual a 03 120. ES UE figa 

p as Faze um losango cujas diagonaes meçam, uma 07,03 
e a outra 07 045 e depois um segundo semelhante ao primeiro 
e cujo perimetro seja egual a EA 


5 do Perimetro do primeiro. 
24. — Faze um losango de Qu 04 d 

4 de 1 an- 
gulos agudos seja de 38º ; oi coin dos am 


depois um outro semelhante, cuja 
ala q da do Primeiro. 


ngulo equilat 
Outro em ur 


diagonal maior Seja egu 


BD. — Traça um tria 
culo de raio = 07,028 e 
rencia circumscreva y 

26. — Qual a relac; 
equilateros tendo 
07,072 

27. — Qual a relação ' i i 
iedo paa Bda Oda Ps e Perimetros de dois 
10° e 52=9 Ta- 

28. — Qual a relação entre 
nos regulares inscriptos em ci 
outro 02,04 de raio? 

29. — Um rectangulo tem por base 15km e Por altura 4km 5; 
qual será o perimetro de um outro semelhante, Cujos lados 


ero inscripto em um cir- 
n circulo cuja circumfe- 


e os Perimetros de doi 


ara |: š . é 
pära lados: o Primeiro 09,02 e q segundo 


quadrados 
— idem 02,08 e 07,05? — idem 


Os perimetros de doi 


S pentago: 
rculos de: um Qm 


03 de raio e 


1 a 
meçam dos do primeiro? 
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ngulo seme- 
„30 Quaes serão a base e a altura de os ng Gem 
0. — Quaes seri se c X gm 
hante a um ontro de 07,051X 07,032, tendo p 
5 -T 
f a do perimetro do primeiro ? RE e Bake 
j a circulo cireumseripto a 
o 
»rimetro ? 
dupio perime i 
dida dos lados, success 
a medida do angulo 
a me 


RS. = Um heptagono regular a 
de 02,02 de cmo: qual serio ralo F 
um Outro heptagono semelhante k A 
32. — Um quadrilatero tem ds e pa 
ante, R02; 008% Or/06:6 ORDD $ P a, um. ôntio 
formado pelo primeiro e seguido a de 7:4. 
Cujo primeiro lado esteja na relaçã 
*— Que é copiar um modêlo " 
= Que é augmentar um mod lp 
35. — Quando ha reducção linear“ 
E n Que é escala? 
87. — Como selê 1:10?— 1: le reducção ? 
88, — Como é formada a escala aro empregada ? ib 
39. — Qual é a medida m ga 4 centimetros; 63 mi 
0. — Na escala de 1:10, mostra- 
limetros; 6 decimetros. 
“q. T Representa-me ôm 
de 1:10; idemma de 1:5. 
"= Traça uma recta ed 
Mo l:as, idem na de 1:50. Bo 
(> — Para que serve a escala : 
4. raze uma escala decin 


Co. o metro 
05; idem representando utra, mos 


fo 
ce — Tanto numa como n la que re- 
Chtimetros, de 02,10 constroe a por asi 
e Soin ta na dimensão de 12 metros. 
Sobre uma e uma dimensão d escala um re- 
» por 6 cantio! | de 1:20etraça be 02.63 
*= Constroe a escala PS ae 
O aa djacentes meçam 0º,€ cala faze um qua- 
ik 48º p anis lados ia de 1:10 e nessa es 
“dr, — Constroe a escal 
- > A :10. 
a © cujo lado meça A 07,90 de lado na escala ran 
[+ + ` 1 
Re Faze um jd. regular inscripto em Ae 1:20. 
den. Faze um pentagon Ja de 1:10; — idem nà 
“Taio egual a 0,64 na esca i 


é Ea 
? — diminuir - 

« > 
— superficial? 


102 —1:100? — 1:1000? 


: 20; idem na 
etros na escala de 1:20; 


scala 
presenta na esca 
. ue repres 
ize-me q 


e or 
al represent ndo o metro p 
a 


r 02,10. 
dá irá os decimetros e os 


— 


ds ss aA a biaa CP R T O PESTA 


CAPITULO XĪ 


SUMMARIO : Relação entre a circumferencia e 2 
diametro. — Problemas. 


Reduzir uma circumferencia ou um arco à 
uma linha recta é rectifical-os 


Se pudes- 


RELAÇÃO ENTRE. semos appli- 
A CIRCUMFERENÇIA “2” sobre 
E 0 DIAMETRO. uma circum 


ferencia um 
fio de linha 
de modo que as suas extr 


sem em um ponto, aaa der ci 
este fio em lin} egie Pim Ca 
Moe arh ta recta, tinhamos material- 
rectificado esta circumfere 

como este processo é 
substituiram-no pel 
A relação que e; 
rencia e 


constante. 


ncia; porém 
Inexequivel, os geometras 
o calculo. 


o diametro é uma quantidade ` 


xiste entre a circumfe- r l 
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Convencionou-se designar pela lettra R o 


vaio de uma circumferencia. 
Designemos por C e c duas k agi 
cias e por D e d os respectivos diametros. 
Duas circumferencias são proporeto- 


naes antro si, GOMO seis 78108 OU seus dia- 


metros; portanto 


BE esiDed 
mudemos os meios de logar 
Gs Dz: e: d 
d'onde 
GO € 
D d 


isto é, o quociente da primeira circumfe- 


rencia por seu diametro é egual ao quociente 
da segunda circumferencia por seu dia- 


metro. E, | NN 
Este quociente é ordinariamente designado 
nela lettra grega * (pi). 


T 


D 
Esta relação não se póde exprimir exacta- 
mente. 


` 
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Na prática, e o 
ica, e geralr 
Ñ mente pregamos a 
5 ó “ 3 em re 
expressão 3,1416, isto é: a circumí 
erencia 


contém 3 i 
vezes O diametro mais 1416 l 
de . 


cimos-millesimos d'este diametro 

Obtem-se oe ri (6) reum- 
> somprimer t 
ai i l de uma i 
E. a cujo ralo ou diametro é conhecido 
p a E 3 i | 

mu t C ndo se seu diametro 
(x ) pela rel açao 


A G =f =. 
E mX D=3,1416X D 
roblema 170. — i 
cumferencia cuj pat Sena 9 comprime 
à circumfe JO ralo é egual a 6 met ee una ma 
E tbm aei Ti Dii 
O diametro = dois pai ) o porém D é eguala 
| = 08) logo: E 
=x<2R=— Ses 
3,1416 X 12 = 37” 6992 
+68 


Problema t71, — 
diametro 16 metros? 


— A circumferenci 
cia é a 

tanto 3,1416 x 16 Ec TX D; porém D= 16” 
, . = por- 


Qual a circumferencia ” 
a que tem para 


5 3,1416, isto é ; 
Desa hs 
31416 


Problema 17: 
À di se 
=- Circumferencia é E, di 
é egual a 3m lametro de um cir 
m6992 9 Eleiia, 
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Sendo o diametro = = e substituindo-se C pelo seu 


J 
valor, temos : 


: 
i 37,6992 — qom 


i 
3,1416 


O comprimento de um arco cujo nu 
| ao producto 


gráos se conhece é egua 
= Cumferencia, de que o arco faz parte, pela 
` relação entre o numero de grãos d'esse arco 
e 360º, isto é : 


4 numero d 
EX D X 360° 


mero de 
da cir- 


e gráos do arco 


“Ou 
áos do arco 


=x D x numero de gr 
+ 360º 


« Problema 173. — Qual o comprimento de um So 3 
numa circumferencia de 12 metros de diametro + 


S ; i 
endo a circumferentia egual a 
zX D =r >< 12 


b O arco será egual a 
dat ye a 
360° 

l aro oblema 174, — Qual é o numero de grãos de um 
H raio F 6 metros, numa circum de 15 metros de 
i Sendo a circumferencia es 
Dion 3 1416 x 30 = 94™,2480 

i i Numero de gráos do arco será egual a 
6 — 2160 2) 54 

360 x gg2480 94,248 22 
7 Dm 


3,1416 >< 12><50 — 5m 2360 
360 


ferencia 


ual a 


Á 
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EXERCICIOS 


1. — Maria! que é rectific 
* — Como se poderia rectificar uma curva se fosse exacta 
esta rectificação? 


3. — Qual a relação que existe entre o diametro e a circum- 
ferencia ? 


ar um arco? 


4. — Como geralmente ex 

5.— A circumferencia a 

6. — Qual é a medida do 
conhecida ? 

7. — A que é egual o raio de uma circumferencia conhe- 
cida ? 


Primimos esta relação ? 
que é egual ? à 
diametro de uma circumferencia 


8. — A que é egual o comprimento de um arco cujo numero 
de grãos é conhecido ? 
9. — Como S 


e póde determinar o numero de gráos de um 
arco cujo com 


primento é conhecido ? 
20 = Qual'o Comprimento de 
diametro é egual a 12 centimetros? 


1. — Qualo comprimento de uma circumferencia cujo raio 
é egual à 8 centimetros ? 


- — Qual à cireumterencia que tem para diametro 40 me- 
tros ? 


uma circumferencia cujo 


13. — Qual a circum 
14. — Que comprim 
de 200 réis, sabendo-s 
15. — Qual à circu 
16. — Idem como Paio 170km > 


circumferencias que têm para diametro 
122,5; 67,40; 16º; e 1,80? 


18. — Quaes as circumferencias que têm como raio 07,085; 
07,90; 30%; e 07,6? 

19. — Em uma ci 
quaes são os compri 
na É. 


rcumferencia de 40 centimetros de raio, 
mentos dos arcos de 60º, 30°, 120° e 150º9 -x 


ancia de 50 ce 

20. — Em uma a dm e 
quaes são os numeros de ci 
= de 02,025? — de 09,080? 
2. — Quaes os y ig 
Dono, 100m; 60 é a 
RA roda de um carrit ent 
Qual a distancia pe ainda 
à roda tiver feito 60 vo 
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ntimetros de raio, , 
e 30 millimetros : 


ias > medem 
das circumferencias que 


9 
imento* 
E Ta 02,60 de diametro. 
il r 


inho quando, conduzido, 
inko « 


CAPITULO XII 


SUMMARIO : Área dos polygonos. — Avealdaa 
figuras circulares. — 


Figuras i É 
Problemas. g ra equivalentes. 


=- 


Medir ou avaliar uma superficie é determi- 


ÁREA DOS contam uma vc e 
POLYGONOS. pertcie tomada p 
l a 


Pperficie tomada para 

nad, unidade de medida. 
ro j ) 
e Vezes que uma unidade de 


na A W contida em qualquer super- 
, o Ida ( nome A E 
área (*). “da unidade, chama-se 


E (Bmges | 
um quadrat aie unidado de superficie é 
EAR, » Cujo lado póde sar dito ad , 
Seralmente é um metro quadrado, ou - 
que não confu al i bi 


E ea id 
exprime a idéa de uma Fo 


superficie de um Campo ilimitado 


dg 


damos área 
extensão ab 
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Por outra, um quadrado cujo lado mede um 
Metro de comprimento. 
“Às divisões do metro quadrado são : 

O decimetro quadrado, isto é. um quadrade 
čijo lado mede a decima parte do metro; 
“O centimetro quadrado, isto é, um qua- 
Tado cujo lado mede a centesima parte do 
Metro B 

ke. ) 1 | i 
AQ millimetro quadrado, isto é, um quc: 
“ado cujo lado mede a millesima parte do: 


M etro. sm 3 
mi 


-a 


ÁREA DO QUADRADO 


adrado ABCD (fig- 398); 
ro sobre 


E 


Tom emos um qu 

Ee s = appliquemos 0 met 
ABe AC a partir do p to 
A : obteremos OS po 

de divisão 1, %3, 4, 5 6, 

7; 8, admittindo que os la- 

dos AB e AC tenham, cada 

um, uma medida exacta de 


5 metros. 
D 


elos pontos 1,2,3 e4tracemos parallelas a | 
A ontosb, 8 allelas a A B- 


A 
se O | i. 8 ar í 
Oou ds pontos 5, 6, 7,8P grados aiu 


Aq 
JUadrado acha-se dividido em 25 qua 


y 
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ndo, cad 
isto é, em 25 ada um, um metro de lado). 
Neste, metros quadrados. l 
como ado é egual á 
sempre fazer i qualquer caso, podemos b 
ne. pm de a construcção ou simples 
que di lcat por si mesmo o numero 
Seo lado E 9 comprimento do lado 4 
numero de E quadrado contém um certo | 
ros e 
empreg subdivisõe 
di amos o mesmo processo , s do metro, 
im, po "o 
o Repr seo, „lado tem “de 


isto é, o comprimento de uml 


“raiz quadrada da área. 
o comprimento do la 


24? 


$ Problema 176. — Qual do de um 

T Dip Avadrado, cuja área é egual à 46º2 

NI i O lado é egual a V46, 1624 = 678. 
A área do quadrado inscripto em um cir- 

A 

a culo cujo raio é conhecido, obtem-se multipli- 

` cando o quadrado d'esse raio pelo numero 2. 

' * TE R? É 

área de um quadrado in- 

102,16? 


— 0m2,0512. 


— Qual à 


Problema 177. 
"culo cujo raio é egua 


jorto, em um cir 


| Ara=2x0, 16 =2 X 0, 0256 = 
ipto em um cir- ` 


Para se a 
valiar 
ba ! a área 
Ee a multiplicar Er quas 5 jado do quadrado inscr 
ue í > 
representa o compr À de ão dado é egual ao p" roducto d'esse 
; _ Taio pela V2, isto é, por 1,414: à 


V2=Rx]1, 414. 
x Fa 


l 0:0 

ago; que nos dá a fórmulas C | 
Lado =R 
de um quadrado in- 


+ 
Área 2 
-roblema 17 É =B = 
12º,5 de lado? 5. — Qual a ivo 2a 
rea de um à ` blema 178. — Qual O lado 
Área, a Ey a to o em um cirgalo de raio egual a 157; 80? 
12,5 >< 12,5 = 156°2 25, 
225; -ladosi go >< 1,414 = 22",3412. 
thema do quadrado 


ara obtermos O apo 
í Eeh em um circulo de r 
q bastará ESC. o lado por 2: 


Da form 
ula : Área — Bº de mad- 21 
B= V Área T 


(*) Fórmula 
ta 
muitas questõns, expressão de uma regra geral 
que zeig e 


aio conhecido 


` deu ado i i 
um quadrado inscripto em um circulo cujo r 


ndo Lord da dedo nt a A AE 
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Pr | 
oblema 179. — Que comprimento tem o apothema 


TA. á s ouinte 
apr lhecemos a altura, applicamos a seg 


Íórmula : E ; 
l , Area 


Altura = RE 


307,42? 


1 30,42 
E — 80,42 x 1.414 
E=5RV2 = Co g =152:x4,44= 24m 50694 


. H : ~ $ a 
isto é, a altura é egual ao quociente da áre 
Pela base. 


* Problema 181. — Qual a altura de um rectangu 
"ea é egual a 32km 30 e a base Sk",5 ? 


AREA DO RECTANGULO 


o rectangulo applic 
i a 
cesso feito com o so O mesmo pro- 
O lado AB (fig. 39 oca 
“ CASO 4 co e F + 
de comprimento e o pai eis cinco metros 
AC quatro metros, Como ; ; ; m 


vemos na fig, 394 o re- 
ctangulo Pe contém 


lo cuja 


ea 32.30 — 3km,8 


F , anoa ta 8,5 


3 


a área ea 


EP nhecida 
nalmente, se é co a é egual: 


tura e desconhecida a base, aa 


fire A 
5x4= z 
ao 20 metros jug- qi ba: E Base= -5 
os. E | 
iii Ra para Fig. 394. Ee Ar “basé é eoual 30 quociente da área pela 43 
< mos a área q 3 i E o Me 3 
plicamos o nu e um rectangulo n ulti- Stura, : 


4 $ l a 
Pro um muro é egua 
à Poblema 182. — A altura de Y go? s 
“80; a área, mede 1972,40 : giil 7 a 4 

extensão ou comprimento ou ainda 
` 197,40 0º 5 | 
* Base= 980 


mero que representa o 


maior pelo que r 
epre o 
base Pela altura “r osanta 9 lado Es 


lado 
ou a 
oa O que nos fornece a fórmula: 
Área=B XAT y r 
Probiema i “j n : 
E epi SU de meto 
nado PR O Ee 


“ÁREA DO PARÁ LLELOGRAMM 
` A área do parallelogrammo é facilmente i 
ea e desco- 4 Ma transformada na do rectangulo ; assim por t 


d 


152,6160 
-Se conhecemos a base e a áp 


be 


: l í MA 
EASTER TIP, NT ST AM 1 


a RA = 


Eds de um campo 


À — f use 
Problema 183. — A bas Es é 


“um parallelogrammo mede 468º 
qual a área d'esse campe? , 
Área = 468,80 >< 125,90 = 5902 


Do ponto A (fig. 395) abaixemos a perpen- 
— -`p dicular AE com- . 

mum ás paral- 

lelas AB e CL. 


12.92, 


a 


ÁREA DO TRIANGULO 


da fórma de 
ltura 1257,90 : 


c ALUL i AE é aaltura do mos tam- 
Fig. 395. parallelogram- -Da área do rectangulo e onto 
mo. “bem deduzir a do triangulo. Do P 
Destaquemos o triangulo AEC (fig. 396) e (fig, 398) abaixe- 

transportemol-o para ' mos a perpendi- 

o o lado do pa- lar BM sobre | 

rallelogrammo, que i hua - 

se acha d'este modo li po mnan E d 

tura do triangulo Fig. 388. 


transformadoem um E 


rectangulo equiva- ABCe divide este 


Fig. 396. 


1A e BMC, ambos 


‘ j tri cr i outros BA / 
lente ABEE’ (fig. 397). A altura AE do pa- guto emos rectangulosemM. 
A p rallelogrammo tor- s Tragpmos E E 

nou-se a altura do ctas AE e CF (DE. 


“ rectangulo e AB é 
E ao mesmo tempo 
Fig 397. base de um e de ou- 

tro quadrilatero. 
Logo o mesmo producto AB X AE éo valor 
da área do Parallelogrammo e da do re- 
ctangulo. A área do parallelogrammo é por- 

- tanto egual ao producto da base pela altura. 
Area =BXA | 


s AF s p ` Ny EM 
` A An 1 mw id. e ` ) l , is o o aa H idd i 
TEORA Da a LAA T aÃ die a a o aah. DF add dba 


| ponto B. 
ea parallela EF pelo ponto 

O rectangulo AE ; 
Sulo ABC porque o tl que 
-è o triangulo B C= - E 
Or ectangulo tem por medida A“ 


"o 


tf 


C lares á base -< 
do triangulo ABC 


FC éo dobro d 
angulo AEB = BMA 


xAEou - 


399) perpendicu- - 


A 


o trian- 


o ui 
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M B; logo o tri 
PE mes 


mo producto, e portanto : 
Área = uma 


isto.é, a área do triangulo é egual á metade 
do producto da base pela altura, 


Problema 184, — Seja a base 

~ ? centimetros e a altura 

área, Substituamos, 
lores : 


de um triangulo egual à 


egual a 3 centime ros; pede-se à 
na fórmula, B m a seus va- 


2x3 É ia 
Área = x =3 centimetros quadrados. 


Se conhecemos aá 


triangulo e desconhecemos a base, a fórmula 
que resolve este problema é 


- aca 2 Área 
a Base = ds 


isto é, a base é egual ao dobro da área 
dividido pela altura. è 
Problema 185, — Qual é a base de um t 
área mede 247"2 5075 e a altura 15",259 
Base = 2X 247,5075 Eid 
80 


riangulo cuja 


= 82" 46 

Conhecida a á re 
à altura, resolvem 
fórmula : 


aca basee desconhecida 
os o problema applicando a 


angulo tem por medida a me- 


rea e a altura de um - 


tr 


t 


4 
= Bulo, procura-se 


— 917 — 
ea divi- 
al ao dobro da ár 


triangulo 
Pede-se a altura de úm i 
ga 25 metros. 


Sea etp] base - 
cuja àrea mede 1752 e a bi 


isto é a altura é egu 
dido pela base. 


2x 15 _ 14 metros. 
Aitura= 55 


o 
de um tria 
Conhecendo-se os tres lados dos lados e 
a semi-somma dos ai 
c ia sepa - 
. a lado 
Teste resultado diminue-se z quadrada do 
d ne Ea E rãe-se a restos; 
damente; depois ext s tres 
Producto da semišsomma „r lo 
À ea do triangulo. e 
ter-se-á assim a ár triangulo cujos 
P 187. — Qual a área de O e 02,102 
Problema 187. — 02,06; 0º; 2: 
/ ivamente 0”, | por 2: 
PH Ea aen dividindo-se O total p 
mmando-s s ; 
648410 2%! 12 
a, E 


didas dos 
2, as me 


de 1 


EB 
12— 8= 

2— 8=4 
dg 1a é 


mme 


Pelos tres restos, dá * i 
TS k 
3 
V i2x6x4 ! E 
oulo equilatero é eguel À 
j i1U- 
a de seu iado pelo 
a . 


= V 56 =0" 0084 


A área do tri 
-Producto do quadr * 
N mero constante 0,433. 


$ = 818 — 
O numero 


— 


constante é o resultado da di- 
visão da V3 


jordi a 


Portanto a área do triangulo é egual a 


24/53 


3 2 
4 =0,488xa 


Problema 188. — 
egual a 62,80; pede-s 
Substituindo se na 


O lado de um triangulo equiiatero é 
e a sua dreg, 


fórmula o valor do lado: 


0,433 x 6,80º = 20"2,021920 


Sendo o triangulo e 


quilatero inscripto em 
um circulo cujo r 


aio é conhecido, a sua área 
é egual ao Producto do quadrado do raio pelo 


numero constante 1,299, isto 6, V3. 


A g”. a 
Area= R X7v3 ouR V3=Rºx 1,299 


Problema 189. — Qual à área de um triangulo equila- 
tero inscripto num circulo de 6 centimetros de raio ? 


Área= 62» 1,299 — 
O lado de um tria 
nur circulo, cujo r 


36 x 1,299 = 46em2 7640 


ngulo equilatero inscripto 
aio é conhecido, é egual ao 


+ BA 


= producto d'esse ra 


= 219 — 


stante 
. mero cons 
jo pelo nu 


"ada de 3 
1,732, isto é, pela raiz quadrada E 


3 32 
Lado=RV3=RX178 


o lado de um 


o comprimento d ual a 


al : raio eg 
- Problema 190. — tah num circulo det 
triangulo equilatero in 
gia O er 
metros? L=8x1,732=13 85 3 
'anoulo é egual aos 5 
A altura do mesmo triang | 
altura a 


a ` 
“do raio : 


` 


; é inscripto 
a uilatero 
191. — Um De Pede-se à aura 
Problema : T 


„nio egua 
em um circulo de raio es 


~ esse triangulo. 


= 12 = 18 metros. | | 

a o triangulo é egual à À 

O apothema do mesm | | 

Metade do raio : ” 

a NeR o 

Problema 192. — Qual o err jo mede 
roblema Donde 


i : A en 
‘Quilatero inseripto 


14» 829 4,82 — me 41 a} i 
Ape R N 


; jgu- } 
Ê um tria fn 
culo inscripto em 
O raio do ci 


x iva | 
ł 3 X. R i 
y i i , ld a 
R à A A ja 
"AA s 


— (DD om 


gulo qual 
Iquer é 
gulo dividid: egual á ár i 
dida pela metade pei fra trian- 
Imetro. 


p” 


"alo É 
de um circulo in- 


gulo cujo: 
J s lados medem res ti 
pec Iva 


1 a y 
mente 25 0 80 e 0 5759 


A metad 
e do peri 1 
metro = 125 + 0,80 + 0,75 
Pi 2 


A? 
área do triangulo — 


à (1,40 — 0 


= 4 
` 0X 0,15 x< 0,60 x } = 
Portanto 0,65=|/0,0819. 
3 = 0m2 2860 


i )(p—c) 


ulo; 
o Entao, 0;p éa me- 


os ] 
tade do perimetro à 


E 

cti i i 

poe te eguaesa 0% aio do cir- 

i o circumscripto a ess 
producto dos tres lados = 


A área do triangulo = 


=} 1,05><0,45 >< 0,35 x 0,25 = 0,0413437 = 0"2,2088. 


O raio do circulo circumseripto= 
0.336 0.336 
ça n 00 = 0™,413. 
4x 0,2033 0,5132 


ÁREA DO TRA PEZIO 


o trapezio tem duas 


6;08,1 e 02,8; pede-se or 


e triangulo. 
6xX7x8= 0,336. 


+ Recordemo-nos de que 


pi 


A 
| 
+ E 


dos parallelos 


(g e, 
ar 
7 
| 


bases, que-são OS dois la d'esse 
— Madrilatero. 
- À altura é à perp 
i Commum ás g A 
bases. Trans- | 
l formemos a Žž 
área do tra- 
Pezio na do CF 
rectangulo : 
tomemos os pontos M é N situados nos meios 
i, dos lados não parallelos AC e BD (fig- 401). ; TE 


kan F , 
è r é 1 


(fig. 400) 


endicular EF 


Fig. 401. 
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Por esses pontos tracemos as rectas E Pe 
ii (fig. 401) perpendiculares communs is 
aa A ; 
es è eguaes á altura do trapezio. Prolon- 
guemos a base AB até encontrar essas duas 


perpendiculares. 


Os triangulos MEA e MPC são eguaes € 
ambem os triangulos NGB e NHD; porque 
adjacente a dois angulos 


têm um lado egual 
respectivamente eguaes (*). 
formado em um 
área é PH x PE. 
PE é ao mesmo tempo a altar 
gulo e a do trapezio; 
base PH do rectangul 
do trapezio. 
Ora lembremo 


= HD. | 
Podemos dizer que a recta PH vale 


CD menos as mesmas 


emos o trapezio trans- 
rectangulo EGHP, cuja 


a do rectan- 
resta saber o que é à 
0, em relação ás bases 


as valem portanto O 
ectangulo ou, o que venra 


ser o mesmo, PH & 
É 2 é a metade dą x i 
a semi-somma das mae somma ou 


(*) Egualdade dos triangulos 


o Sabes Ra ne 
r JA eine i 
á SESTI z a 
E RR TO AE AAA a atiis Rr 
Ts e | “nu 4 


tiplicamos a semi-somm 
tura, o que nos fornece 


irregular podemos de 
traçando todas as di 


avaliação da áre 
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os a área do trapezio mu!- 
a das bases pela al- 
a fórmula : 


B+b 
E a 


Para avaliarm 


Área = 


POLYGONO IRREGULAR 
a área de um polygono 
jangulos 
ompol-o em triangu 
peço que partem de 
402), OU marcando um 


ÁREA DO 


Para avaliarmos 


um mesmo vertice (fig- 
A 


` 


My: 402. 
os os vertices 
er a AR a área de 
0 js calc é - 
ia aaa ar m que ficou decom- 
Cada d triangulos è q A 
a anto parecendo mu 


ret 

Posto o polygono. Enti o é o que permitte à 
Si cesso; À P : 

Eples erie pre a damaneira mais commoda. 

o m-i 

Ge decompomos 9 pi 

ralmente jos rectan- 


Z 
triangulos rectangulos ® trape: 


== PRA: mm, 
gulos (fig. 403) 


á e em seowi 
rea de cada t eguida caleulamos à 


riano ; 
gulo e de cada trapezio, e 


E 3 
Fig. 403. 


E d 
polte me todas essas áp l 
Sono Irregular eas ėa área do 


ÁREA DO 
LO 
Um losango póde ser SANGO 


em sempr 
um rectangulo r empre transformado 


la ; 
doséeguala um alente em que um d 
| a das diagonaes dol os 

P osango eo 

1 c E 
E 
B 
Fig. 404. 


outro lado egual á 


de GAED tro da outra diagonal 


Di 
(fig. 404) é equivalente 


PERS > à 
Zi Sd a a y 
? 


ao rectangulo CDEF ; portanto, à área do 
multiplicando as duas 


losango se obtem 
tade do 


diagonaes entre si e tomando a me 


producto : 
DXd 
2 


— Qual à área de um tadrilho da 
ão respectivamente 


Problema 195. 
o cujas diagonaes 5 


fórma de um losang 
eguaes a 02,16 e 09,12? 
— 0,16 0,12 — qm2,0098 
Krea = -g $ 
p pxd “os 
_ Da formula Área="0" deduzem-Se * 
92x Área 
LILIE 


q a pe 
Q >< Area ou D= F] 
diagonal é egual à duas vezes à 
ra diagonal 


são de uma das dia- 
272,20 e à outra 


isto é, uma 
área dividida pela out 


Problema 196. — Qual é a dimen 
gonaes de um losango cuja área mede 
diagonal 6”,40 2 


130%2  UB 
o” 820 89,50 


ÁREA DO POLYGONO REGULAR 


é regula 


; Quando o polygono r, effectuamos 
PE 


q 
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= ÁREA D 
A área de um pentagono 
producto do quadrado de um 


DE: 
onstante 1,72 : 
area= 


0 PENTAGONO REGULAR 


regular é egual ao 


I 
Jamo pelo numero 


centro a todo 
s os verti 

tantos tri vertices (fig 

lygono JOE se quantos sa pio Obtemos 

todos os pg tem a mesma pra do po- 

o polygono são eg e, porque 

é suaes, e à 

LEX 1,72 


te é o resultado da se- 


O numero constan 
guinte operação : 


6,88 _ 
A h 


a — 
= 47,3606 = 


as Fig. 405. 
sma altura 
gono » Que é o E A 
A apóthema do poly- 
valiamos por e pois Problema !97. — Qual à área de um pentagono re- 
gib DOO o o a r pular de 02,82 de lado? 
J; P . ' 
polygono Melia ltiplicando o ass de. trian- pa ça 
Seo = AT ra do tähena O DO do f Seo pentagono regular é inscripto em um 
multiplicamos tem cinco, seis pas Circulo cujo raio é conhecido, à área d'esse 
de um Ro pi cinco, seis di ç o lados, Pentagono é egual a0 producto do quadrado do 
5 eo equivale a a termos a do rs a. Taio pelo numero constante gar * 
polygono, pela mepo Plicar o pe ygono; rei KAN 
etade do apoth Funetro do o 4 
ema. O numero constante é assim obtido : 
5 - 5 aroa = 
= To ravõ= q VD ra fitie 
5X3,8 r 
2 04 2,377 a 
eu.” 


-Syan 8 


E éo e 1 R 
perimetro c Apéo'apoih 
TAN NELIE Tar óthema, 


o 1 =, RR Re E e 
y 
1 
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a de um pentagono 


Problema | 98. 
167,45? 


És gular inscri — Qual a ár 

y ipto e e rea de 

k m um circulo cujo ar Dos Ka pr re- 
alo mede 0.46 ? 


Area=0.16 x< 2,377 = 0,2 


al o apóthem 
culo cujo raio mede 


3245 


— Problema 200. — Qu 
regular inscripto num cir 
Ap= 16,45 >< 0,81= 18º 


NO REGULAR 


ar é egual a0 


116 x 2,377 = qm2 5029 


O lad 
o de um ; 
em um ci pentagono regular inscri 
s a circulo, cujo raio é gular inscripto 
multiplic uo è conheci 
an cido, obtem- 
ando esse raio pato Es obtem-se 
iero con- 


ÁREA DO HEXAGO 


A área de um hexagono regul 


stante 1,175 

: Lado=— g - 

i O numero ado Rx 1,975 producto do quadrado de um de seus lados 

f í o e vem de : pelo numero constante 2,598. 
o 2 V10—2 Vô=5 VA TOR Área = L’ X 2,598 — ` 
=5 A soci O numero constante resulta de : 
) 5V5,528= 5v3 = 5 1,73205 =2,598 

se doe 1 lo pedestal 
SÊ osim 20. = es te PR pl 
uma estatua: saben um dos lados d'essa base mede 


Problema 199, — Qual 
ua 
el “hexagonal regular € que 
i ygi x25908 


gular inscri 
pto em um circulo o um pentagono vêr E 
Lado =() 58 x e raio egual a 07,589 2m 849 act 
, = i , é STALA er 
O apothema À, 1,175 = 0" 6815 A área oceupada e ad Tas 
egual esse m r — 8,0650 >X< 2:5" l 
st 20 producto d E esmo pentagono é , olygono é egual ao ralo 
ante 0,81, O raio pelo numero con O apothema dese P? 366: 
a já multiplicado pelo numero : 3 
dp £ 
Esse numer PSR Xx 0,81 Ap= Rx0,866 
O const ' i g 5 
ante result obtido do seguinte 
10+v5)=1 lta de : O numero . 0,868 $ iij 
71x3 286=0.8 modo : 
a 1. m —14,73205=0 866 i 
i — S=5b/ ee ? y 
5V3 2 ; 


+ 


` 
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